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H E R R E U O - V I A T G E S 
R A M B L A D E S A N T A M Ò N I C A , 29 : T E L . 226-4274 A . 

Oficina d'informació per a tota mena de viatges, combinacions 
de ferrocarrils, hotels, centres d'excursió i turisme, balneaKs. 

estacions climatèriques, etc. 
Bitllets de ferrocarril directes, anada i re
torn i circulars. Bitllets per a VIATGES 
COL·LECTIUS a preus reduïts. Vagons 
llit. Reserva de llocs, Reserva d'habi
tacions en hotels de totes categories. Pas
satges marítims i aeris. Bitllets per auto
cars. Expedició d'equipatges. Segurs 
d'equipatges i accident. Xalets a les mi
llors comarques franceses. CANVI I GIR. 
Trens especials i fletament de vaixells 
VIATGES A FORFAIT, tot comprès. 

Peregrinacions a Sant Francesc d ' A s í s 
i altres llocs d'Itàlia, amb motiu de 

l ' A N Y F R A N C I S C À 
(2 d'agost 1926 — 4 d'octubre 1927) 

.Commemoració del Vil Centenari de la Mort de Sant Francesc d'Asis) 

D E P A R T A M E N T D E D U A N E S 
Servei ràpid per a l tràmit de mercaderies 
PROCEDÈNCIES 

Franceses a Barcelona. 
Angleses > » 
Alemanyes » » . . 
Austríaques i txeco-eslovaques » » 

4 a 6 
6 a 8 
6 a 8 
7 a 9 

V E N D A 

L L O G U E R 

de G r a c i a , 

B o n s u c c é s , 5 

B a r c e l o n a 
— 



1 

A . J A U M A 

L E N C E R I A 
D E L U X E 

T R O U S S E A U X 

B A R C E L O N A 
CARRER BOTERS, 2 

(Plaça Cuourulla) 

T E L È F O N 5 3 7 6 A . 

MARROQUINERIA VIENESA 
Fàbrica d'Articles de Pel l 

R e n é Llanas 
Salmeron, 57 

T A R G E T E R S - B I T L L E T E R S 
C A R T E R E S D E VIATJANT 

ULTIMES NOVETATS EN 
B O S S E S O E S E N Y O R A 

V e n d e s a l d e t a l l 

E x p o r t a c i ó a p r o v í n c i e s 

o a n I V l a i a m a l a F . o f a f s 

E S C U L T O R 

O i e r e i x a v o s t è e l seu e s t u d i - t a l l e r 

C a r r e r M a l l o r c a , òSs B a r c e l o n a 

JAUME M E R C A D É 
J O I E R 

B A R C E L O N A 
Passeig ie Gràcia, 4G Telèfon A. iS /S 



Uisseiddeürjcu fio 

fctGmnjjRoyjl 

f. njaimadirJe 

SecG-BoujI Oriaite 

R O R INi D E S A I M X J O A N 

D E M A R I A N T R E N S 
V I L A F R A N C A D K L P K X E D É S 

LES AUTÈNTIQUES COQUES FINES DE VILA KK ANCA 

Ltj Jmquei i v e r i u b l c i lEÜLES, TOKFBÜES d< BnM Coloma, són IM dt (• 
casa fundada l'any i f íg j per en 

F R A N C E S C T R I A S 
TOT LO DEMÉS SÓN IMITACIONS 

Carrtr dt Val l (Jar aHí l'RsgUsta) - Telèfon 7 Sanía Coloma dt Famis 
Etian J diipoiiiciú de qui vulgui els títoln i cerlíficals que ho acrediten 

Fàbrica d'Ametlles d'Arenys Fàbrica de Xocolates 
Casimir Fernàndez de la Vega 

SUCCESSOR PE FERRAN 
R I E R A . 4 1 A R E N Y S D E M A R 

P H O V K I D O R DB L A R E I A L CASA r E l m i l l o r substi tut iu del 
X a m p a n y = 
T A R R A G O N A 

DIpAalt • Barcelona: 
DIPUTACIÓ, 55 

DBMANBU 

A N I S I N F E R N A L 
E L PITJOR DEL MON M S B R R A - L L B I U A 

X o c o l a t a T O R N É 
A L I M E N T A M O L T B É 

Fàbrica i Despatx; B a i x d e S a n t P e r e , 44 - B A R C E L O N A 

Sucursa l de l a 

U a t flnòníma de Drogueria "VID AL-RIBAS" 
R A I S / I B L . A O E S A I M T J O S E F = . 2 3 

Formatges-Mantegues - Conserves de les millors p r o c e d è n c i e s 

Ü C l l P i t c í l O ^ r a n licor Mallorquí 
F . F u s l e r M o l i n a s 

( S A N T A M A R G A R I D A ) 

H I m i l l o r <bocadil lo> p e r a 1 a p e r i t i u s ó n e l s 

P A L I L L O S T R O P I C A L S 
P . P A L B T - R o n d a S a n t A n t o n i , 43 

UE VENDA EN CAFÈS i BARS 

L I C O R C A L I S A Y 
Arenys de Alar 

L L I B R E R I A C A T A L O N I A 
Igoaii Domènech L a Teca 
Ignati Domènech Llaminadures 
\ A r i de ben menjar 
Cunill L a cnina catalana 
K Classes de cuina popular 

Potlle Kncydopédlc du Rcataurateur I 
(Abrcec- dc cnlalnc) 
l·etlle Bncyclopédtedu Reetaurateur II 
(600 reoettea de bot«sona de bar) 101 

i molts altre» llibret en francès i castellà de venda a la L L I B R B R I A C A T A L O N I A , Pla^a de Catalunya, 17 

V A L · L S 

HIDROLITINES Dr. GRAU 
I N C O M P A R A B L E A I G U A D E T A U L A 

ACONDICIONA-
DES LES DOTZE 
BOSSETES DINS 



E l problema de la c o m o d i l a l i del bon jfiisl 
queda resoi l amb les p r o d u e e í o n s en 

M O B L E S D E I J O N C 

de la 

M A W Ü F A C T I I R E P A R I S I E I \ T ^ E 

REGISTRADA 

F I L L S 
de J . B A R Ó 

T A L L E R S : 

R i e r a S . M i q u e l , 

n . 0 8 8 

Telèfon 686 G . 

SALONS 

D'EXPOSICIÓ 
I 

VENDES: 

P a s s e i g 

d e 

G r à c i a , n . 0 1 1 5 

* • * 

Barcelona 

UN FAMÓS 

A S T R Ò L E G 
u s d i r à g r a t i s 

m 
^Vostre pervenir serà ditxós? .rPròsper? ^Afor-
tunat? ,rTindrà èxit en amor? ^Matrimoni? ^Es
peculacions? ^Ambicions? ^Desitjós? ^Quals són 
vostres amics? ^Vostres enemics? 

li 
;I quantes 

dades importants més li donarà TAstroIogia? 

2 H a v e u n a s c u t s o t a a f o r t u n a d a e s t r e l l a ? 

GRATUÏTAMENT 

podeu saber les dades de la major importància referent 
a vostra vida, tal com l'Astrologia els revela. Us queda
reu estranyat, plasmat. Simplement enviant vostre nom, 
direcció i la data exacte de vostra na ixença amb 80 cèn
tims en segells de correu per a cobrir el franqueig, etc, 
al famós orientalista i a s trò leg R A M A H , fol. A - 3 3 
a Rue de Lisbonne, 44, PARÍS (FRANÇA). Rebrà dades i 
consells que tindran enorme influència per a vostra ditxa 
i vostra prosperitat. Tal vegada R A M A H no permaneixi 
molt temps a París, més val, doncs, escriure-li de seguida. 
Gran sorpresa us espera. Franqueig per a França: 40 ets. 

V a n Heusen 
É s l ' ú n i c c o l l d e l 
m ó n , d ' u n a s o l a 
p e ç a , q u e t é l a 
c u r v a t u r a d e l 
c o l l t e i x i d a a l a 
m a t e i x a t e l a . 

P R E U : 

2,50 
P E S S E T E S 

C A D A UN 

De venda en ela Ma-
Katxem* I CamUerle» 

U N C O L L D I F E R E N T 
E l V A N H B U S E N és un coll Ouix que poweiz 
tota l 'elegància d'un Coll fort. Està fabricat en 
una .sola peça d'una classe de tela doble teixida 
en una curva científ icament calculada a l'arc del 

coll, donant-li a ixò al coll una curvatura natural i en 
conseqüènc ia una adaptació perfecta i còmoda . E s 
tudiï les exclusives caracter í s t iques del coll V A N 
H E U S E N i veurà que sa duració S O B R E P A S S A 

L A D E S I S C O L L S C O R R E N T S 

No s ' a r r u g a . 
No t é c o s t u r e s . 
No t é bordatges t a 

l l a n t s . 
No h i h a que e m m i -

d o n a r - l o . 
No t é j u n t u r e s . 
No es n e c e s s i t a a g u 

l l a . 
No es d e f o r m a . 
N O S E N C O N G E I X . 

Pot u s a r - s e q u a l s e v o l 
c l a s s e de c o r b a t a . 

P o t r e n t a r - s e i p l a n 
x a r - s e a c a s a . 

F a b r i c a t e n u n a s o l a 
p e ç a . 

E s d o b l e g a n a t u r a l 
m e n t s e n s e f o r ç a r 
n i r o m p r e l e s f ibres 
d e l t e i x i t . 

No s ' a d h e r e i x a l c o l l . 

y m H E U S E N 
E l coll m é s e c o n ò m i c del m ó n 

(PATENTAT) FABRICACIÓ NACIONAL 

SUPREM PER ECONOMIA, COMODITAT I ELEGÀNCIA 

MANUFACTURAS FÀBREGAS, S. A. - Trafalgar, 27 - BARCF.LONA 
HOOBLO-U 
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I C A S E S Q U E R E C O M A N E M | 
• i 

r a n D Í M I I Plaça de les 0lles 9 

quej - Bosses - Cortints, «Ic. - ArticUs d» pesca 

F I L L A D E J . L A P O R T A 
CARME. 52 - BARCELONA 

Paraigües - Vaooa - Moneders 

P I L O S U B U M A D O 
E V I T A L A C A L - V I C I C 

DB VBNDA EN T O T E S L E S P E R F U M E R I E S 

D E T O T E S M E N E S A P R E U S 
R E D U I D I S S I M S 

A . N A V A R R O 
l U A I V I E S , 7 0 S A F Í C E l - O M A 

SPLENDIDE PENSION 
C . P E L A I , 8 
B A R C E L O N A 

60 HABITACIONS AMB AIGUA CORRENT 

B a n y a ^ ^ f o V l S . V " ; A s c e n s o r 

LICEU DALMAU Vllintll, 245 

M IMS 1. 

j a c i n t a v i l a L l i b r e r i a B A L A G U É 
Decoracions :: Armadures, estopa i guix 
Passeig de Sant Joan, 73 : Te lè fon 306 S. P. 

M U i A T Z K M S P O M P E Y A 
Maata d»- loSu dd -«s Ripí» ialil il r n moblr". dinrritjnv 
per .1 .1 , . SALMtRÒN. 75 Teidon li 1/46 

KÀISER 
GUSTAU WEINHAGBN 

Carrer de Dipuiació. 273- Barcelona 

A. HERNANDEZ - Vnlca,,""d6 
ROSSELLÓ. 199 

de iieumàiics 

TELÈFON 2800 0 . 

B À S C U L E S -••> / ~ \ T T In.ompirlenls 
I C A I X E S K l 11 , H per sa perlecciò 
PEI \ CABALS * v w x J . " ; R̂TA 
H O S I ' ! T A l F. 1 B \ B C E L O N A Coll-Blanch 45 

PRANOS, AUTOPIANOS I 
ROTLLES 

P a s s e i g de G r à c i a , 62 

L . C A M PS A R N A U 
Planeta, 41 (G.) 

Pianos i Auto-pianos nous i d 'ocas ió 

Compra i venda en Ll ibres d'ocas ió 
PALLA, 13 i 15 

EL MARINO - R e l l o t g e r i a 
de J A U M E F O N O L L O S A 

Canvis Vells, 8. El millor rellotge 
que bat els segons, marca ALPINA 

CARMB, 77 C A R B O N E L L 
POR I KS IJ'A< KK OHDOLAMS. SKKKALI.EKIA 

U'OBKESI AKIISTII A, H MISTKKIA, E I C . 

J. V L A P L A N A -
Ó P T I C O - Ejecución ràpida en las fórmulas 

de los senorcs Médicos oculistas. 
P E L A Y O , 1 6 

A C A D È M I A C O T S 
C O M E R Ç , I D I O M E S , E T C . 
Carrer dels Arcs , 10 : Te lè fon 5041 A . 

J O S E P B A T L L E 
R A M S . P L A N T E S I F L O R S 

P A S E O DG G R A C I A , 103 

CICIPS 
M O T O S 
S P O R T S SÏHIWIÍ B a l m e 5 6 2 | 

TÍI.1445-A| 
B j r c e l o n a 

U L T I M S 
M O D E I S 
D E F A I X E S 
I C I N T U R E S 
D E G O M A 

Corsé 
Americano 

B O Q Ü E R I A , 2 5 

B A R C E L O N A 



El R O L L S R O Y C E 4o-5o C A V A L L S 

G C I L I N D R E S 

C A R A C T E R Í S T I Q U E S P R I N C I P A L S : 
Cilindrada del motor, 7668 c. c. — Diàmetre dels cilindres, 108 m m. 
— Carrera dels èmbols, 140 m m - Encesa per bateria i magnelos — 
Embranve d'un sol disc en sec — Frens en les quatre rodes Revo
lucions per minut, 27t0 - Vàlvules en la culata del cilindre — 

Refrigeraeió per bomba. 

S A N T I A G O l ) K U i A K T E 
C a r r e r de P r o v e n z a , 292 : - : B a r c e l o n a 

Gran Balneari Villa Engràcia d'Espluga de Francolí 
PROPI K ï A R I ; 

Dr. SALVADOR ROCA BALLRER 

37 X A L E T S 
es lloguin per mesos i per 

temporada, de i jo a 2,500 
oessetes al mes 

A D M I N I S T R A C I Ó A l i A R C E L O X A : 

Bruch, 114. prat. - Telèfon 6. 1339 

HOTEL· V I L ' L A 
È N G R A C I A 

de primer ordre 

Pensió completa de í.' des de 
18 ptes., de 2." 12 ptes. 

Vil·la Engràcia I Poblet 

Clima excel·lent de repòs, a Ooo metres sobre el n'well del mar. Parcs i hoscoj creuats per 50 quilòmetres 
de carreteres. Estació ferrocarril de Lleida a larracona. Aigua regeneradora de la F O N 2 DL·L F E R R O 

Hostatge senzill i confortahle a la M A S I A D E L ' A I G U A . Iclcfon, electricitat, automòbils, joc^, 
Alissej i Rojari diaris a l'església de L'Establiment 



F A B R I C A D E M O B L E S 
d e J O N C . M E D U L A i V Í M E T i T A P I S S A T S 

GRAN ASSORTIT DE CADI
RES I BUTAQUES PER A 
CAFÈ I BAR : ESPECIALI
TAT PER A PLATJA I CAMP 

ES FABRIQUEN ENCÀR
RECS ESPECIALS - MATE
RIALS DE PRIMER ORDRE 
LA PRIMERA EN ESPANYA 

A N T O N I M A R T Í 
S U C C E S S O R D ' A N T O N I M I R A N D A 

d a r r e r J e B a n y s N o u s . i 5 : : B A R C E L O N A 

| Ramon Sunyer 
J o i e r 

Casa Fundada l'any 1836 

G r a n v i a , 6 6 0 T e l è f o n 8 3 1 S. P . 

B A R C E L O N A 

. M I L -

8 l O C V . • 1.300 c c 
SO K I L Ó M E T R O S H O R A 

S O L I D E S A 
S L S P E N S t O 

V E L O C I T A T 
T O R P K D K 4 S E I E N T S . • • • P E S S E T E S 0 .900 
S E D A N 4 » . . . . • 12 .500 

B E N J A M I N 
C O T X E P E T I T G R A N M A R C A 

7. CV - 1.100 c c — 80 K1LÓMETRES HORA 

. P R E U S A V A N T A T J O S O S 

A G E N C I A 

C a r r e r de P a r i s , 2 0 8 i 2 1 0 :- : B A R C E L O N A 

Gastrobiol Rossell 
MEDICACIÓ ESPECIFICA 
CONTRA L E S M A L A L I I E S 

D E L'ESTOMAC 
1 / I N T E S T I N S 

DE VENDA: 

F a r m à c i a I n t e r n a c i o n a l - Rambla dei centre, i? - BARCBLOHA 

Enmomilza voslè de 
la millor manera 
g a s t a n t m e n y s c a r n , t a n c a r a 

p e r a f e r l a s o p a , a g r e g a n t a 

a q u e s t a , a b a n s d e s e r v i r - l a , 

p e r c a d a l i t r e , 1 0 2 « c u b i t o s » d e 

Una prova el convencerà! 

E l C a l d o M A G G I e n « C u b i t o s » 
e s v e n e n q u a s i t o t e s l e s t e n d e s 
d ' u l l r a m a r i n s i d e c o m e s t i b l e s a l 
p r e u d e 10 c è n t i m s p e r « c u b i t o » . 



F à b r i c a de P r o d u c t e s C e r à m i c s 

R a j o l e s i a r t i c l e s de C o n s t r u c c i ó 

C A S 1 M I H 

V t C E X S 

Despatx: Carrer de Tallers, 72 
F à b r i c a : Carrer de B e n a v e n t 
p r ò x i m a T r a v e s s e r a (Sans ) 

Telèfon 5090 A . :-: B A R C E L O N A 

Mah-Jonfl 
EQUIPS TOT C E L · L U L O I D E 

A 10 Pies.; IT'SO i 40 els mi l lors 

FARISTOLS N O G U E R A a 1 pta. 

C l í n i c a BEBÈS - 3 . BISBE, 3 

Classes de p i a n o , v i o l i i 

v i o l o n c e l - S o l f e i g , t e o r i a , 

h a r m o n i a i c o m p o s i c i ó ACADÈMIA L0N6AS 
S a l a d ' a u d i c i o n s 

P a s s e i g d e G r à c i a , 8 6 

F A H R I C A D O R F E R R E R I A D ' A R T 

O r f e b r e r i a S a l e s B a l m e s , S. A 

C o b e r t s : S a f a t e s 

A r t i c l e s p e r a H o t e l s 

O r f e b r e r i a d ' a r i i n o 

v e t a t s e n A r g e n t a t : 

A r t i c l e s d e t a u l a 

P l a t a d ' a r g e n t de l l e i 

S a l i n e s 

Fàbrica i Oficines 
Enna. 100-104 (P. N.) 
B A R C E L O N A 

Vendes al detall: 
Portaferrissa, 4 
Telèfon 1503 A. 

B O D B G U H S S A L V A D O R M O Y A , S. A . 
Avinguda d'Icària, 177 :: Telèfon 46 S. M. 

V i n s f i n s de t a u l a S A N T Q U I N T I i S A N T A A N N A 

V i n s g e n e r o s o s i e s p u m o s o s 

E s p e c i a l i t a t s : M O S C A T E L L - M A L V A S I A 

L A C R Y M A C H R 1 S T I - V E R M U T M O Y A 

V I Q U I N A T , R A N C I e s p e c i a l p e r a m a l a l t s i c o n v a l e s c e n t s 

Demanen-lo en Colmados i U l t r amar in s 

S. V E R D A G U E R 
RONDA O n i T A U 

T e l è f o n 1662 A 

B A R C E L O N A 

Lavabos, 
B i d e t s , 
B a n y e-
res, etc. 



T o t s e l s e l e g a n t s p o r t e m e l c i n y e l l " P a r í s " 

Els colors vibrants dels Cinturons porten una nota alegroia i atractívola al vestuari d'istiu. 
La moda els imposa com un detall de la més pura elegància i de la més alta novetat. 

Els models més rics, més encertats i de més bona qualitat els trobareu en l'assortit "París" 
que venen totes les bones camiseries. Exigiu precisament marca "París' 

Fabricants: A. Stein & Co. - Xicago. 
Agents: E. Puigdengolas, Stat. Ltda. - Barcelona. 



DiniiCTOH. 

Carles Solda'i la 

i 

D A C I D A L L A 

PREU: 

Exemplar, 1,50 ple j . 

S V »/ / / / / 
Portada, per R. /Sonet. Pàgina 
Mary Brian, artista de la Paramount 524 
Fotogènia, per Sebas l ià Gasch 525-526 
Porcellanes de Copenhaguen 527 
Ferran Callicó, per Joan Sacs 528-529-530 
Per una arracada, per Joan Arús 531 
Blanca Selva, artista catalana, per J. L I r·32-533-534-535 
La comtessa Walewska, l'amor de Napoleó 536-537 
La moda a Paris 538-539 
Panorama . . 540-541-542 
Notes del Marroc, per N . N . . . 544-545-546-547 
Lletra de Paris, per Adolf Falgairolle 54í;-549 
Els catalans a Cuba, per M a r t i Casanova 550 
Oració de Núria, per Tomàs Garcés 551 
Interiors barcelonins, per Felip Muntaner 552-553-554 

V i r a --

G R A V A T S D E J M L L O V E T 

N ú m e r o 101 M A I G 1926 Vol. X V 

ABONAMENT: 
BABCELONA: ANY, 15 PTES. 
FORA: » 16 » 
AMÈRICA: > 18 » 
ESTRANGER: » 22 » 

R E D A C C I Ó 1 A D M I N I S T R A C I Ó : 

L l i b r e r i a C a t a l ò n i a : P l a ç a C a t a l u n y a , 1 7 

T E L È F O N 4 7 8 9 A 

ABONAMENT: 
BARCELONA: Hmestre, 8 PTES. 
FORA: » 8'5o » 
BARCELONA: trinsttC 4 > 
FORA: > 4'50 > 



J Í A R Y B R 1 A N 

a r t i s t a de La * P a r a m o u n t » 



MAIG 1926 5̂ 5 

i . ' . i r; ctnematfiKràlic 
A d o l f Al e n j » u 

Un simple Interior de 
pel·lícula americana 

ELS nostres ul ls són 
fets per a veure les 

formes sota la l l u m ; les 
ombres i els clars re
velen les formes; els 
cilindres, els cubes, els 
cons, les esferes o les 
p i r à m i d e s s ó n les grans 
formes p r i m à r i e s que la 
l lum revela bé — ha dit 
Le Corbusier — Saug-
nicr, en els seus Tro/s 
rappels à M . M . les Ar-
chi tecle . i ,vihranl í i pnm-
flets d 'un estil p rec í s i 
trepidant, on, com en 
les concepcions a rqu i 
t ec tòn iques d ' a q u e l l 

mestre, és violentament r edu ï t a l'essencial. 
Els nostres ul ls , en efecte, estimen els cu

bes, les esferes, els ci l indres, les grans 
formes p r i m à r i e s , les més be
lles formes, les ú n i q u e s formes 
que s ó n clarament expressa
des per la l l um. Els ulls nos
tres estimen les claredats geo
mèt r iques . Els nostres ulls es 
delecten amb la c o n t e m p l a c i ó 
de les grans formes clemcnlals 
associades h a r m ò n i c a m e n t a 
sota la l l um. 

Apl iquem aquest raonameii t 
a l 'objectiu de la cambra de 
presa de vistes c i n e m a t o g r à 
fiques, al cual p l auen les ma
teixes formes, i t indrem que 
elements formals simples or
denats s à v i a m e n t -| i l l u m i n a -
ció a d e q u a d a = U í i BON F I L M . 

1 a i x ò explica / é x i l del f i lm 
amer i cà i el f r acàs del film eu
ropeu. 

f.a imatgeria del f i lm ame
r i c à — s í n t e s i quintaessenciada 
de la vida moderna — es t à del 
lot c o n s t i t u ï d a per elements 
que participen plenament de 
les n e c e s s à r i e s condicions de 
plasticitat susdites: els silos i 
les f à b r i q u e s , obres mestres de 
l 'enginyeria moderna a base de 
cilindres purs; els grata-cels, 
elements cúb ics perfectes; la 
locomotr iu , meravella d'ordre; 
l ' av ió , p rodig i d 'harmonia; el 

F O T O G E N I A 
steamer, e s t r i c lòmcn t l ineal; el morris-chair , 
la m à q u i n a d'escriure, l 'aparell telefònic, la 
d u n h i l l , la st i lo, l 'everskarp... objectes, 

Dolor* CoatcUo. artista de la •Paramount· 

tots ells, d ' inf ini ta fo-
t o g è n i a derivada de l l u r 
geometria; e l e m e n t s , 
tots ells, que els ame
ricans e x p r e s s e n en 
l lurs films pel mitjà de 
un joc de l lums mera
v e l l ó s . 

I d è n t i q u e s c a r a c t e r í s 
tiques de simplici tat i 
de p o n d e r a c i ó presidei
xen, en general, to ls els 
factors que intervenen 
en la cinematografia u l -
I ramar ina : la indumen
t à r i a , el mob i l i a r i , els 
in ter iors , sobretot, que 
contrasten molt e n è r g i 

cament amb l 'enfarftc en voga en els s tn-
dios europeus. I ta l ians i francesos, ale
manys i escandinaus que a t r i b u i u a ima 

ginar is boicots el f r acàs dels 
vostres f i lms, contempleu, si 
us plau, tots els in ter iors ame
ricans! 

Els in ter iors americans o 
res de massa. Tr iomf c a t e g ò r i c 
del punt do lç . Predomini del 
conjunt sobre el detall . Predo
min i de la l ínia sobre l'acces
sor i ultrancer. Sobris in ter iors 
que procuren als nostres sen
tits la n e c e s s à r i a s e n s a c i ó de 
calma i de r e p ò s . Sobris inte
r iors on es mouen ordenada
ment uns indiv idus vestits amb 
el perfecte complet a n g l è s jus-
t iss im de l ín ies : severa indu
m e n t à r i a exempta de tot detall 
detonant . L'home civi l i tzat co
breix el seu cos tot obeint a 
lleis d 'Economia i d 'U t i l i t a t 

I ta l ians i francesos, ale
manys i escandinaus contem
pleu ara, si us plau, els vos
tres in ter iors! 

C o m voleu interessar els 
nostres u!Is amb tant de paper 
pintat , tanta rocai l le , tant r o 
cocó a t a p e ï t , amb tanta imita
c ió abarrocada d'estils ja des-
suets, amb totes les de l i qües -
cènc i e s de Vé ra , Sue, Mare i 
Rhulmann, i m p e r i de la til·la i 
de la camami l l a segons, Le 
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Ramon Novarro 

Corbusier? Inter iors enfarfegats, maste-
gats, complicats, a t a p e ï t s de farciment. I n 
ter iors complexes on es mouen en desordre 
uns individus desfets, t ronats i rebregats, 
uns individus sinistres amb b igo t i de car
rabiner, tupè d ' i t a l i à de carta postal, cara 
de ruf ià de levita i aspecte de m a n i q u í de 
basar, uns indiv idus impagables vestits, 
mi l l o r d i r í em adornats, amb tots els a t r i 
buts del perfecte rasta . L'home salvatge no 
es vesteix. L'home salvatge s'adorna. D ' a c í 
ve el seu gust per les anelles al nas, les 
plomes al cap i les armilles de fantasia. 

Una excepc ió , p e r ò , que confirma la re
gla d'enfarfec a u l t r a n ç a que presideix el 
panorama c i n e m a t o g r à f i c europeu: L ' i n h u -
waine, r e a l i t z a c i ó de Marcel L'Herbier. 
Empleu exclusiu de formes p r i m à r i e s en 
l 'arqui tectura i en la d e c o r a c i ó . 

D'altres inf luències determinen encara 
l 'èxi t del f i lm a m e r i c à : les condicions físi
ques dels seus actors, especialment. La 
r a ç a americana, amalgama de gents de 
totes les races, ha creat un t ipus de pro
porcions perfectes, mol t a prop de les 
proporc ions c l à s s i q u e s , el qual contrasta 
violentament amb el tipus europeu treba
l la t , gastat, f í s i cament a r r u ï n a t . 

E u r í t m i a , harmonia , proporcions perfec
tes, doncs , plaer dels ul ls : 

Ramon N o v a r r o , els nostres ul ls es pas-
men de gust en contemplar-te! H a r r y Car r 
i Herbert Howe que preteneu d 'explicar 
l 'èxi t del jove p remie r m e x i c à to t i f i loso
fant lamentablement, no perdeu el temps 
miserablement! L 'èxi t de Ramon Novar ro? 
Les mides del jove atleta ben bé d'acord 
amb el c à n o n de proporcions . L'èxit de No
varro? E l rostre de l 'home és la desena 
par t de la seva a l ç a d a ; c l cap n ' é s la vintena. 

Un dels poemes llibre 
PENJOLLS DK BRANCA 

P R E L U D I S D E N I T 

« JOSEP CALLIS 
caçador dt ronills i d'emocions 

Kls ballesters 
descriuen arcs pel cel; 
— un cel de llei i maduixa, 
arnat 
ací í allà 
per la llumeta tremolant i Ruixa 
de qualque estel que és vol enib.tleona...— 

Ja ve la nit. 
a pas menut 
ï resolut. 
Baixa de la collada 
a peu silent i nu, 
muda, 
callada. 
amb obagor... 
F-l seu vestit 
dïn'en que és teixit 
amb la negror 
de !es ales del corb, 
amb antiqüetes 
aplicades) 
fetes a albir, 
amb cabells blancs 
de ies padrines 
les estrelles .-
( Cal recontar 
més meravelles 
encari) 
Bo i davallant. 
té l'honrament 
del violi 
frevol i fi. 
dels grills: 
i la llanterna 
prometent 
d'un Iros de lluna 
en quart creixent; 
Í el perfumat alè 
precís 
del terralet deixondadis, 
que duu 
— damunt les ales — 
les frescors netes 
dels gorets 
i les bleixales 
de les fonts 
i de l'arbreda 
i dels cent gnoms 
amb un sol peu 
dormits a flor de terra, 
que an̂ 's a venir 
(aidant-hi Déu) 
faran una pineda. . 

Sortosament, 
al seu advent 
van emmudint Iotes les coses-
suara els grills; 
tot just l'oreig; 
ben aviat el cor del món: 
i (a dins meu. 
aquest pregon 
panteig 
de ço que en deia cor 
i no es sino 
(pel meu delit!) 
un dolç penjoll de roses 
obertes a mlimi -. 

Mn. LLUÍS G. PLA 

Buster Kea ton 

E u r í t m i a , harmonia , proporcions perfec
tes, qualitats que agraden fatalment a 
l 'object iu: 

Charl ie — poor m a n i — r i u d'unes dents 
fortes, clares, precises = F O T O G È N I A ! 

Doug salta. E l seu cos s i m è t r i c a m e n t 
musclejat descriu dins l 'espai figures geo
m è t r i q u e s perfectament definides. = F O T O 
G È N I A ! 

E l saloon del W i l d West, perfumat de 
p ó l v o r a i de pulque. Es respira to t el sa 
optimisme dels Westzrn Boys de cord d ' i n 
fant dins cos de gegant. A fora, el ca r ro 
dels buscadors d 'or t ransporta ambicions 
de magní f ics hor i tzonts i l · l imi ta t s . P e r ò , 
silenci... S'obre la por ta de bat a bat i apa
reix, precisament retal lada, la rude f igu
ra de W i l l i a m Har t ! W i l l i a m Har t t a l l a t a 
cops de destral en cedre g e g a n t í . = FOTO
G È N I A ! 

La cara de Buster Keaton, neta, precisa, 
retal lada, amb l ' implacable p rec i s ió d'un 
p r imi l iu flamenc; George O'Br ien , co l l de 
brau, pit d'acer, la r i a l l a blanca; la teoria 
de cames nues sumptuosament c i l í nd r iques 
de les abans Ziegfcld Foll ies Gir i s , ara 
banyistes de Mack Sennet. = F O T O G È 
N I A ! F O T O G È N I A ! ! F O T O G È N I A ! ! ! 

Les dents podrides de Georges Biscot; 
les galtes fofes, insuportablement mollascs 
de Werner Krauss; Jacques Catelain amb 
les espatlles de la seva roba inflades de 
buata per a diss imular l 'estretor e s q u e l è 
tica; no ens procuraran ma i la desitjada sa
t i s facc ió visual , no agradaran mai e l ' ob
ject iu. 

I a i x ò és tot! 
Ve't a c í on radica el secret de l ' èx i t del 

f i lm a m e r i c à . 
SEBASTIÀ GASCH 
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PER UNA ARRACADA 
Ai , Cinto, quina d e s g r à c i a ! — féu la se

nyora Rafela a ix í que el seu marit 
a c a b à de tancar la porta. 

— Q u è passa? — d i g u é el l tot esverat, 
l 'abric a mig treure i esguardant, impacient, 
la seva dona. 

— He perdut... he perdut — ai , Senyor! 
quina d e s g r à c i a ! — he perdut una arracada. 

— I , com ha estat a ixò? On has anat? 
— He anat a l ' e s tac ió a acompanyar la 

teva germana al tren -le dos quarts d'onze; 
d e s p r é s he anat a la f a r m à c i a , a casa la 
Maria. . . i enlloc m é s . Ho hem mira t tot i no 
l 'hem trobada. A i , Senyor! 

— 1, quina arracada era? 
— Mira , era la bessona d'aquesta — féu 

ella, mostrant al seu marit una de les a r ra 
cades que ell l i havia regalat l 'any passat, 
pel seu sant. 

— Bé no et desesperis per a i x ò — féu En 
Cinto, prenent-li l 'arracada —. E l que hem 
de fer és cercar-la: publicarem un anunci 
als diaris . 

— A i , Senyor! segons qui l 'hagi t robada 
ja ens en podem ben despedir! 

— Farem el que calgui, de totes maneres. 
— Sí, fes-ho, provem-ho. Encara hi ha 

à n i m e s bones al m ó n ; encara pot haver-hi 
qu i sigui p rou honra t per a tornar- la , sobre
tot si oferim una g ra t i f i cac ió . 

L ' endemà els diar is de la local i ta t porta
ven aquest anunci: «S 'ha perdut una arra
cada de forma b o t ó amb Ires rubins, des de 
l ' E s t a c i ó del N o r d fins al carrer de Sant 
Pere. Es g r a t i f i c a r à a qui , havent-la t r o 
bada, la r e to rn i al seu propie tar i . Informes 
a la Redacció .» 

Passaren dos dics. A l segon dia a l mat í 
telefonaren d'una de les Redaccions a casa 
del senyor Cinto pregant- l i que hi p a s s é s 
per assabentar-lo de auelcom relacionat 
amb l 'anunci de l 'arracada. 

— Veus? — féu e l l , mirant-se a la Rafela 
amb cara de t r iomf. 

L'arracada, g r à c i a s a Déu , havia estat 
t robada, p e r ò cal ia anar-la a recol l i r a 
Barcelona. 

— A i x ò r a i ! — féu ella —. Avisa al xòfe r 
i aquesta mateixa tarda hi anirem. Et ve bé? 

— Sí , s í — a c c e d í en Cinto - , no v u l l que 
pateixis m é s . 

— I , com ha estat la troballa? Q u i l 'ha 
trobada? — i n t e r r o g à la Rafela. 

En Cin to l i exp l i cà el que feia el cas. A la 
Redacció l i havien d i l simplement que a n é s 
a l 'Hotel X . A l 'Ho te l l i contaren a i x ò : que 
l 'arracada l 'havia trobada un viatjant de 
comerç de la Capi ta l , quan encara no havia 
sortit l 'anunci . E l viat jant , home honrat , 
pel que es veia, havia hagut d'entornar-se'n 
a Barcelona el mateix dia, p e r ò , abans de 

part ir , havia donat compte de la seva t ro 
balla a l 'Hotel ; els d e i x à una targeta amb 
nom i domici l i i els p r e g à que si sort ia l ' i n 
teressat la hi féssin a mans per a que po
g u é s anar a recoll ir l 'arracada. 

Sense perdre més temps, en havent dinat 
el senyor Cinto i la senyora Rafela pujaren 
a l ' a u t o m ò b i l i es di r ig i ren a Barcelona. 
Feia un dia e s p l è n d i d . A l goig de poder 
recobrar la prenda perduda — no havia pas 
costat gaire! — sentien ara barrejar-s 'hi , de 
m é s a m é s , el go ig d'una e x c u r s i ó inespe
rada, que d e s p r é s podrien completar encara 
— segons ella acabant de matar la tar
da en algun lloc agradable de la Capi ta l . 

Mentre anaven discorrent si anirien al te 
del Royal o es ficarien en algun teatre, 
l ' au tomòb i l relenti de cop i r e s t à parat. 

— Q u è passa? — p r e g u n t à el senyor C i n 
to, mentre el xòfer es disposava a baixar 
de l ' a u t o m ò b i l . 

— Em sembla que t indrem r e v e n t ó n — 
r e s p o n g u é el conductor. 

No s'havia enganyat. S'havia rebentat un 
n e u m à t i c i era p rec í s subst i tuir- lo. Fet i fet, 
perderen m é s de tres quarts d'hora... i un 
n e u m à t i c . A i x ò ú l t im és el que més va sen
t i r En Cinto, egoista per temperament, ma l 
grat els seus diners. Sense cap altra entre
banc que una parada de m é s de quinze m i 
nuts en un pas a nivel l prop de Barcelona, 
embocaren cl carrer que deia la targeta i 
baixaren davant del n ú m e r o tretze. Eren 
m é s de les cinc. 

— Déu la guard. É s a q u í que v iu el se
nyor Miquel Segura Formiguera? 

— Sí, senyor. 
— P o d r í e m veure'l? 
— É s fora de Barcelona. No t o r n a r à fins 

a dos quarts de deu del vespre. 
— É s segur que v i n d r à ? — p r e g u n t à e l l , 

d e s p r é s d'uns moments de dubte, i visible
ment contrar iat . 

— Sí , senyors. Ha de veni r a sopar. 
— Escol t i , i dispensi — i n t e r r o g à la Ra

fe la—: no fóra pas v o s t è la seva senyora? 
— N o , senyora, no. E l senyor Segura és 

solter i v iu a dispesa a q u í . Si volen deixar 
algun encà r rec . . . 

— Escol t i — i n s i n u à e l l , com cercant els 
mots precisos del que vol ia d i r —, l i ha d i t 
alguna cosa referent a una... arracada? N o 
sap si el l l'ha trobada? 

— A i , no, senyor! Com que n o m é s ve a 
les hores de menjar i encara va tan de pres-
sal P e r ò m'ha dit que si v i n g u é s a l g ú de 
fora demanant per ell els d i g u é s que to r 
nessin d e m à de dotze a tres de la tarda. 
Segurament es tracta del mateix . 

— No hi ha dubte, p e r q u è nosaltres sora 
de fora. 

Q u è farien? Se'n tornar ien a casa d e s p r é s 
d'haver vingut expressament? Amb molt 
bon acert, ella p r o p o s à de quedar-se a so
par i to rnar a la dispesa a dos quarts de 
deu. En Cinto, naturalment , a c c e p t à . No l i 
quedava altre remei. Es feren dur a un tea
tre per a passar la tarda; soparen al Colon, 
ells i el xòfer , i , cn é s s e r l 'hora d'anar a 
redimir la difícil arracada, es presentaren 
al pis del senyor Segura. Fe l i çmen t , pogue
ren comprovar que aquest nom no era m é s 
que un bon augur i . Recobraren, intacta, 
l 'arracada, i el senyor Segura quin bon 
subjecte, aquell! — no v o l g u é admetre la 
m é s petita g ra t i f i cac ió : era la ú n i c a ganga 
que havien tingut aquell dia. La senyora 
Rafela estava contenta. E l senyor Cin to 
t a m b é , p e r ò no tant , és a di r , va l m é s que 
diguem la ver i ta t : gens! 

Eix i ren de Barcelona amb la sospirada 
prenda (ga i r ebé ja en p o d r í e m di r un trofeu) 
arrossegats pel seu flamant « H i s p a n o » , amb 
un fo l l desig de trobar-se a jóc . A quines 
hores d 'arr ibar , Dé u meu! 

En Cin to estava de mal humor. El la ho 
havia conegut de seguida i , abans de co-
neixe-ho, ho havia pressentit. No d i g u é res 
en tot el camí . La Rafela, considerant-se 
bon xic culpable de tot, per la seva e s t ú p i d a 
impac iènc ia , i endevinant que el seu mar i t 
feia comptes per dintre, no s ' a t r ev í a profa
nar el seu silenci, b rò fec i temible. E n C in 
to, efectivament, comptava: una tarda per
duda, un n e u m à t i c en orr is . . . i la benzina! 
dotze pessetes del teatre i sis de consuma
ció , d ivui t , i t renta vuit i mit ja del sopar, 
s ó n cinquanta sis i mitja, i tres centes del 
n e u m à t i c , tot plegat ( i a i x ò sense comptar-
hi el temps perdut, i el negoci abandonat, 
i el que he gastat de nervis) mes de tres 
centes, prop de quatre centes pessetes. I 
l 'arracada encara no en val ia cent! 

Anaren al l l i t sense haver-se dit m é s de 
tres paraules. 

L ' e n d e m à , ja m é s t r anqu i l , mig fur iós en
cara i m ig i r ò n i c , d i g u é a la seva muller: 

— Mi ra , noia, si un altre dia perds una 
arracada no em diguis res: arregla't! Encara 
h i guanyarem. 

— La Rafela — volen'.-lo amoixar —, s'a
t reví a rep l icar - l i : 

— Doncs, q u è volies que fes? 
— L l e n ç a r l ' a l t ra , vet-ho a q u í ! Q u i no 

t h i feia atinar, dona de Déu! 
— N o , l l ença r - l a , no — afegí ella, m é s 

i r ò n i c a que el l —: hauria valgut m é s publ i 
car un anunci dient que al qui h a g u é s t ro
bat l 'arracada se l i regalaria l ' a l t ra . 

E n Cinto va somriure , m a l g r é l u i . 

JOAN ABÚS 
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E l muslc Darius Milhaud (1920) 

F r a n ç a , a Ang la te r ra , a Alemanya i altres terres cap a l l à a 
mig segle x iv , p r o d u í obres d 'art perfectament sentimentalistes 
o perfectament malaltisses, o perfectament passionals, p e r ò 
imperfectamenl a r t í s t i q u e s . No obstant, mai no sigueren obres 
avorr ib les , n i quant, escolat el Romanticisme, una es tè t i ca opo
sada podia repugnar- lo. En canvi, aquestes escoles d'avant
guarda modernes que tots havem vist actuar, ja han devingul 
insuportables quan encara tenien a l l u r favor tots els prestigis 
de la novetat, de la moda i de l 'agiotatge. E ra una minor ia ínfi
ma la que impulsava aquelles escoles que s'anomenaven avan 
ç a d e s , una minor ia composta dels autors, dels marxants, dels 
c ò m p l i c e s a sou dels marxants i dels babaus. De vegades aque
lles teories e s t è t i q u e s c r i s ta l · l i t zaven en obres tan monstruosa-
ment lletges i tan poc esclaridores o garanti tzadores de la teo
r ia que la mateixa cr í t ica dita d ' a v a n ç a d a i fins els mateixos 
artistes perpetradors d'aquell art a v a n ç a t es creien obl igats a 
e ix i r a l pas dels objectadors i defensar-se amb discursos per 
l 'estil d'aquests: 

Respectable públ ic : has de saber i entendre que la l let jor i la 
pobresa, que la buidor i la inintel· l igibi l i ta t de les nostres 
obres actuals, s ó n noses passatgeres; el nostre ar t és un art 
de terrible t r a n s i c i ó , un ar t de tantcig de sublimitats que es 
produeix d e s p r é s d'haver d e s t r u ï t tot l 'ar t anter ior , que era un 
art massa terra-a-terra. Es na tura l , doncs, que el t r a s p à s sigui 
c a ò t i c i que tu no entenguis encara el nostre llenguatge nou. De 
mica en mica nosaltres anirem t robant el camí , anirem eliminant 
enfarfecs i bolves i a lhora tu a n i r à s fent-te amb aquest l l en
guatge nou. Quan el nostre art sigui ben pol i t de rugositats i el 
teu enterniment comenci a estar ben amoblat dels convenciona
lismes que et proposa aquest nou llenguatge a r t í s t i c , aleshores 
tu i jo ens t robarem en la gran p laça de la Recons t i t uc ió i ens 
a b r a ç a r e m , ben in te l · l igenc ia t s , i amb una ala voleiadora a 

F E R R A N 
C A L L I C Ó 
T ^ \ E S P R É S de la desenfrenada cursa cap a la s impl i f icac ió , 

' cap a l'esbossament, cap a la tècn ica bru ta l i cap a l ' i n -
tencionisme més amorf, havia de venir la r e a c c i ó preciosista i 
academicista. Mol ts eren els qui ho donaven per fet. En pre
sènc i a dels cixelabraments de l'escola Fauve, en les exposicions 
e s t r a f a l à r i e s dels pintors cubistes, davant dels monstruosos 
ídols de l 'escultura dels salvatges ( i l 'ar t negre) en les pro-
cacitats i pallassades de l 'ar t dadaista, en jutjar els rescalfa
ments de tot a i x ò que ens vol ia servir el Futurisme i t a l i à , en
front d'aquesta xerrameca esteticista que feia rodar el cap a la 
gent i n g è n u a i que indignava fins a la feridura a la gent a c a d è 
mica, l ' a l t ra gent, la gent reflexiva es l imi tava a somriure i a 
sentenciar b e n è v o l a m e n t amb aquestes ò p t i m e s paraules: Ja 
p a s s a r à tot això!. . . 

E n efecte, aquesta, com totes les malures, havia de passar; tan 
m é s de pressa passaria com major fos la vu idor d'aquella e s t è 
tica d'orats. Pe rquè cal f ixar -s 'h i : totes aquestes escoles ten
dien, per vies diverses, a un mateix camí , el subjectivisme m é s 
par t icular , més condicionadament i nd iv idua l . E l p in to r i l'es
cul tor anaven de mica en mica l levant va lor p làs t ic a l 'objccte 
per a acumular-n 'h i d'afectiu. Fins a r r iba r a un ar t p làs t ic que 
t r a d u í s ç o a p làs t ic . Voleu res m é s manicomial?... 

L'art ha passat sovint per p e r í o d e s desorientats, p e r ò mai 
havia a r r iba t a p rodu i r obres tan dolentes i t an horr ib les com 
les d'aquestes escoles que reventen el fauvisme i per les clive
lles en s o b r e ï x e n . E l Romanticisme, per exemple, que f lore ix a 

r 
E l gultarrl·ta Pujol (1921) 
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cada pala de l'esquena, a punt d'emprendre el v o l pels espais 
ul trasublims de la quarta d i m e n s i ó . 

A l o r s Malberbe v in t . — Malhcrbe en aquest cas és l'etern Pi-
casso (Mala herba mai mor) . I bé , el l que sí que en a r r iba r diu 
[Prou! Prou d'aquest color! Aquesta xerrameca s'ha d'acabarl 

E l l ! En Picasso, que és la marc dels ous! 
—Aquest Picasso és a l lò que no hi ha . Es un trumfo de la 

vivor : el Miquel À n g e l de la fumisteria. — Prou! ha dit E n P i 
casso, ho sents? Prou! no feu cas d'aquests ximples que no 
saben a l t ra cosa s i n ó explotar les meves blagues. Ja n'estic 
tip de fundar escoles, teories i sistemes, diu el cè lebre mala
gueny de Barcelona. D'ací en endavant deixareu c ó r r e r la quar
ta d i m e n s i ó i els suprarrealismes que us restin i us posareu 
a d ibu ixa r pals i ganxos i a pintar com ensenyen a pintar els 
professors de 1 A c a d è m i a . A i x ò s e r à per ara el dernier c r i , i qui 
s'obstini en cubistejar i en volar pels espais ultrasublims s e r à 
arreconat com un end imar i t ronat , pol lat i ranci, en les golfes 
del powpier isme. 

I , per a donar l'exemple, Picasso es posa a d ibuixar com 
Ingres. 

En aquest moment neixia cl p in tor Ferran Ca l l i có ; neixia als 
divuit anys de venir al m ó n . 1 Ferran Ca l l i có , que per res d'un 
P o t o s í no hauria seguit al mestre de les mitges-guitarres, a l 
Picasso futurista, cubista, punt i l l is ta , salvatgista, infantil ista o 
simplement baptista, se'ns en va amb el Picasso ingrista. 

A ixò no vol pas d i r que Ca l l i có sigui un de tants s a t è l i t s del 
Picasso ingris ta . No; Ca l l i có pren l 'arrencada en aquest punt de 
la tombarelladoresca evo luc ió picassiana i des d ' aqu í fa la 
seva via , la qual és molt diversa de la d 'En Picasso. Podem 
ben assegurar que Ca l l i có n o m é s copça una a p a r i è n c i a de 
l 'ar t de Picasso en un curt moment de la seva c a l e i d o s c ò p i c a 

E l oaricatnrUta Bagarla <1926) 

I 

Bctral d'un jore (1921) 

evoluc ió . Picasso encara t r e n c a r à per molts camins; encara farà 
t ronar i ploure; mentre que Ca l l i có probablement no es m o u r à 
d'aquest academisme impulsat per l ' ingrisme a lea tor i del mes
tre per les c a p ç a l e r e s de Le Journa l . Cal veure la pintura de 
Ferran Ca l l i có per a c o n v è n c e ' s d ' a i x ò que ens permetem pro
fetitzar. Mai Picasso no pintar ia segons la pauta d'aquest aca
demisme: pr imer pintar ia segons l'academisme d Overbeck o bé 
de Caravaggio. Cal comparar t a m b é l ' ingrisme de Ca l l i có i de 
Picasso en els retrats a la mina de p lom per a veure de segui
da que Picasso no ha cremat les naus del subjectivisme, que 
la seva a m b i c i ó és superior a la d'Ingres; é s el seu un ideal 
que va d'Ingres ençà , cap a la musica, mentre que l ' ideal de 
Ca l l i có és Ingres enl là , fins a Hans Holbe in , t i rant per l l a rg ; 
d'Ingres e n ç à n o m é s fins a G é r ò m e . 

Per a reeixir a aquesta empresa Ca l l i có e s t à admirablement 
dotat, sobretot en el retratisme a la mina de plom. H i han alguns 
d'aquests retrats, com é s ara el dels pianistes Sauer i Vinyes, 
que semblen .iels de la mena del gran Holbe in . Aquest re t ra t 
d 'En Vinyes, sobretot, és una meravella. N ' h i han d'altres 
que semblen de m à del mestre de Montaubai i , com per exemple 
el retrat de no i i el del m ú s i c Lamote. De vegades en aquest i n -
grisme hom descobreix ressabis de picassisme, com per cas en 
les mans del susdit m i n y ó . N 'h i han t a m b é que hom podria 
atorgar a l p in tor Ferrier, el qual fou massa denigrat en altre 

temps i tan olvidat encara avui dia: tals els retrats del carica
tur is ta Bagaria i del m ú s i c Mi lhaud . Tots plegats s ó n retrats 
d 'una v ivac i ta t emocionant. Qualsevulla fragment d'aquestes 
testes conserva, com en els fragments de bona escultura, molt 
de la vida del conjunt. Els ulls, sobretot, que és el m é s difícil 
de d ibu ixar , tenen un esguardar tan poderosament v iu i sen
sible que ar r iben a obessionar: aquest esguardar és potser 
m é s agut que la major part dels retrats a la mina de plom que 
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d i b u i x à el mateix Ingres. Caldr ia re
c ó r r e r als ulls d ibuixats per Holbein 
cl Vel l per a re t robar una tal i n s i s t è n 
cia de vida intel· l igent . En el nostre 
temps i en el nostre art n o m é s hi t ro
ba r í em p a r i ó en els ulls que d i b u i x à 
i p in tà S i m ó G ó m e z . D'a l t ra banda, 
potser, cap d'aquests mestres hagi 
aconseguit donar major s e m b l a n ç a 
f i sonómica als seus retrats de la que 
ha aconseguit aquest petit i jovcníssini 
p in tor que sempre m é s s ' a n o m e n a r à 
Ferran Ca l l i có . 

P e r ò . val a d i r que no Iot són elo
gis c l que suggereix l 'ar t d'aquest re
trat is ta . H i ha encara un punt de ver
dor en la c o m p o s i c i ó i , sobretot, una 
evident insuf ic iènc ia o neg l igènc ia en 
la d i cc ió de la figura Iota). Creiem 
que és m é s aviat neg l igènc ia a i x ò que 
fa d e s m e r è i x e r els d ibuixos de Ferran 
Ca l l i có . Els caps s ó n s ò l i d a m e n t 
c o n s t r u ï t s i tot el detal l h i é s frasejal 
amb dicc ió de mestre, amb detal l 
o p o r t ú i sempre e l o q ü e n t , talment, 
que sovint arr iba l 'art ista a donar les 
quali tats materials, tant sols amb el 
blanc i negre. P e r ò la resta del cos 

L a pagesela (1925) 

h u m à , dels mobles i d e m é s és sovint 
d'una fluixedat i d i v a g a c i ó desconcer
tants. E l m é s comprometedor dels pre
sents retrats, en aquest sentit, potser 
s e r à el de l gu i ta r r i s t a Pujol. E l m é s 
reeixi t , probablement , el del no i , 
datat de l ' any 1921. P e r ò tant en 
aquest com en els d e m é s , les qualitats 
ni el d ibu ix no s ó n tan expressius, de 
bon tros, com en els retrats d'Ingres; 
no hi ha aquella grandiosi tat de v is ió 
i d encaix, n i aquell g r a c i ó s i tan elo
qüen t virtuosisme, tot just apuntat, 
d í l s ropatges i petits detdlls de l ' i n -
grisme que m o g u é les mans s à v i e s i 
subtils de Picasso i de Ca l l i có . 

Tot , p e r ò , a n i r à venint . Ca l l i có té 
obert c rèd i t i l· l imitat en l ' a d m i r a c i ó \a 
quantiosa i difusa del públ ic connais-
senr. Ferran Ca l l i có és ja una firma 
de les m é s cotitzades entre les dar
reres promocions d'artistes catalans. 
Que D é u l i do molts anys de vida per 
a fer tan bones obres, que amb aques
tes que ara com ara ens ofereix, ja 
ens acontentem. 

JOAN SACS. 

Rl pianista Ricard Vinyet (1923) L'hlstòleg Ramon I Cajal (192c) 
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P O R C E L L A N E S 
D E C O P E N H A G U E N 

Blgoa 

T A c a s a < U r a l i t a » e s p r o p o s a , 

- I — ' p e l q u e c s v e u , d e p o r t a r a 

l a n o s t r a c i u t a t e l m ó s s e l e c t e q u e 

e s p r o d u e i x , a v u i d i a , e n q ü e s t i ó 

d ' a r t . 

F a u n a n y q u e e n s o f e r i r e n l a 

o c a s i ó d e c o n è i x e r l e s m e r a v e l l e s 

d e p l a t a d e l ' a r t í l V x d a n è s G e o r g 

J e n s e n i , e n g u a n y , e n u n a e x p o s i 

c i ó s u a r a c e l e b r a d a e n a q u e s t a c i u 

t a t , h a p r e s e n t a t e l s c r i s t a l l s g r a 

v a t s d ' O r r e f o r s d e S u è c i a , d e l s q u a l s , 

p e r l a i m p o r t à n c i a q u e t e n e n , e n s 

o c u p a r e m m é s t a r d e n u n a r t i c l e 

e s p e c i a l , 

p u i x d e 

s i t g e m d e 

p o d e r r e -

p r o d u i r 

e n a q u e s 

t e s p à g i 

n e s a l g u 

n e s d e l e s 

o b r e s m é s 

i m p o r -

L a i o c . t a n t s d e 

a q u e s t a c r i s t a l l e r i a t a n n o t a b l e . 

A v u i r e p r o d u ï m a l g u n e s p o r c e 

l l a n e s d e C o p e n h a g u e n , d e l a c a s a 

B i n g í<: G r o n d a h l . H e m p r e f e r i t d e 

p r e s e n t a r a l g u n e s a m b t e m e s a n i 

m a l s ' p e r q u è e n t e n e m q u e , p r e c i s a 

m e n t e n a q u e s t g è n e r e , n o h i h a 

n i n g ú e n e l m ó n q u e p u g u i c o m 

p a r a r - s e a a q u e s t a i m p o r t a n t f à b r i 

c a , l ' e x p r e s s i ó , l a f o r m a , e l s c o l o r s , 

t o t é s p e r t e c t e i p e r d a m u n t d e t o 

ta c r í t i c a . D e m é s h e m v i s t e l s d o s 

i m p o r t a n t s g r u p s d e l m a l a g u a n y a t 

e s c u l t o r K a i N i e l s e n , e x e c u t a t s e n 

p o r c e l l a n a b l a n c a . E l g r u p a n o 

m e n a t « E l m a r » h a e s t a t a d q u i 

r i t p e r d i v e r s o s m u s e u s , l a s e v a 

e x e c u c i ó i t è c n i c a é s m e r a v e l l o 

s a i c o n f i r m a c l a r a m e n t l a p o s i 

c i ó d e l a f à b r i c a q u e t e m p s h a , 

v a a l d a v a n t d e l a i n d ú s t r i a 

m u n d i a l d e p o r c e l l a n e s d ' a r t . 

A q u e s t a p o r c e l l a n a s e r v a l e s c a -

r a c t e r i s t i q u e s d e l s e u o r i g e n p o 

p u l a r , q u e r e v e l a a l m a t e i x t e m p s 

l a i n t e r v e n c i ó d ' a r t i s t e s , m e s t r e s c o n 

s u m a t s e n l ' a r t d e l d i b u i x i d e l c o l o r . 

B a r c e l o n a h a e s t a t s e m p r e e l p o r t 

d ' e n t r a d a a l a P e n í n s u l a d e l e s m é s 

e x q u i s i d e s n o v e t a t s a r t í s t i q u e s i a i x ó 

n o s o l s a c a u s a d e l a s e v a s i t u a c i ó 

p r i v i l e g i a d a , s i n ó p r i n c i p a l m e n t p e r 

o b r a i g r à c i a d e l a t a n e x q u i s i d a 

s e n s i b i l i t a t d e l a s e v a g e n t . U n a v e 

g a d a s ó n e l s a r t i s t e s , u n a a l t r a e l s 

v i a t g e r s q u e t o r n e n d e c ó r r e r m ó n ; 

d e v e g a d e s , e l s c o m e r c i a n t s q u e s e n 

t e n l l u r o f i c i a m b e l e v a c i ó i s a b e n 

c o m u n i c a r - l i u n d e i x d ' e n s e n y a m e n t 

0 d e r e c e r c a . E l c e r t é s q u e B a r c e 

l o n a c o m p t a s e m p r e a m b u n a e x p o 

s i c i ó d ' a r t i c l e s s e l e c t e s d e l s q u e a l l i 

b e r e n e l l u x e d e t o t a f e i x u g u e s a . 

L a c a s a U r a l i t a » é s e n a q u e s t 

p u n t e s p e c i a l m e n t d i g n e d e l l o a n ç a . 

T o t e l q u i h a s e g u i t l e s c r ò n i q u e s 

d e l s c r í t i c s v i s i t a n t s d e l a d a r r e r a 

E x p o s i c i ó d ' A r t s D e c o r a t i v e s d e P a 

r í s s a b e n q u e e l s e s c a n d i n a u s p r e 

s e n t a r e n l ' e s t i l i t z a c i ó m é s p e r f e c t a 

1 g r a c i o s a d e l e s n o v e s t e n d è n c i e s . 

F e l i c i t e m l a c a s a « U r a l i t a > p e r 

E l tigre 

l a s e v a d e s i n t e r e s s a d a t a s c a e n 

p r o d e l a c u l t u r a d e l a n o s t r a 

c i u t a t , d o n a n t - n o s a c o n è i x e r a q u e s 

t e s g r a n d e s e s e s t r a n g e r e s q u e l i n s 

f a p o c n o c o n e i x í e m . S o l s h e m d e 

l a m e n t a r q u e e n t r e l a g r a n m a j o r i a 

d e l a n o s t r a g e n t a d i n e r a d a , n o 

e x i s t e i x i e n c a r a p r o u a f i c i ó i i n t e 

r è s p e r a c o m p r e n d r e i e s t i m a r l e s 

c o s e s b e l l e s q u e e s p o s e n a l s e u 

a b a s t . 
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B L A N C A S E L V A 

la il·lustre pianista, d'origen català, que ha fixat a 
Barcelona el centre àels seus prestigiosos ensenyaments 
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AQUEST nom de Blanca Sel
va, que coneix prou bé i 
pronuncia amb veritable 

veneració tota Vélite dels nostres 
apassionats filharmònics, va de-
venint de dia en dia, entre nos
altres, un nom famiiar. Blanca 
Selva ha fixat la seva residència 
habitual a Barcelona. Blanca 
Selva explica les sonates de 
Beethoven encataià . Blanca Sel
va, integrada de ple dins el nos
tre moviment artístic, apareix, 
triomfalment sempre, amb una 
constant periodicitat, en totes 
les nostres sales de concert. Blanca Selva 
amb la cooperació tan valuosn d'En |oaii Massià 
—fent reviure Beethoven, de faisó admirable i 
perfecta, allà en la dolça intimitat de la Sala 
Parcs•>, — és, segons l'unànime parer dels verita
bles entenedors de les coses de la música, una 
de les més fortes i palpitanls actualitats del viu
re barceloní. Aquestes memorables audicions 
explicades de les sonates de Beethoven a la 
• Sala Parés- constitueixen indubtablement la no
ta més pura i més selecta, la nota més viva, el 
c/ou de tota l'activitat universal d'enguany a 
Barcelona. 

És per aixó que el nom aquest, de forta sentor 
catalana i d universal prestigi, honora avui les 
nostres pàgines. 

E U trets caracter ís t ics 

de la nostra artista 

Ens uneix amb Blanca Selva una amistat cor
dial. Vol dir això que ens és relativament fàcil, 
doncs, el poder conversar amb ella i estar al cor
rent dels seus projectes i de les seves activitats. No 
creiem sigui cap indiscreció el donar publicitat a 
una de les nostres darreres converses. Intentem, 
no obstant,abans,a guisa de prefaci,una breu sín
tesi d'allò que constitueix la seva personalitat. 
Blanca Selva és l'activitat en persona. Té contí
nuament en curs de realització les més diverses 
i complexes tasques. Tan aviat és aquí com a 
França, a Suïssa, a Bèlgica, o per aquelles terres 
llunyanes de Yugoeslàvia o de Txecoeslovà-
quia. En els seus ulls. constant, un brillar inquiet 
que no coneix el repòs. Una rialla optimista í bo-
natxosa treu-la sovint aquella seriositat refle
xiva i concentrada del seu rostre. Un admirable, 
prodigiós, esperit analític la caracteritza. És 
pertinaç i obstinada en les seves idees. Es sen
zilla, bondadosa, franca i cordial. Molt exigent 
amb si mateixa i 1jl·ii.·rosd en :.r.) i-^ar els seus 
profunds coneixements musicals, àdhuc a les 
més humils de les seves deixebles. 

L'estudi és la seva passió, i és el seu art un 
veritable apostolat: un sacerdoci. En Ics seves 
paraules i en les seves interpretacions musicals 
hi ha sempre un alta i fecunda i l iuminació. Pos
seeix cl do inefable d'una penetració aguda i fina 
al servei d'un esperit molt pur i molt fervorós. 

BLANCA 
S E L V A 
A R T I S T A C A T A L A N A 

La seva imaginació és rica i és ben desperta la 
seva sensibilitat. Tot el foc de la raça llatina 
crema impetuós en la seva sang. 

L i II;I r eve lac ió 1 un projecte 

Parlàvem un diumenge a la t.irda. 
— Tota la vida me'n recordarél —cm deia ella. 

Era l'any 1916, cl dia de la festa de l'Ascen
sió. L'Orfeó Català tingué la gentilesa d'oferir-
nos al mestre Vincent D'Iudy i a mi una sessió 
de cançons catalanes. |o no sé pas què desper
taren en mi aquelles cançons. Sobtadament vaig 
tenir una revelació clara de la meva manera 
d'ésser: la revelació intensa <lc la meva ànima 
catalana. Tota jo vaig retrobar-me cn aquelles 
cançons tan fortes i tan vives. En Millet havia 
influït decididament damunt el meu art, i la irra
diació de la seva obra formidable corresponia 
perfectament a la meva manera d'ésser i de 
sentir. Des de llavors el desig <le treballar amb 
vosaltres els catalans i de sentir-me un dels vos
tres no m'ha deixat És per això que, bon punt 
he pogut fer-ho, he deixat la meva residència ha 
Utoa] de Paris i l'he fixada a Barcelona. 

I pensa quedar-s'hi aquí?... 
— Oh, si; penso quedar-m'hi a Barcelona, i 

n estic molt contenta dels barcelonins. 
— I què és allò que més l i plauria fer aquí, 

entre nosaltres? ,. 
— Sobretot, l'ensenyament musical, ja fos 

pels infants, pels professionals o simplement 
pels amateurs. Hi ha aquí un públic, si bé no 
moll nombrós, ben intel·lectual, que em plau 
força. Penso continuar, si cl meu auditori no 
m'abandona, aquesta mena de sessions ínti
mes, sense deixar, per això, els grans concerts 
Establir un ensenyament iimstant pels ama 
teurs és una de les coses que més m'interessen 
de fer. Tenir un grup de fervents aficionats a la 
música i reunir-los una o dues vegades per 
setmana; parlar amb ells de coses de música; fer-
los sentir obres i fer que les arribessin a conèi
xer bé sense demanar-los, naturalment, cap 
treball de tècnica, que ells no podrien fer. Un 
ensenyament lliure i ampli adaptat a les con
dicions i a la manera d'ésser de cadascú. Un en
senyament obert a totes les possibilitats. Un 
veritable desenrotllament estètic dels amateurs 
dins la música. Procuraria que les meves lliçons 

prenguessin una forma absolu
tament agradable, í perso que 
amb elles s'afinarien i es forma
rien els meus deixebles. Sé què 
cosa són els amateurs í certs tre
balls no se'ls pot demanar; però 
entre a ixò i no fer res hi ha un 
aliism. Hi ha veritablement qual
que cosa a fer en el sentit de 
cultura general. Això, amb el 
temps, podria arribar a tenir una 
positiva influència i , si arr ibés a 
pendre de debò. fóra una cosa 
que es desenrotllaria i s'amplifi. 
caria ella mateixa. No us sembla 

un bon pensament?... Ah, quina il·lusió em faria!,,-

De ls seus orígens 1 Jc la seva fo rmac ió 

— Sóc nascuda el 29 de gener de 1884 a Bri
ves (Corrèse). EI meu pare, d'origen català, 
descendia de Prades, i la mare m'ha dit sem
pre: — Tu, els feta i pastada com el teu pare! 
Vaig començar els meus estudis de música 
a Marsella a l'edat de cinc anys. Habitàrem 
Montpeller. Brive i Limoges, fins que als set anys 
anàrem a París, i allí vaig treballar amb 
Mme. Chévé, professora del Conservatori. Ad
mesa en la seva classe als nou anys, que era el 
limit d'edat mínima, vaig obtenir per unani
mitat la primera medalla. Em tocà, a la sort, 
entrar en la classe superior d'Alfons Duver-
noy, però vaig dimitir en finir l'any escolar. 
Traslladada a Ginebra amb els meus pares, 
vaig rebre de Georges Humbert algunes l l i 
çons d'harmonia, i a l'edat de tretze anys vaig 
començar la meva carrera pública i el meu pro
fessorat. El meu primer concert tingué lloc a 
Lausana el 29 de gener de 1897 (la nit mateixa 
que complia tretze anys), i de seguida vaig tocar 
a Montreux, amb orquestra, a Marsella, Gine
bra, Friburg, Berna, etc, etc. Un atzar pro
videncial em portà a un dels concerts d'abo-
naiijent a Ginebra, i allà vaig sentir la Sim
fonia sobre un cant muntanyenc fiancés, de 
Vincent D'indy. De seguida vaig sentir-me em-
portada per aquesta música tan clara, tan ex-
presiva i tan pura; tan radiant de l'ordre de la 
naturalesa, tan impregnada de bondat serena 
i de sana i joiosa energia. Els meus propòsits fo
ren, desde llavors, de no treballar més que amb 
DTndy. Amb ningú més no tenia fe, sinó en ell . 
A Valence sur Rhóue, durant l'agost de l'any 
1899, em presentaren al mestre. Jo no tenia més 
enllà de setze anys. D'Indy s interessà per la 
meva manera de tocar i , per a ajudar-me a 
fer-m? conèixer en vistes al meu professorat, 
consenti en presentar-me al públic valentinois. 
Em féu tocar també a Privas i a Avinyó, i pel 
gener del 1900 em féu debutar en el centre d'art 
més escollit, a la Societat Nacional de París . 
Durant tol aquest temps a Valence, tot de
dicant-me a l'ensenyament, treballava sota la 
direcció de V. D'Indy el contrapunt i prepara
va també l'enorme programa pianístic que 
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ell m'havia fixat per a executar. Després d'ha
ver donat per províncies diversos concerts, a 
començos de l'any 1901, vaig tocar de nou 
a la Societat de París, i poc més tard a la 
Schola Cantorum. L'hivern següent cregué D'In-
dy arribat el moment de que jo anés a viure 
a París, i em nomenà professora del Curs Supe
rior de piano de la Schola Cantorum, i a partir 
del gener de 1902 vaig donar aquest ensenya
ment, mentre seguia com a deixeble cl curs de 
cant gregorià i la classe de composició de V. D'in-
dy. Del 1902 al 1901 em vaig fer sentir a la Schola, 
a la Societat Nacional, en diversos concerts a 
París i a províncies, participant algunes vegades 
en les tournées de descentralització artística or
ganitzades per Carles Bordes. L'any 1904 vaig 
donar a la Schola, cn disset concerts, per prime
ra vegada a França, l'obra completa pera piano, 
de l S. Bach. 

L a vi<la activa 

Blanca Selva parla amb ardent entusiasme, i 
ens mostra noies detallades de la seva portento
sa vida arlíslica, però a partir d'aquesta darrera 
data que esmenta ens és del tot impossible se
guir-la pas a pas, a través de les seves formi
dables i extraordinàries aclivitats. Continna cada 
any els seus concerts històrics; toca als concerts 
Lamoureaux i Colonne; dóna a conèixer gran 
nombre d'obres modernes a la Societat Nacional 
de París i a la Libre Eslhél ique, de Brussel·les; 
Vincent D'Indy l i dedica la seva Sonata en do 
per a piano, i ella en dóna la primera audició 
l'any 1904 a la Societat Nacional. Concerts so
bre Beethoven i sobre els Precursors i els Con
temporanis de Beelhoven; I història de la Sona
ta per a piano; sessions de sonates modernes 
per a piano i violí amb Kirmm Tauche a la 
Sala Pleyel; tournées diverses a Berlín, Moscou, 
Sant Petersburg, I ondres, Manchester, Neucast-
le, Lods, Roma, Barcelona, etc... Sessions histò-
ques, fins a nou per anv. a Niraes, Monlpeller, 
Bordeus, Sant )oan de LUZ, etc, i seguidament, 
sense descans, segueix aquesta mateixa tasca, 
cada vegada més intensa, fins a l'any 1914, tant 
a París, com a províncies, com a l'eslranger. 
Desde l'any 1910, Blanca Selva consagrà la 
major pari del seu lemps a l'ensenyament. No 
solament donà cursos de piano, sinó també d'his
tòria de la música i de caní gregorià. Quan la 
guerra europea exclalà tenia ella més de sis 
cents deixebles repartits enlrc Sant Joan de Luz, 
Bèlgica. Brest, Cherbourg. Nancy, Marsella, Bor
deus, Paris, etc. Apissio-iada per rensenyament 
i l'educació, ha publica! ja els sis primers vo
lums d'una obra d-í cabdal importància, la mes 
completa que coneixem dins el seu gènere: L'en
senyament musical de la tècnica del piano, obra 
en la qual ella exposa admirablement els seus 
descobriments sobre la tècnica necessària al foc 
expressiu del piano modern, i coordina tots els 
elements diversos esparços a través els diferents 
sistemes en ús establint així l'ensenyamcnl lò
gic basat sobre les necessitats fisiològiques. Ha 
publicat també un important estudi sobre la so
nata enfocat de cara a la interpretació i a l'an-
dició. 

Durant la guerra no deixa de treballar, donant 
arreu concerts dt beneficència per a portar el 
seu ajut a tota mena de misèries. 

Després de i'annistici, féu amb Marcel Dubre, 
a París i a ü ó , unes magnifiques sessions Cèsar 
Franck. Segons cl parer de tots els músics que 

conegueren a aquest mestre, és Blanca Selva la 
seva més autoritzada interpretadora, la que real
ment posseeix la tradició del genial compositor, 
ja que, essent D'Indy deixeble de César Franck 
i ella, a son torn, D'Indy, pot perfectament con
siderar-se como la néta musical del • Parc 
Franck*. 

No sossega. El seu treball s'intensifica de dia 
en dia. És sol·licitada arreu, i arreu obté els més 
assenyalats triomfs. La seva divisa sembla ésser: 

Servir l'art veritable i la bellesa essencial, no 
importa de quina època, i no importa de quin 
país». 

Dins el seu vastissim repertori, tots els grans 
noms de la música; des dels clavecinistes fran
cesos, anglesos, espanyols, italians i alemanys, 
fins als autors moderns de totes Ics escoles, la 
majoria dels quals l i han dedicat obres, i unàni-
ment proclamen la justesa dc la seva comprensió, 
l'exactitud del seu estil i la probitat cxcelsa de 
la seva interpretació pianística. 

Havia conegut al nostre Albèniz en els darrers 
anys de la seva vida, í Albèniz havia posat per 
ella, cn Ics seves obres, entusiastes i fèrvides 
dedicatòries. Blanca Selva ens expressa la sin
cera admiració que ha sentit sempre per i'obra 
d'Albèniz, i diu que el malaguanyat autor d'/ftc-
ria havia dit i repetit sovint, amb veritable com
plaença, que ella sí que el comprenia i sabia 
traduir-lo í interpretar-lo a meravella. 

Resseguint í fullejant els seus innombrables 
programes, la trobem tacant cada any diverses 
vegades als Concerts Colonne, als del Conserva
tori o als Concerts Pasdeloup. Durant el 1920-21 
dóna a la Schola Cantorum dc París sis cursos 
d'interpretació o audicions explicades sobre 
Bach i Schumann. L'any 1921 a VEscola Normal 
de Música de Paris sis altres cursos d'interpre
tació sobre Franck, D'Indy, Chabricr, Charsson, 
Bordes, Dukas i Deodat de Scvcrac. L'any 1>22 
dimiteix cl seu càrrec dc professora superior dc 
piano que des de l'any 1902 venia desempenyant 
a la Schola Cantorum. El mateix any dóna a 
VEscola Normal de Música altres sis cursos 
d'interpretació sobre Caslillou, Franck, D'Indy, 
Debussy, Ravel. Deodat dc Severac, Roger-Du 
casse i Albènu, executant d'aquest darrer autor 
Ics dotze peces i\'Iberia, els Cants d ' / spanya. 
La Vega, Zortzico, Yvonne en visite i altres 
obres. Es nomenada cn aquest entremig mem
bre del Jurat dels Concursos del Conservatori 
de Paris. Pel febrer dc l'any de 1924 dóna, cn 
primera audició, a París, Mon lac. dc Witkowski 
(tema variat per a piano i orquestra, dedicat a 
ella). Feia dos anys que ella mateixa havia 
donat a conèixer aquesta obra a Líó i a Estras
burg. Ara figura aquesta obra, que tan admira
blement interpreta Blanca Selva, en la darrera 
sèrie dels Concerts Pau Casals. 

Impossible citar un a un els nombrosos con
certs i audicions explicades que a la Sala Ple
yel», a la •Sala dels agricultors», a la <Sala 
Gaveau , als • Camps Klisis , al Vieux Colom-
bier, per la .Societat Nacional, per la Hevue 
Musicale o per la Revue Pleyel, etc, ja sigui 
Iota sola. ja amb Joan Massià, ja amb el Quar
tet Tebec, ha vingut donant, durant aquests 
anys, de tota mena d'obres antigues i modernes 
de totes les escoles. 

Actualment, junt amb Joan Massià, ha fet un 
Concert d'homenatge a Vincent D'Indy, en cl 
Teatre dels Camps Elisís, organitzat per la Revue 
Pleyel, en cl programa del qual, compost exclu
sivament d'obres del mestre, s'hi troben la So

nata dedicada a ella, cl Poema de les munta' 
nyes i l'admirable Tema variat, Fuga i Cançó, 
per a piano, que acaba dc dedicar-li D'Indy i que 
ella fa sentir per primera vegada a París, des
prés d'haver-ne ja donat audicions a I-ió i a 
Brussel·les. 

Cada estiu, a la seva propietat dc Brives, dóna 
un ensenyament dc sis setmanes, per a profes
sionals o amateurs que desitgin treballar serio
sament. Aquest ensenyament compren cursos 
diaris de piano, de música - da camera• i dc vio
lí, amb Joan Massià; de Rítmica, solfeig i im-
provització per un professor amb diploma de 
l'Institut, Jaques-Dalcroze; d'harmonia, anàlisi 
musical i cant gregorià. Aquesls cursos funcio
nen— ens diu ella — des de l'any 1921, i acu
deixen cn ells cada any una seixantena d'alum
nes, la major part professors o virtuosos, pro-
vinents de París i de totes les regions franceses; 
d'Holanda, de Suïssa, dc Bèlgica, d'Espanya, 
d'Algèria, de Portugal, d'inglaterra, dc Txeco
slovàquia, dc Yugoslàvía, d'Amèrica del Nord i 
del Sud i àdhuc . . de Catalunya... Els cursos 
d'enguany tindran lloc del 19 de juliol al 19 
d agost. 

Com si tot això no fos prou, ella, junt amb 
Joan Massià, dirigeix, inspecciona i ensenya cn 
nombrosos Centres d'ensenyament musical dc 
Paris i províncies franceses. Es professora supe
rior de piano del Conservatori de Estrasburg 
i dóna cada any en aquest establiment musical 
una sèrie de cursos-cnufcrèncics amb audicions 
musicals.Vegeu algunes de les matèries d'aquests 
cursos. — 1920: audició integral dc les sonates 
per a piano i les 33 variacions sobre uu vals dc 
Diabclli, dc Beethovcn. —• 1921: Tria d'obres ro
màntiques: Webcr, Schuberl, Mcndclssohn, Schu
mann, Chopín. Liszt, Heller, Smetana, Novak, 
Suk. — 1922: Audició integral del Primer llibre 
del Clavecí ben temporal, dc Bach, i dc les 5ÍS 
suites franceses, en relació amb la influència dc 
Couperin sobre Bach, mitjançant l'execució de 
les 5/s orlres, de Couperin. í per fer resaltar 
la valor dc la influència dc Bach i Couperin so
bre la música moderna francesa amb exemples 
dc Castlllou. D'Indy, Franck, Fauré, Magnard, 
Debussy, Chausson, Ravel- 1923: Audició in
tegral de Ics Obres de Clavecí de Rameau i de 
les S/s Partites de Bach, amb altres obres.— 
1925: audició integral del Segon llibre del Cla
vecí ben temperat \ de Ics Toccaifs, Fantasies 
i Fugues, dc Bach, cn relació amb la forma Pre 
ludi i Toccata a través l'història musical dc la 
literatura per a piano, mitjançant l 'txccució dc 
Toccates dc Pasquini, Paradeés, Tròberger, la 
Fantasia í Fuga, de Mozart; Fantasia dc Beetho
vcn, Fantasia i Preludis dc Chopín, Preludis dc 
Debussy, d'Albèniz, de Faurt-, dc Roger-Ducasse, 
de Roussel, Preludi coral i Fuga i Preludi aria 
i Final dc Frank, Preludi-Fuga i Toccata de Ra
vel, Toccata i variacions d Houncgger, Preludi i 
Fuga, de Brevillc, etc. En els cursos d'enguany 
tractarà dc la Sonata per a piano abans de 
tieethoven (Kuhnau, Scarlati. Bach, PK L Bach, 
riaessler, Haydn, Mozart, Rust, etc.)... i cn els de 
l'any vinent, amb ocasió del centenari de la mort 
de Beelhoven, una nova audició dc totes Ics sona
tes per a piano de Beethovcn, posant-hi també 
les dc violí i piano, amb Joan Massià. 

1 ja no tenim ni lemps ni espai per a ressenyar, 
ni que sigui a corre-cuita, la seva aclívilal anyal 
dins Espanya. Direm només que ha tocat a 
San Sebaslian a Valladolid, Gijón, Avilés, Ovie
do, Bilbao, Burgos, Zaragossa, València, Pam-
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plona, Baeza, Gibraltar, Càdiz, Li 
nares, Úbeda, Granada, Valdepe-
nyes i Madrid. Moltes d'aquestes 
tournées amb Joan Massià. 

Tots recordem !a seva actuació a 
Barcelona a partir d'aquells memo
rables Festivals Bach que donà a 
l'Orfeó Català l'any 1911; els dos 
concerts de música francesa amb 
D'Indy en cl Palau de la Música 
Catalana l'any 1917; l'any 1921, el 
recital de música moderna (Franck. 
Chausson, Chabrier, Fauré, D'Indy, 
Albèuiz, Debussy, Ravel), al Palau, 
i VHomenalge als amics Carles 
Hordes, Isaac Albèniz i Deodat de 
Severac per la l lu r amiga blanca 
Selva, sota el patronatge de VAsso
ciació d'Amics de la Música; l'any 
1924 un concert a VAssociació de 
Música da Camera, amb En Joan 
Missià, i l'any 192) dos concerts 
lambé amb En joan Massià, a I M i -
sociació a'Amics de la Música. Ha 
donat concerts a Reus tom també 
a Igualada. 

La seva activitat anyal per dins 
Bèlgica, per Txecoslovàquia i per la 
Yugoslàvia no desmereix de les ac
tivitats ja esmentades. En meres
cuda recompensa a aquestes activi
tats ostenta BlanCa Selva les conde
coracions de Cavaller de l'Ordre de 
Leopold, atorgada a Bèlgica l'any 
1926; Cavaller de / Ordre del Lleó 
blanc, atorgada l'any 1925 a Txe
coslovàquia, i Cavaller de TOrdre 
de St. i ava , atorgada l'any 1923 a 
Yugoslàvia. 

Durant cinc anys fou Blanca Selva 
professora superior de piano al 
Conservatori de Praga. 

L·a c o l ' l a t o r a c i ó 
a n i t Joan M 

En fer-li jo remarcar d'un quant 
de temps ençà la seva constant col-
laboració amb el nostre refinat i 
pulcre Joan Massià i demanar-li jo 
com fou que es conegueren i decidi
reu treballar junts, em diu: 

— fcan Massià em conegué i cm 
senli tocar- per primera vegada a 
Barcelona l'any 1911 en els Festi
vals Bach de l'Orfeó Català, quan 
es donà la Missa de Bai b. Jo, a ell 
no el coneixia. Fa cosa d'uns dos 
anys, Massià m'escrigué a París pro
posant-me si acceptava tocar amb 
ell a VAssociació de Música da Cà-
mara. La manera gentil i seriosa 
de fer la proposició, els meus cons
tants desitjós de venir a Barcelona 
i la recomanació d"un amic que vós 
bé prou coneixeu, eren prou per a 
que jo acceptés immediatanienl. Als 
pocs mesos vingué En Massià a 
París. Llavors el vaig conèixer. To
carem la òona ta en do menor, de 
Beeihoven. Em sorprengué el seu 
estil tan germà del meu i la seva f i 
delitat i justesa d'interpretació ja 

G. K. [hestetlon en el jardi de la seva tasa de Londres 

Aquest gran escriptor anglès ha estat hoste de Barcelona 
durant un parell de setmanes. Qui no se ii'*:a adonar? Els 
diaris catalans, sismògrafs ultrafins per assenyalar l'atan-
çamenl de successos intel·lectuals han cuita: a Informar 
llurs lectors deia presència de V autor de la PCIÍM Hisiòrid 
d'Anglaterra, de Sani Francesc d'Assis, de L'home que va 
ésser diji us, de Manalive. de Les peripècies del parc 
B'own, / de tantes altres obres on guspireja una intel·li
gència clara, un humorisme salutifer i una admirable vo
cació combativa. La existència literària de Cheslertou co
mença precisament amb els seus pamfle s contra la guerra 
boer, revisió vigorosa de tota la política imperialista de la 
Gran Bretanya feta en nom d"aquest llrberalisme que cons-
lilueix la nota permanent de la ideologia cbeslertoniana 
Un altre títol d'honor és la seva actitud favorable a Irlan
da. En ell. el periodista, no és menys admi'able que el n~-
vel lista i que el teòleg. Els seus articles setmanals del 
• London News- són d'una claredat i d'una dialèctica difí
cils de trobarà la mateixa Anglaterra. Cbesterfon ha badat 
sota els plàtans de la nostra Rambla, ha pujat a Montser
rat, s'ha abocat a la miranda de Sitges. • Possiblement se'n 
va amb una idea d'aquest país que ha cuitat a fer-li els I o-
nors amb la millor volun'at del món. Mentrestam nosaltres 
també hem obtingut una Imatge més completa de l'home i 
de l'escriptor FI'fen Club de Catalunya)- va hooorar-se 
amb la seva presidència. Féu l'ofrena del sopar el doctor 

Nicolau d'Olwer. 

programa dc Barcelona. Massià 1? 
desxifrava i vaig restar meravclla-
da de la seva portentosa compren
sió. — És ben be això! — l i vaig dir 
plena d'entusiasme, i des d'aquell 
dia hem treballat junts i pensem 
trcbaliar-hi d'ara endavant. Ens 
uneix un mateix ideal, una matei
xa sensibilitat i una completa iden
tificació d'estil. D'indy em deia sem
pre: — Hem de cercar un violinista 
que tingui els nostres mateixos 
principis d'art, i ara l'he trobat. He 
trobat amb Massià l'artista ideal 
que jo sempre havia cercat. 

E l seu homenatge a Crarrt 

Parlant, parlant, em diu que està 
treballant amb entusiasme la .So
na/a per a piano del nostre plo
rat Juli Garreta, per a donar-la ben 
aviat a Barcelona. La vaig sentir 
amb èxit a Paris l'any 1924 en els 
concerts de la kevue Musicale. 

— Què en pensa vostè d'aquesta 
sonata? 

— Hi han en ella, evidentment, 
influències romàntiques; però àdhuc 
en els moments que més aquestes 
infuencies es deixen sentir, resta 
molt personal És d una musicalitat 
dcsbordanl i abundosa. Es ben cu
riosa i ben seductora l'escriptura 
de Garreta per al piano. Sona sem
pre admirablement com una font 
que raja i no s'estronca. Llàstima 
que aquest músic tan poderosa
ment dotat ens manqui avui a Cata
lunya!... 

E s seus drixeDies a Barcelona 

des dels primers compassos. Tocàrem la sonata sense dir-nos res. 
Al final jo H vaig dir: — Està bé! Està completament be! Oh! - em 
contestà ell, — és ara que vull començar a treballar de debò! A 
continuació llegírem la Sonarà de Witkowski, que figurava en el 

— Té deixebles de piano aqui? — 
li pregunto jo ans de donar per fini
da la nostra conversa. 

— Unes poques, molt poques dei
xebles catalanes i quatre deixebles 
eslrangeres, que han vingut expres
sament a Barcelona per a seguir 
els meus ensenyaments. Dues ame
ricanes, una anglesa i una yugoes-
lava, totes elles professionals. 

— Bona cosa és que els estran
gers comencin de venir a casa nos
tra per apendre alguna cosa!..-

lilanca Selva somriu, somriu bon
dadosa, amb aquell somriure clar i 
optimista que l ' i l lumina el rostre i 
hom diria que una flama brilla dins 
el seu front enèrgic. 

Comprenc llavors, més que mai, 
que Blanca Selva no realitza la se
va tasca formidable i sempre reno
vada per la sola satisfacció estè
tica, sinó com una artista predesti
nada, que obeeix uns molt alts 
designis i acompleix, sense vacil-
lacions ni dubtes, una molt alta i 
molt transcendental missió. 

J. LL. 
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LA COMTESSA W A L E W S K A 
L ' A M O R D E N A P O L E Ó 

EN l l ibre o en pel·l ícula, el nom de La 
Comtessa Walewska té sempre una 

actuali tat . Per q u è ens estarem de contar 
la vida d'aquesta famosa dona, que br i l la 
amb s i n g u l a r í s s i m esclaten l ' h i s t ò r i a napo
leòn ica i en l 'h i s tò r ia de la n a c i ó polonesa? 

A la primeria de l 'any 1807, l 'Emperador , 
camí de V a r s ò v i a , es d e t u r à a les portes 
d'una vileta anomenada Bronie. Una mul 
t i tud delirant envoltava el seu cotxe. 
Tot d'una dues dames elegants es bar
regen a la mu l t i t ud i malden per 
obrir-se pas. Alb i ren al mariscal Du-
roc. Una d'elles l i crida en f r a n c è s : 
« S e n y o r , us ho preguem! Féu que pe
guem veure a l 'Emperador, balda-
ment un sol segon!» 

E l mariscal gira els ulls vers la que 
acaba d ' a d r e ç a r - l i aquella súpl ica 
apassionada. Veu una donzella de d i 
vuit anys, si fa no fa, ulls d'una bla
vor in fan t ívo la . 

É s Maria Walewska. 
Duroc menà les dues dames fins a 

la mateixa portella del cotxe imper ia l , 
i à d h u c cr idà l ' a t enc ió de N a p o l e ó 
envers la joveneta, que havia desafiat 
el corrent de la mul t i tud per atan-
sar-s'hi. 

Maria va diF amb veu v ibran t : -Sire, 
sigueu benvingut a la meva pàtr ia!» 

L 'Emperador p r e n g u é un ramell 
que duia dins el cotxe i l i d o n à tot 
dient: « U s el c a n v i a r é per la l l iber ta t 
del vostre p a í s » . 

La carrossa d e s a p a r e g u é tot seguit, 
i Mar ia r o m a n g u é tota plorosa de d'e
m o c i ó , persuadida que N a p o l e ó des
l l iu ra r i a Po lòn ia . 

La famíl ia de Maria Walewska era 
molt antiga, p e r ò pobra. Tot just la 
seva mare, v í d u a mol t d 'hora , havia 
pogut posar-la cn un pensionat, on va 
apendre una mica de f r ancès , alemany i 
dansa. 

A quinze anys i raig r e t o r n à a la l l a r 
pa i ra l . 

E ra una à r i m a pura i manyaga; la seva 
pietat sols era c o n t r a b a l a n ç a d a pel seu 
ardent patr iot isme. 

Poc temps d e s p r é s del seu re to rn a la l l a r 
se l i oferiren dos parti ts s i m u l t à n i a m e n t : 
l 'un era colosalment ric i jove, d'alta na i 
x e n ç a , un veritable p r í n c e p de rondal la ; 
l 'altre era ric t a m b é , p e r ò vel l , v i d u per se
gona vegada i amb fi l ls , el m é s gran dels 
quals tenia m é s anys que Mar ia . 

P e r ò el jove pretendent era rus, f i l l d'un 
dels generals que m é s havien vexat P o l ò n i a . 
L'adolescent fou maridada amb un vell de 
setanta anys, Anastasi Colonna de W a l e w i -
ce-Walewski. 

S'escolaran tres anys sense pena ni 
g l ò r i a . 

L 'ar r ibada de N a p o l e ó , vencedor d 'Aus-
tr ia , R ú s s i a i P r u s s i à , les tres opressores de 

Napoleó I , amb la p ú r p m a i l*erinlnl imperials 

P o l ò n i a , in f lamà el cor dels polonesos, que 
h i veien una mena d 'enviat de la Provi 
d è n c i a . 

Mar ia Walewska, empesa pel seu mis t i 
cisme p a t r i ò t i c , a n à a Bronie per cr idar a 
l 'Emperador les esperances de P o l ò n i a . Ja 
hem dit l 'aventura que l i e s d e v i n g u é . 

E l l a vo l ia que r o m a n g u é s oculta per a 
to thom, p e r ò la seva cosina no s a b é es
tar-se de publ icar- la . Quina dona es c a p a ç 
de cal lar un fet a i x í g l o r i ó s ! 

E l p r í n cep Josep Poniatowsjci, a casa del 
qual cs reuneix l ' a r i s t o c r à c i a de V a r s ò v i a , 
compareix a casa de la comtessa Walewska 
i l i explica que l 'Emperador s'ha enamorat 

d'ella i que cal absolutament que la t o r n i 
a veure. 

Maria resisteix. L'esborrona la idea de 
t r a i r al seu mar i t . N o h i a n i r à ! 

Ponia towski es re t i ra ple de despit i dz 
c ò l e r a . D e s p r é s d 'e l l es presenten els ho
mes d'Estat, els principals personatges de 
P o l ò n i a i tots, en nom de la p à t r i a , l i fan 
la mateixa s ú p l i c a . A v i a t el mar i t d'ella — 

que és l 'únic que no sap l ' a v e n t u r i de 
Bronie, — t a m b é prega a la seva dona 
que assisteixi a l ba l l de l 'Emperador, 
afalagat per la general i n s i s t ènc i a de 
les persones del seu b r a ç . Quan veu 
que els precs no basten, ordena. M a 
ria a n i r à a l ba l l . 

A penes hi entra, totes les mirades 
convergeixen damunt ella, que ha v o l 
gut posarse el vestit de c e r i m ò n i a m é s 
senzil que tenia: l l i s , de s e t í blanc, 
amb una t ú n i c a de glassa. 

No falta qn i cu i t i a d i r - l i que és es
perada amb i m p a c i è n c i a , que l 'Empe
rador ha demanat qui sap les vedades 
per ella... Quan N a p o l e ó s'acosta, 
Maria es desconcerta. Les dames que 
té al costat la toquen vivament amb 
el colze p e r q u è s 'aixequi: 

— E l blanc sobre el blanc no va 
gens bé , senyora — l i d iu N a p o l e ó en 
veu alta, en veure la pal l idesa de 
Mar ia . 

I afegeix a mitja veu: 
— No era aquesta l 'acol l ida que te

nia dret a d'esperar... 
Mar ia resta muda, t r è m u l a , els u l l s 

acalats... E l l s 'al lunya. De seguida, 
to thom volta la comtessa Walewska 
per saber q u è l i ha dit l 'Emperador . 

No feia cinc minuts que Maria era 
sola a la seva cambra reflexionant 
sobre les fortes emocions d'aquell 
vespre, quan la seva cambrera l i du
g u é un bi t l le t de l 'Emperador que deia: 

«Afo ns he vis t s i n ó a vós , no be admi ra t 
s i n ó a vós , no us desitjo s i n ó a vós . U n a 
resposta ben r à p i d a pe r a ca lmar Vimpa-
c h n t a r d o r de 

N.. 
Davant la bru ta l i ta t d'aquesta d e c l a r a c i ó 

Maria va romandre confusa. P e r ò cl p r ín 
cep Ponia towski espera al carrer, i Maria 
d ó n a ordre a la cambrera d 'anar-l i a d i r 
que no h i ha cap resposta. E l p r í n c e p no 
es resigna a perdre el favor de N a p o l e ó , 
possible salvador de la p à t r i a . Puja darre
ra de la cambrera i t ruca a la porta de 
M a r i a . No o b t é n i una paraula . 
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En despcrtar-se la comtessa, t roba un 
segon bi t l le t . No l 'obre. E s t à decidida a re
sistir. Heu's ací , p e r ò , que de bon m a t í el 
seu s a l ó s'omple de gent: cl gran mariscal 
Duroc i la nata i flor dels patriotes polo
nesos. El la vo l fugir a la seva cambra, p e r ò 
el seu mar i t l i ho impedeix, i acaba o b l i 
gant-la a assistir al dinar de l 'Emperador . 
Ella — ha estat dit — es comportava com 
una h e r o ï n a d" Corneil l le i el seu mar i t 
seguia la mes pura t r ad i c ió molieresca. 

Tots els interessos pol í t ics es conjuren 
p e r q u è aquesta dona no pugui restar dins 
la senda que l i assenyala la seva c o n s c i è n 
cia. Assiste ix al dinar . L 'Emperador, col· lo
cat g a i r e b é davant ella, no para de mirar - la . 
En acabat, N a p o l e ó s'atosta a Maria i 
l'acusa de coqueta. 

Duroc i una certa Mme. de Vauban, noble 
francesa emigrada a P o l ò n i a , han ac tp ta t 
la comanda d'amansir la f e rés t ega v i r tu t 
de la comtessa. 

— Q u è , per un home que pot salvar la 
vostra pàtr ia?. . . Se r íeu una mala polonesa? 
No podeu, sense fer- l i in júr ia , negar- l i l 'en
trevista que us demana. 

Per acabar de fer ei pes, l i deixen un a l 
tre bi t l le t de [ Emperador: 

«Hi ha estones on un e x c é s d ' e l e v a c i ó 
aclapara, i és a i x ò e l que sento. Com satis
fer la necessitat d 'un cor enamorat, que 
vo ldr ia l l a n ç a r - s e als vostres peus i que es 
t roba deturat p e l pes d'altres considera
cions que e l paral i tzen? Oh, s i v o l g u é s -
sia!... Sols vós podeu s u p r i m i r els obsta
cles que ens separen. E l meu amic Duroc 
us en f a c i l i t a r à els mit jans . 

Oh, vingueu.', v ingueu! Tots els vostres 
desigs s 'acompliran. La vostra p à t r i a em 
s e r à m é s cara quan t indreu p ie ta t d e l meu 
cor. 

N.» 

La r e s i s t è n c i a de la pobra comtessa ha 
arr ibat als l ímits . E l seu ardent patriotis
me s'agafa a la promesa que acaba de fer-
l i l 'Emperador, per p rovar de vènce r els 
seus enè rg ic s e s c r ú p u l s . 

La primera entrevista és lamentable. 
L'Emperador, incidentalment, ha p ronun
ciat les paraules: ^el teu ve l l marit . . .» i , to t 
d'una, Maria s'ha posat a sanglotar amb 
d e s e s p e r a c i ó . De primer, l 'Emperador s ' im
pacienta... « D o n c s , q u è pensava aquesta 
dona?... Es per p lorar que ha vingut al meu 
encontre?...- P e r ò la sinceritat i la joventut 
de Mar ia acaben per commoure ' l talment 
que es posa a consolar- la amb tendresa. 
Truquen a la porta. S ó n les ducs. V é n e n 
a cercar a Mar ia . La pr imera entrevista ha 
acabat. 

Unes quantes hores m é s ta rd , la comtes
sa rep diamants i flors, descansant sobre 
branques de l lorer , i un bi t l le t . E l pr imer 
moment dc Maria és de l l a n ç a r els diamants 
al foc. Per sort, a l gú cuita a deturar- la i 
fer- l i l legir el bi t l le t : 

« M a r i a , ma do lça M a r i a , e l meu p r i m e r 
pensament és pe r tu , e l meu p r i m e r desig 
és de tornar- te a veure. T o r n a r à s , ve r i t a t ! 
M'ho has p r o m è s . S i n ó T à g u i l a v o l a r à vers 
t u l E t v e u r é a l d inar : l ' amic m'ho diu . 
Digna ' t acceptar aquest p o m e l l : que esde
v i n g u i un l l i g a m m i s t e r i ó s que estableixi 
entre nosaltres una c o m u n i c a c i ó secreta 
entre la gen t que ens vol ta . Exposat a les 
mirades de la mu l t i t ud , podrem p a r l a r -
nos. Quan la meva m à p r e m e r à e l meu cor, 
s a b r à s que és tot ocupat pe r t u i , pe r res
pondre, tu e s t r e n y e r à s e l teu pomel l . Es t i 
ma 'm, g e n t i l Mar i a , i que la teva m à no es 
separ i m a i de l teu pomel l ! 

N . . 

Mar ia no vo l acceptar n i els diamants ni 
les f lors . Compareix al dinar, i N a p o l e ó se 
l i a t a n ç a amb aire i r r i t a t . Per q u è no duu 

L a comtessa Walcwska 

cl ramell? El la , tota confusa, s'acosta la 
mà al indret on hauria de dur - lo . Aquest 
gest desarma a N a p o l e ó . . . 

Abreugem la segona entrevista. N a p o l e ó 
es queixa de la conducta d'ella. Per q u è ha 
anat a Bronic? E l l no l 'ha pas anat a cer
car... Ha estat Maria la que ha aparegui a l 
mig del seu c a m í plena de joventut i d'en
tusiasme... I acaba amb c ò l e r a : - N o sou s i n ó 
una polonesa! . . .» 

Tota tremolosa, Maria vo l saber q u è vo l 
di r aquesta s en t ènc i a , que pel to l i sembla 
despectiva. N a p o l e ó , en efecte, no tenia una 
gran o p i n i ó dels polonesos. Els t robava 
apassionats i lleugers; l lur entusiasme mol t 
i m p e t u ó s , p e r ò ins tantani . 

Frederic Masson que, a m é s d'escriure 
l 'h i s tò r ia n o p o l e ò n i c a , moltes estones es 
complau a dramat i tzar- la , posa en boca de 
N a p o l e ó aquest discurs: «Vui — entens bé 
aquest mot? — vu i obl igar- te a estimar-me! 
He fet reviure cl n o m dc la teva p à t r i a : l a 

seva nissaga existeix g r à c i e s a mi . P e r ò 
pensa que, com aquest rellotge qnc tinc als 
dits i que trenco davant teu, a ix í m o r i r à el 
seu nom i totes les teves esperances si 
m'exasperes negant-me el t e« cor i rebutjant 
el m e u » . 

1 el rellotge projectat amb v io lènc ia tra
vessa la cambra. Maria Walcwska es des-
maia. Quan es re torna, N a p o l e ó , agenollat 
als seus peus l i eixuga les l l àg r imes . Des 
d 'aquell dia cada vespre, ella v i n d r à a t ro
bar l ' E m p i r a d o r . E l seu mari t , a la fi ben 
informat del que passa, estableix bonament 
una r e p a r a c i ó . Tota P o l ò n i a no s ' e s tà de 
saludar. Mar ia , com la seva Joana d 'Arc , 
per bé que els dos g è n e r e s d'heroisme s i 
guin fo rça diferents. 

L'idil·li c o m e n ç a en mig d'una mena d'apo
teosi p a t r i ò t i c a . Mar ia , que no sap fer les 
coses a mitges, e s d e v é profundament ena
morada del seu amant. No obl ida , p e r ò , els 
interessos de P o l ò n i a . E l l que ma i no ha 
volgut escoltar Ics dones par lant de pol í t i ca , 
ara passa hores senceres conversant amb 
la comtessa Walcwska de l 'esdevenidor 
d 'Europa . Heu's ac í el l leó completament 
amansit i estima la seva « d o n a p o l o n e s a » 
amb la fuga d'un col·legial . . . S'ocupa i tot , 
dc les seves toilettes. N a p o l e ó odia els co
lors o m b r í v o l s o neutres i la seva amiga 
sempre vesteix de blanc, de gris o de negre. 
E l l a s'excusa: « u n a dona polonesa ha de 
por ta r el dol de la seva p à t r i a » ; quan l ' àgui 
la blanca de P o l ò n i a v o l i victoriosa jo us 
prometo que no ves t i r é s i n ó dc r o s a » . 

N a p o l e ó h a g u é d'anar-s'en sense haver 
complert la seva promesa. E l l fora, Mar ia 
plena d ' a n g ú n i a i de d e s e s p e r a c i ó , dec id í 
retirar-se a viure cn el camp. Tanmateix 
l 'Emperador no sabia viure sense el confort 
d'aquesta dona temorega, d o l ç a , sol· l íci ta 
que no té a m b i c i ó personal, que a penes té 
voluntat , que é s completament d'ell i que no 
viu s i n ó per e l l . La cr ida a P a r í s . E l l a hi 
acut. 

Des d'aleshores aquestes relacions entren 
en una fase de regulari tat i a lhora de mis
ter i que els d ó n a una qual i ta t ú n i c a en la 
h i s t ò r i a amorosa dc Bonaparte. E l l a el se
gueix a Viena; ella el segueix a l ' i l l a d 'Elba. 
La seva conducta és sempre talment reser
vada i digna, que cal confrontar forces do
cuments i test imonis per pr ivar la c o n t i n u ï 
tat d'aquests amors que molts contempora
nis han pogut ignorar . 

E l 4 de maig de 1810 t i n g u é un f i l l ; A le 
xandre, F lor ian , Josep, Colonna Walewski-
L 'Emperador el n o m e n à comte de l ' Imper i , 
a s s e g u r à una renda a el l i a la seva mare i 
es p r e o c u p à vivament del seu esdevenidor. 

D e s p r é s de Wate r loo i de l 'èxit de Bona
parte a Santa Elena ella es c o n s i d e r à l l iure 
i va casar-se en 1816 amb un cos í de l ' E m 
perador, el c o r a t j ó s general comte d 'Orna-
no. Aquesta u n i ó a p e n à mol t a N a p o l e ó . La 
comtessa p o g u é a penes assaborir-ne la 
d o l ç o r : mor i el 15 de desembre de 1817 
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R o I 1 

Model inèdit de 
P h i I i p p e 
e t G a s t o n 

M a r t i a l e t A r m a n d 

Mlle. Macieleine Soria vesteix 
un vestit de nit en georgelte i 
mttsselina blau pastrll ferlat i 
argentat;guarnit dslrass. Ca
pa del mateix to, coll bou i lloní. 

Presenta un elegant vestit 
de crespó blanc, exornat amb 
puntes negres, perles de cris
tall, acer i negre, d un conjunt 
indicadissim per teatre o soirée. 

'"los Meu- Manuel 

MODA 

fe 

MLinche L e b o u v i e r Blanche Lebouv ie r 
& M a r i e L o u i s vestit de tarda en fu

lard estampat mati i 
blanc; corbata dorgan-
di de co lor b l a n c . 

è 

B l a n c h e 
L e b o u v i e r 

Model inèdit de 
P h i 1 i p p e 
e t G a s t o n 

ir 

Vestit de nit 
en crespó de 
sett blanc, pe
tits volants 
arrugats i col 
d ' o r g a n d i 
blau fumat. 

A Par í s fa bo . E l sol b r i l l a com mai 
d e s p r é s de Pasqua. Habelte, la bo
nica parisina ha tornat de D i n a r d 

on ha passat les vacances. L a seva amiga 
Líly arr iba a casa seva un bon m a t í de p r i 
mavera: — V é n s , Babetter Farem un t o m b 
pel bosc de Bologne. La meva B e n j a m í n 
és abaix, tota t rep idant , impacien t d'en-
dur-nos-en. — Temps de posar-me el vestit 
nou i s ó c a les teves o r d r e s . — L i l y admira . 
Habette ha adqu i r i t per als seus dies de D i 
nard una peti ta meravella. Una mena de 
tún i ca de graciosa harmonia en casha blanc 

guarn i t de verd . — ^ 
vestit de blanc. ^e l í 
s 'estreny per darrera 
a r i s t o c r à t i c a . U n colH fanda que Babel te 
ha nuat negligentmeD darrera, completa 
aquesta toilette. L i ) ' « ^ f ^ t i d a de blau ma
r í . U n vestidet do 
blanc en el qual le^ t» 
enciscr .La r o b a s ' o b r » 
peti ta a rmi l la c o m p l í 
sée) en c r e s p ó de Xin» 

de les m à n e g u e s ésigu» nent plegat i estret 
als canells per cintes 

i , ets un à n g e l 
gira' t . La t ú n i c a 

donant una silueta 

P" de X i n a m a r í i 
""s fan un guarni t 
r davant sobre una 
5ent plegada (/>/»-
'anc. E l capdavall 

u marí . Els baixos 

Vestit de tarda en crespó 
de Xina «bois de rose» i 
puntes del mateix ta. 

del vestit guarn i t de botons i plegat recor
da el t r iangle de dal t . Ja s ó n al Bots. — T é , 
exclama L i l y , g i r an t bruscament el volant , 
a q u í t e n i m Jeanette. Vesteix un tres-peces 
b lau m a r í . E l vestit és brodat i la jaqueta 
t é la fornia d 'un capeta a l 'est i l nou, guar
nida d 'un c o l l en c r e s p ó de X i n a blanc. — 
A h , ja veig que l'has pescat a can Philippe 
et Gaston el teu tres-peces — exclama Ha-
bette alegrement. — Sí , estimada. P e r ò e! 
teu casha és encantador! L i l y , gelosa dels 
compl iments fets a la seva companya, es 
t reu la capa per fer admirar el seu vçst i t . 

M a x R o -
I 1 a n d e 

Vestit de tar
da en crespó 
de Xina color 
banana, en di
versos Ions; 
capa del ma
t e i x color . 

1 
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Raquel Mel l er 
a N o v a Y o r k 

D e s p r é s d'una magnifica cam
panya de publ ic i ta t que ha du
rat potser m é s d 'un any, Ra
quel Melier , nostra aplaudida 
compatr iota , ha aparegut en un 
escenari n e o y o r k í . Ha t ingu t 
un èx i t decisiu, no infer ior al 
que va abastar a Pa r í s i al que 
mesos ha o b t i n g u é a Ber l ín . 

L ' e x c é s de propaganda, tan 
per judic ia l a les vedelles del 
teatre, com l ' excés d'entrena
ment ho és per als gimnastes 
i corredors, no va entelar l'es-
plendidesa del seu t r iomf . E l 
preu de les localitats, 25 d ò 
lars, tampoc. 

Per b é que el sufragi de l pú
bl ic ianqui , d 'al tra banda sim-
p a t i q u í s s i m , no és dels que ens 
poden fer el pes, no podem 
deixar-lo passar en si lenci . V e 
n in t com ve, darrera del sufragi 
repet i t de Pa r í s i dels pr incipals 
p ú b l i c s d 'Kuropa , b a s t a r à a con
v è n c e r els darrers e s c è p t i c s de 
l 'alta quali tat a r t í s t i c a de la noia 
singular que va c o m e n ç a r de 
cantar el « V e n i V e n » al Teatre 
.Arnau, en el bell m i g del nostre Para l · le l . 

É s un altre m o t i u de sa t i s f acc ió que 
aquesta artista no hagi , com d'altres, cui tat 
a tal lar les amarres amb el seu terrer 
nadiu; no hagi cercat una a s c e n d è n 
cia m é s pintoresca i d ' e x p o r t a c i ó m é s 
fàc i l , no hagi, en un mot, baratat la 
seva catalanitat per una par t ida de 
naixement cordovesa o sevillana. Kl la 
es presenta com a filla de Barcelona. 

En el retrat que ofer im avui als 
nostres lectors, i que és dels que ha 
servit per fer la propaganda a N o r d -
a m è r i c a , Raquel Meller duu l 'e le
gant vestit de les pageses catalanes 
del segle x v m . U n dels èx i t s m é s ro
tunds que ha o b t i n g u t als Estats Un i t s 
com a Alemanya l ' o b t é amb una pa
ràfras i del N o i de la Mare , la deli
ciosa melodia i el sent iment maternal 
que l ' insp i ren , fan a t r a v é s de l'ar
tista que és Raquel Mel ler , el miracle 
d'esdevenir entenedors per a tots els 
p ú b l i c s del m ó n . 

Raquel Meller, amb el Testlt de catalana que II ha servit 
per presentar-se a Nova York 

P A N O R A M A 
Georees 

com els grumets , a u t è n t i c s t é les 
seves hores d ' e m m u r r i a m e n t , 
p e r ò la seva personali tat apa
rent no sol reflectir-les. 

La seva prosa i els seus ver
sos, s í , ben sovint . T e n i m als 
dits, o m é s exacte, acabem de 
tenir als di ts el seu l l i b r e recen-
t íss im Leclures i Paisatges on 
l ' e n y o r a n ç a , la melangia i la 
jo ia discreta al ternen graciosa
ment, amb una mena de suavi
tat que sap evitar tots els t ron 
to l l s . 

No podem dir si el lector és 
m é s afortunat que el paisatgista. 
Les dues funcions, fet i fet, pro
dueixen resultats homogenis. 
Les lectures de G a r c é s agafen, 
en é s s e r explicades, una qual i
tat g a i r e b é p i c t ò r i c a i els pai
satges, en é s s e r descrits, prenen 
una quali tat francament l i terà
ria. Leclures i Paisalges d e s p r é s 
de « P o e t e s i Cr í t i c s» , de Josep 
M.a Capdevila; « E n t r e la V i d a 
i els L l i b r e s » , de Joan Estel-
r i ch , i « A r t i c l e s I n è d i t s » , d ' A 
g u s t í Esclasans, vé a cor robo
rar la nostra fe en l 'esdevenidor 
de la prosa catalana. 

d 'un grumet entramaliat . El re t ra t o potser 
el re t ra t is ta , l'ha ob l iga t a esdevenir se
r iós , greu, m a l e n c ò n i c . No dubtem que e l l , 

Duliamel 

orna' s G a r c e s 

Bah! E l retrat no d ó n a pas idea de 
com T o m à s G a r c é s fa la i m p r e s s i ó , 
encara avui que é s advocat i poeta Toma» Oarcéa, que acaba de publicar «Pslaatgea 1 Lectarca» 

e o r g e 

E n poc de temps, F r a n ç a ha perdut unes 
quantes figures de p r imer rengle: 
A n a t o l e France, Maurice B a r r é s i Le-
m a í t r e . À d h u c en desaparicions com 
la de V a c c ú de «la Rotisserie de la 
Keine P e d a n c q u e » que n ingú no pot 
considerar com prematura , hi ha una 
s e n s a c i ó de buidor que de vegades 
duren un seguit de dies o de vegades 
un seguit d 'anys. Baldamcnt hi hagi, 
madurs, els homes que han de subs
t i t u i r - l o en el paper de caps-dc-colla, 
cal que la gent s'avesi a mirar-los en 
el p r imer rengle p e r q u è comenci de 
creure que efectivament els pertoca 
d 'ocupar- lo . 

Georges Duhamel , no cal una pers
p i c à c i a exagerada per adonar-se'n, va 
a cobr i r aviat una d'aquestes baixes 
sensacionals. No és solament un gran 
artista que escriu en una prosa vívida 
sense sotracs i exacta, sense caires, 
musical , arrossegadora; s i n ó un ho
me d'idees que no sap ni vol roman
dre al marge dels grans problemes. 

Metge, va servir en els hospitals de 
sang, on els efectes de la guerra no 
deixaven g a i r e b é a lb i rar la guerra 
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GtforgeH Duhamel, rclrat del trmpa que duia 
barba. LUnaigne eacrlptor acaba de publicar 

«La Plerre d'Horeb. 

mateixa. Dels sofriments que a judà a acort-
solar i dels iniiombral>les que va havi r de 
presenciar impo ten t por dur-los conhort , 
va treure les p à g i n e s de « l . a V i e des Mar-
t y r e s » , amarades de cari tat , de crueltat i 
de poesia. 

L ' e n d e m à de l ' a rmis t i c i , va seguir amb 
àns ia els t r à m i t s de la pau. No havent mai 
acceptat al peu de la l le t ra 
les divises del D r e t i de la 
L l ibe r ta t que arboraven els 
aliats, a r r i b à a creure que a 
c ò p i a de parlar-ne els p a ï s o s 
de l 'Entesa cont re ien una 
mena de c o m p r o m í s que m é s 
o menys caldria compl i r . Du
hamel, per a i x ò , va saludar 
amb una benvinguda entu
siasta el bon President W i l -
son que gosava d i r en veu 
alta els mots sagrats, desagra
dables als fe l iços : «Just íc ia , 
felicitat dels pobles, protec
c ió dels febles. . .» Per a i x ò , 
va seguir amb a n g ú n i a la dis
s o l u c i ó de la i n g è n u a bonda t 
wilsoniana sota l ' a cc ió dels 
à c i d s de les velles cobejances 
de les d i p l o m à c i e s europees; per a i x ò , 
en veure ' l reembarcar , v e n ç u t i g a i r e b é 
r i d í c u l , l i a d r e ç a aquell comia t commove
dor : «Adéu - s i au , doncs, v ó s que heu vis t 
t rabucada la vostra bona volunta t , p e r ò 
que almenys en t e n í e u de bona voluntat!. . . 
Les vostres paraules han restat sense efec
te, p e r ò j o , almenys, s ó c ben feliç d'ha-
ver-les e s c o l t a t . » 

Duhamel és un formidable viatger. T é 

una mena de gurmanderia d'ho
mes i de paisatges. A l g u n s dels 
seus l l ibres («La suite hol landai-
s e » , « L e Prince j a f l a r» ) són ve
ri tables diaris de ruta. E l m ó n 
l i apar feble. Per e l l la fel ici tat 
no consisteix en el benestar ni 
en la voluptat, s inó en la pos
ses s ió . I la p o s s e s s i ó per a D u 
hamel és l 'esguard l l a rg , insis
tent , a m o r ó s , amb que els ulls 
de l ' à n i m a s 'emparen de l'es
s è n c i a ind iv idua l de les coses. 

La p a s s i ó viatgera de Duha
mel no s'assembla a la dels 
grans r o m à n t i c s . E l l recerca 
l ' e s s è n c i a ind iv idua l , no les su
perficiali tats e x ò t i q u e s . Les con
clusions del seu vagabundatge 
no són amargues i desespera
des; no s'aboca als llacs per veu
re-hi un rostre eternament pà l -
l i d i febrosenc, no puja als 
cims per t a l de cr idar -h i el seu làs t i c de 
l ' ex is tènc ia . . . F.n el fons de la filosofia de 
Duhamel hi ha m é s franciscanisme del que 
ta l vegada voldr ia posar-hi ell mateix . U n 
franciscanisme una mica decebut, sens 
dubte , amb moments d ' i ronia que rio com
por tar ia el « p o v e r e l l o d ' A s s i s s e » . . . 

Qualsevol que sigui el seu fons filosòfic, 
Georges Duhamel a r r iba a un a l t í ss im grau 

Josep M." Juuoy al front francòa, 
croquis d'Ynglada 

Josep M ' Junoy, croquis de Sunyer 

de t e n s i ó humana la seva obra. T é les m i 
l lors qualitats de la novel · l í s t ica russa i les 
mi l lo r s qualitats de l ' es t i l í s t ica francesa. 
É s clar i pregon. Si no em voleu creure, 
l legiu «La Confession de M i n u i t » . 

E l gris i el cadmi 
Josep M . * Junoy ha aconseguit u n èx i t 

l i t e ra r i amb el seu l l i b r e publ ica t a d é s . Les 

Retrat, pel pintor F . Camps 

seves notes quotodianes, en a p a r è i x e r re
unides en un vo lum i classificades segons 
un pla, han adqui r i t un magní f ic re l leu . E l 
sistema que les inspira s'ha palesat s i n ó 
amb m é s vivesa, amb m é s harmonia. Cada 
pedra duia el segell del bon obrer que l'ha
via esculpida; totes les pedres plegades 
formen un edi f ic i que pot prescindir de 
senyals i de signatures. 

T o t h o m ha par la t i reparlat de l ' evo luc ió 
d'aquest esperit selecte que és Josep M.a 
Junoy. De l 'avanguardisme i del snobisme 
a la re l ig ios i ta t i al classicisme. Es una 
t r a j e c t ò r i a sorprenent , p e r ò no i lòg ica . 
Una o b e d i è n c i a al capr i tx , un papol lone ig 
l laminer , una d i s s i p a c i ó mundana, poden 
pertectament engendrar l ' e n y o r a n ç a d'un 
supor t sò l id i inal terable. 

H i ha evolucions d'aquesta 
mena que perden va lor per
q u è són massa tardanes. M é s 
que una r e a c c i ó v i ta l , sem
blen un gest de lassitut; m é s 
que el de te rmini v i r i l d'una 
à n i m a que ha reconegut la 
ver i table drecera, semblen 
el gest f e m e n í d 'un esperit 
n à u f r a g que s'arrapa a la fus
ta que t é m é s a prop. . . 

E n Junoy, per fortuna seva ha realitzat 
ia c o n v e r s i ó en el pun t que arribava a la 
p len i tud , entre els t ren ta i els quaranta 
anys. N o s'hi ha deixat caure dins el dog
ma; s'hi ha ins ta l · la t , s'hi ha fortificat, ha 
fet un es fo rç c o n t i n u per adaptar totes les 
seves t e n d è n c i e s g e n u ï n e s i coordinar-les 
al nou objecte que perseguia. 

De bon p r i n c i p i , els amics d ' E n Junoy 
es malfiaven. No és que dubtessin de la 

1 r 
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Un pedestal ben ocupat. — L a •Danba* de Carpeaux 

N o l'he vist m é s . I en
cara aquest cop que he 
provat avui d'evocar, aga
fa unes derivacions dins 
la meva m e m ò r i a que el 
fan esdevenir insensible-
ment un episodi de novel
la anglesa. N o sé per q u è 
la visió del c a p e l l à - p o e t a , 
caminant a grans gamba
des sota la pluja, s'assimi
la a alguns passatges de 
Chesterlon; tal vegada al 
c o m e n ç a m e n t de Manal i -
ve. P e r ò a i x ò quina impor
t à n c i a té en aquest mo
ment? H e m a l · lud i t a mos
sèn Llu ís G. Pla per asse
nyalar les dues darreres 
mostres de la seva act ivi
tat l i t e rà r i a . U n l l i b r e de 
proses t i tu la t « E s t a m p e s 
de l ' E m p o r d à » , que ja ha 
sor t i t , i un l l ib re de versos 
t i tu la t »Pen jo l l s de bran
c a » , que so r t i r à aviat. 

Pedestals i estàtues 
B^cultura de Tarrach, afortunada real l lxacló 

d'una clollclte» moderna 

seva sinceri tat , s i n ó de la p e r m a n è n c i a 
d'aquesta sinceri tat . Els semblava que el 
finíssim tastador de p in tura , de cokta i l i 
de versos que era En junoy , no persist ir ia 
gaire temps dins la via a s c è t i c a . U n cop 
avesat el paladar al gust de les noves idees 
i dels nous sentiments, re tornar ia als an
t ics . 

A r a com ara, els amics d ' E n Junoy han 
restat defraudats. L 'au tor de E l g r i s i el 
cadmi no solament persisteix en la nova 
tessitura, s i n ó que hi arrela. 

(Jui no es l levarà el capell davant aquest 
exemple de disciplina? 

Saludem c l noble convers, sense coratge, 
p e r ò , per ofegar la r e c a n ç a que ens inspira 
la p r i v a c i ó de certs caligrames ultra-sensi-
bles, de certes definicions alades, de certs 
paisatges in te rd i l s . 

Lluís G . P l a 
H e m vist una sola vegada a m o s s è n 

Llu ís G. Pla. Ea anys. H a v í e m anat a G i 
rona per recol l i r un p remi dels Jocs Elo-
rals. Era n i t i plovia a bots i a barrals. 
L 'aigua davallava, a lor ren tada , per un 
carrer costerut dels voltants de la Seu. 
Mossèn Llu í s , amb la sotana recol l ida , ca
minava a grans gambades. V a t rucar a una 
por ta , la de casa seva, em penso. V a sor t i r 
una minyona , varen discutir . . . Einalment , 
el l va retirar-se amb un paraigua als di ts . 

La P laça de Catalunya que ja era cèle
bre per la seva s i t u a c i ó , ho ha esdevingut 
m é s encara per l ' i n t e r è s que ha inspira t al 
regidor-arqui tec le senyor N e b o t . 

Ela barcelonins, actualment , t e n i m el 
c o r c ó de no saber el que posaran damunt 
dels pedestals. D e s p r é s de l'assaig d 'aquell 
g r u p de Tarragona que als uns no els va 
agradar per motius de mora l i a tots ens 
va desplaure per raons d ' e s t è t i c a , hom no 
sap que p a s s a r à . Seran grups a l · legòr ics? 
Seran gerros decoratius? Seran e s t à t u e s 
nues? Seran e s t à t u e s vestides? Si són ves 
t ides, amb q u i n vestit? Cruel a n g ú n i a ! Veu-

re o pressentir com es despenen els m i 
l ions i no c o n è i x e r en q u è ! 

Esguardeu, mentrestant , el g rup escul
t ò r i c que r e p r o d u ï m en aquestes mateixes 
planes. Es un dels que decora la façana de 
l 'Opera de Par í s . V a é s s e r esculpit per Car
peaux, el centenari del qual va é s s e r cele
brat no fa gaire. Es t i tu la el geni de la 
Dansa. A h , que n ' é s de g r a c i ó s ! Com escau 
al pedestal que l 'aguanta! S e r à impossible . 
D é u de l cel! que mai a Barcelona t inguem 
una cosa semblant? 

La nostra t r a g è d i a es fa m é s aguda en
cara quan pensem que no manca la p r i 
mera m a t è r i a per ob ten i r un art c ív ic dis
cret. H i ha a Catalunya uns quants escul
tors, i tres o quatre arquitectes c a p a ç o s de 
fer una font púb l i ca o una p laça que no 
fereixin els ulls . A l g u n j a r d í par t icular , per 
exemple, posseeix solucions de la parella 
N o g u é s - C a s a n o v e s : s ó n perfectes! 

A l l ò que t é un par t icular , per q u è redia-
ble no pot tenir-ho una ciutat? Abans ens 
deien que la dif icul ta t provenia del sufragi 
universal . N o ens ho to rna ran a d i r . l l i 
hauria p inyes . 

E l poeta Mn Línia G. Pla 

E l magní / tc patjatgi t/uf ttrvticc ïle porlaàa 

aiiuesí númm', é s r g f t é f ç ï t ú . d'una tela de R a 

fae l Renel, el nom del qual apareix lleugera meni 

equiweal en el ju inan . Canjl í a i x í . 
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M O B L E S DE 
JOAN BUSQUETS 

E l m o b l i s -

t a m o d e r n , 

h a d e p o s s e i r 

u n a d u c t i l i 

t a t q u e d e s -

c o n e g u e r e n 

e l s s e u s a n t e 

c e s s o r s . P e r 

a a q u e s t s , 

b a s t a v a d e 

c o n è i x e r u n 

s o l e s t i l i d e r e a l i t z a r - l o a m b l ' e s p e r i t 

q u e l l u r è p o c a e l s u g g e r i a . T o t i n o c a u r e 

e n u n a a c t i v i t a t p u r a m e n t m a q u i n a l , p o 

d r i e n , n o o b s t a n t , t r e b a l l a r s e n s e p r e o c u 

p a c i o n s d e r e c e r 

c a . E n c a n v i , e l m o -

b l i s t a d ' a r a h a d e 

m o s t r a r - s e a p t e p e r 

r e p r o d u i r l e s v e l l e s 

t r a d i c i o n s , a p t e p e r 

r e e s t i l i t z a r - l o s , h a 

d e f e r p a r a m e n t s 

d ' u n g u s t c o n 

t r a d i c t o r i . R e 

n a i x e m e n t i 

L l u í s X V , 

a n g l e s o s 1 

f r a n c e s o s ; 

r i c s i s i m p l e s . 

S o l s u n m o -

b l i s t a q u e 

t i n g u i u n a s ò 

l i d a f o r m a c i ó 

a r t í s t i c a , p o t 

p l a n t a r c a r a 

a m b è x i t a 

l e s e n o r m e s 

d i f i c u l t a t s , g a i r e b é i n s u p e r a b l e s , d ' a q u e s t 

c a m í i n c e s s a n t d ' a t m o s f e r a i d e c à n o n . 

JOAN BUSQUETS 
e n l a v a r i e t a t d e r e a 

l i t z a c i o n s q u e h a r e 

p r o d u ï t e l D ' A c i T 

D ' A L L À , d e m o s t r a 

p o s s e i r u n i n s t i n t 

s e g u r p e r e s c o m e t r e 

i r e s o l d r e e l s i n 

n o m b r a b l e s p r o 

b l e m e s d e l ' a m o -

b l e m e n t i l a 

d e c o r a c i ó 

m o d e r n a . 
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Les cigonyes damunt L'Alcassaba de Rabat 
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AVFSATS a mirar al Mar
roc per l'àrida costa 
rifenya, hem acabat 

per formar-nos-en una opi
nió absolutament falsa. Dir 
Marroc per molla gfitft equi
val a evocar unes planures 
pedregoses i unes munta
nyes pelades, on sols la 
figuera de moro i les atza
vares aconsegueixen dreçar 
llur vegetació rígida i forta
ment agressiva. 

No obstant, el Marroc, si 
s'agafa en conjunt, és una 
terra fèrtil i gairebé espon-
josa. La seva costa mediter
rània, en la qual concorren 
les característiques d'eixu-
tesa i d'infecunditat que re
trèiem adés, té una impor
tància mínima si la compa
rem amb )a costa atlàntica. 
Mireu una carta i us n'ado
nareu de seguida. El Marroc 
és un país atlàntic. Aquest 
fet li dóna una fisonomia 
apart dins el concert dc les 
terres nordafricanes. Kl seu 
clima és atemperat. Hom 
hi troba serralades compara
bles als Pireneus, boscúries 

frondoses, regions d'altura amb paisatges no gens 
diferents que els del Vallès o de les Guilleries, 
planes regades per rius ampit s i copiosos. 

El Rifés una zona apart. Els geòlegs han arri
bat a suposar que la depressió que representa 
correspon a un braç de mar que en temps pre
històrics degué unir el Mediterrani amb l 'At
làntic. 

A4.arraqueix 

l'na mica abans d'arribar a Marràqueix pel 
camí de Safti, seguint un grup de roquissars om
brívols, Djebel C/iilis. El cim més elevat d'aquests 
roquissars permet d'obtenir una vista de conjunt 
de Marràqueix. I-a llarga pjana de Tensif, rogen
ca i desolada, s'estén fins a 1 horitzó d'Est a Oest; 
al Nord les serres esmolades de Djebrlet; al Sud 
la línia nevada del Gran .Atlas. A l peu del Djebel 
Ghilis, s'estén el bosc de palmeres, degut a la 
xarxa estreta dels afluents del riu Tensif, que 
davalla de les altes muntanyes fins aquest indret 
privilegiat. D'aquesta humitat beneïda ha sortit 

E l roqulssar dc les panteres a Ras-el-Ma 

NOTES DEL MARROC 

el palmerar que forma l'oasi de Marràqueix. Els 
dàtils no són gaire bons; els raïms són petits i de 
qualitat mediocre; però els datilers abriguen, 
dins de tanques de terra, sota una vegetació 
d'oliveres, magraners i figueres, unes magnífi
ques hortes, on creixen les albergínies, els pe
brots, les faves i les carabasses El rierol anome
nat Issil travessa tot cl palmerar abans d'abocar-
se al riu Tensift.vora el pont EI Cantarà.construït 
per enginyers marroquins sobre pilars massis
sos, que asseguren el trànsit àdhuc en les cres
cudes més fortes. 

Entre la verdor grisenca de les palmes, una in-
mensa taca roja: és l'aglomeració de les cases de 
rajol cru que constitueix la ciutat dc Marràqueix, 
dominada pel minaret carrat de Kutubiga; tot al 
voltant un cinyell de muralles i de torres, que fa 
un sortint molt accentuat per cloure als jardins 
imperials de l'Aguedal. 

Marràqueix és una de les quatre ciutats impe
rials del Marroc. Les altres són Feç, Rabat i Me-
quineç. Però aquestes últimes no són per a la 
cort del Soldà, el Maczén. sinó simples etapes. 

Fcç i Marràqueix, en canvi, 
són, respectivament, eia cen
tres dels dos reialmes, de la 
unió dels quals va néixer 
l'imperi del Mogreb i les 
dues capitals alternatives de 
l'Estat xerifià. 

Feç, la capital del Garb 
(Marroc septentrional), gau
deix sens dubte d'un més 
gran prestigi, i posseeix una 
preeminència alhora política 
i religiosa. També val a dir 
que les tribus que la volten 
són d'un esperit més aspre i 
més fanàtic; la raça hi és més 
forta, però també més rebel 
i discutidora. Si al Soldà no 
l i convingués d'exercir una 
pressió directa i constant 
sobre aquestes tribus indò-
cils, viuria a Marràqueix, 
més pacífic, més tranquil, 
en mig de les grans planes 
d'Hauç (Marroc meridional). 

La població d'aquesta con
trada, aràbiga o arabitzada. 
és més dolça e indiferent 
que la del Nord. i suporta 
amb filosofia l'autoritat dels 
grans senyors feudals, volun
tàriament aliats al Soldà. 

Marràqueix fou fundada en 1062 per un capi
tost almoravid. Vusuf-ben-Taixfin, que, venint 
del Sàhara, va caure sobre la planura marroqui
na per fer-ne un reialme. Després va invair tot 
el Mogreb i va passar a Espanya. A darreries del 
segle xn un capitost almohade, lacub el Mausur, 
hi féu construir la mesquita de la Kutublya, c l 
seu monument que fa més goig. 

Por bé que l'aspecte d'aquesta ciutat és força 
sahàric, pot tanmateix ésser considerada com un 
prototipu de ciutat marroquina dins el seu clos 
de muralles desguarnides, sols foradades pel 
nombre indispensable de portes per a les comu
nicacions amb l'exterior. Marràqueix conté tres 
parts essencials, netament separades en barris 
especials: la Kashba o residència del govern; la 
Medina, residència de la població musulmana, i 
la Mellak, o sigui el call dels jueus. 

A posta de sol i el divendres a migdia, durant 
l'hora de l'oració, les portes es tanquen, els tres 
grups resten isolats l'un de l'altre; la ciutat 
s'adorm en pau, separada de la resta del món. 
Només una poterna resta oberta en la Kashba, 



546 D'ACI I D'A LLA 

per permetre fins alta hora 
l'entrada dels missatuers del 
Soldà. 

Marràqueix té més de sei
xanta mil habitants. De ban
da els jueus, la poblacirt és 
bcreber, però molt arabitza-
da, de manera que s'hi parla 
tant el xleu com l'aràbic. Els 
grans propietaris són àrabs, 
puix els negociants són mo
ros originaris de l-eç. de Te-
tuan o de Rabat. 

La Medina, o sigui r l po
blat musulmà, pot bellugar-
sc folgadamcnt dins el pe
rímetre que l i assenyalen 
els murs; hom dedueix que 
el que el va tramar preveia 
un descabdellament que no 
ha estat aconseguit encara. 
Kntre l'acabament de les ca
ses i les muralles exteriors 
resta, doncs, un seguit d'em-
prius. d'hortes, de munts de 
detritus... Hi ha tot un barri, 
cl de Ksur, com|>ost de jar
dins, propietat particular o 

dominis del magzem. Al capdavall d'aquest 
barri es troba la mesquida de la Kutubiya, que 
com sola cosa remarcable té el seu minaret de 80 
metres d'alçada. 

La plaça dc Djamaa-el-Fena (mesquida dels 
difunts) és el cor de Marràqueix. Serveix de l l i 
gam entre el barri dels jardins i l aglcmeració ur
bana. Cada dia hi ha un petit mercat, l a gent dc 
la ciutat explica que cl nom dc la plaça és degut 
a Ics cruels execucions que ordenà un califa del 
Soldà per castigar una intriga ordida contra 
d'ell. Encara conserva aquest caràcter de sang 
i de venjança; és a aquesta plaça on segueixen 
essent exposats els caps dels rebels, passejats 
a través de tot el país, com saludable 
advertiment contra les idees de revolta. 
Cap al tard, un repic de timbals atreu la 
multitud, que es reparteix entre els saltim
banquis, els contadors d'històries i altres 
joglars indígenes. D'aquesta manera es for
men espontàniament tres o quatre grups 
de badocs; els uns asseguts sobre les ca
mes creuades; els altres drets, acompanyen 
amb llurs aclamacions els gestos o paraules 
de l'artista. 

La vella ciutat de Marràqueix és un en-
cavallament dc carrerons estrets, bruts, 
sovint amb arcades, separats per portes 
que es tanquen a la nit. l l i abunden les 
fonts-públiques, filles gairebé totes d'una 
fundació piadosa. 

El comerç, concentrat als sucs, ofereix 
un espectacle menys ric i imposant que 
el dels sucs de Constantinoble, Tunis o El 
Cafre, però n<, mancat d'interès. 

La va l l del n u G l i e g l i a ï a 

Per arribar-hi des de Marràqueix, cal 
passar per Gundafí. Cal remuntar sobre 
la vora dreta del Nelis, cl curs del seu pe
tit afluent el riu Uirgan. Camineu contí
nuament entre els mateixos oliverars, ma
graners i figueres, i les mateixes cases 
dc terra construïdes en els clots regadius. 

Sorllda del ram .1 cap al pasturatge 

A mesura que el corriol s'enfila a la muntanyn, els 
cims nevats comencen a aparèixer. Un cop heu 
arribat al coll, es descabdella davant els vostres 
ulls l'alta vall de l'Uad Gheghaïa, closa dins un 
cercle vast, format per Ics cimes més elevades 
de l'Aties. 

Asni és un grup de poblcts disseminats sobre 
les vessants nues de les muntanyes. La vall s'hi 
dilata per fer lloc • una gran plantació d'olive
res. Són, si fa no fa, a 1,300 metres d'altura, i el 
panorama de les altes muntanyes es descabdella 
en la més perfecta nitidesa. El riu Gheghaïa surt 
d'una gorja boscosa, format per la confluència 
de dos torrents: l'Iminan, a l'Est, i l'Aït-Mizan, a 

Un dansaire negre del Sudan 

l'Oest; els dedins verdejants, 
profundament esquerdats pel 
corrrent dc les aigües, mun
ten vers un amfiteatre de ro
ques, on s'acumulen les neus. 
A l'extrem oriental, la cúpu
la del turó Tizi Licumt, que 
passa els 4.000 metres, i el 
semicercle continua per una 
carena dentada que acaba, 
a més de 4,500 metres, en el 
Tizi-n-Tagucrut. 

Cal més de quatre hores 
per arribar d'Asni a Tahagh-
naut, a l'eixida de la munta
nya. El camí va pels conreus 
o pel l l i t | iedregós del riu! 
durant hores i hores, la ca
ravana travessa vimeteres i 
llorers-rosa; xipolleja cons
tantment en l'aigua ràpida, 
envermellida per les pluges 
del dia anterior. Així fran
queja la gorja interminable 
que separa dc la plana l'alta 
vall del Gheghaïa. 

El poble dc Tahaghnaul < s 
composa, com el de Asni. dc 

grups de cases, pintorescament situats a les 
altures, a l'un costat i a l'altrc del riu... Un 
fort dc forma cairada conté sitges que pertanyen 
al Magzem; com que aquí l'impost es paga gene
ralment en espècie, el govern marroquí ha hagut 
de designar un cert nombre de punts per rebre 
i emmagatzemar la part del Tresor; i cl poble de 
Tahaghnaut és el lloc de recaptació de tota aque
lla contrada. 

L a plana: U r i c a 

Hem deixat les serres coronades dc neu i ca
minem per la plana, als peus, però, del vell Atlas. 

Tres hores per arribar a Urica, a través 
dc camps rocosos, sembrats d'esbarzerars. 

Urica és una regió privilegiada de la 
gran planura, perquè és la única que rep 
directament l'aigua dels vessants més ele
vats de l'Atlas. El riu N'efis és canalitzat 
per la llarga gorja del Gundafí; el Gheg
haïa rega l'alta vall, abans de sortir de la 
serra. En canvi, la regió d'Urica, al peu de 
les cimes que s'eleven gairebé ràpidament, 
col·lecta les aigües que hi davallen de 
dret per breus esquerdes o per amples 
dotades, com la del riu Urica. 

Aquest riu recull les filtracions de l'altra 
banda de les cimes nevades, la massa de 
les quals domina el riu Gheghaïa. L'aigua 
benèfica es distribueix per la plana mitjan
çant innombrables reguerols, i és prou 
abundant encara per fornir al palmerar dc 
Marràqueix la més gran partida dc la seva 
humitat. Més de dues hores dura el camí 
a través d'aquesta contrada beneïda, que 
dóna la impressió d'una meravellosa rique" 
sa. Tota una vegetació d'olivers, barrejats 
amb figueres i palmeres, hi creix ufanosa-
ment. Les cases són rares i separades, puix 
que els indígenes s'estimen més d'agru
par llurs habitatges de terra a recer dc 
les primeres estribacions de la muntanya. 
Els llorers-rosa i els tamaríus envaeixen 
els llits desmesurats dels rius, i la carava' 
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na avança ben treballosament 
ad<*.s en el franc dels recs, 
adés en les bardisses dels ca
mins enclotats. 

In te r iors morescos 
La vida dels moros de Fc<; 

s'esmuny monòtona i refina
da, dins dels seus jardins i les 
seves cases; des de la seva 
naixença fins a la seva mort, 
el Fasi deixa lliscar dolçament 
els seus dies, tristos o ale
gres, que l i atorga la voluntat 
divina. Les famílies són nom
broses, i s'agrupen entorn de 
llur cap; els fills introdueixen 
llurs mullers a la llar paterna 
i els ndts creixen al costat 
dels avis. Homes i dones viuen 
plegats; la gent de Fcç no 
coneix l'harem; per això és 
costum, abans de fer una visi
ta, d'esperar uns segons al 
corredor d'entrada, perquè 
les dones tinguin temps de 
sortir del pati. Si és possible, 
cada membre de la família té la seva cambra. Les 
«bluiions es fan a la vora de la font i en l'indis
pensable bany de qnc parla el Coran. Al matí 
els homes es Ikven d'hora per fer l'oració de 
l'alba i . de seguida, prenen un desdejuni d'/iara-
rira; en el Mor és servit cl principal àpat del 
dia; al vespre, es pren el te acompanyat d'una 
col·lació molt lleu
gera. En les grans 
famílies, els homes 
mengen plegats, les 
dones amb les do
nes i els criats amb 
els criats. En Ics 
famílies modestes, 
tothom dina alhora. 
En toti-s les cases, 
el te del vespre té 
la virtut de reunir 
tota la família i tot 
el servei, essent 
l'únic moment de 
plena vida familiar 
en un interior mo-
resc. La resta del 
temps els homes 
s'ocupen de llurs 
treballs o dit llurs 
plaers i les dones 
resten soles a casa. 

Les mores, pel 
que sembla, són poc 
cultivades. La majo
ria no saben llegir 
ni escriure. Algunes 
Àdhuc ignoren les 
oracions. Llur prin
cipal ocupació és la 
casa, a menys que 
no siguin prou r i 
ques per tenir una 
esclava negra. Llurs 
distraccions consis
teixen a brodar, a 
escoltar músiques 
llangoroses, a jugar 

HI palmerar de Marràqueix 

a cartes i a jugar als terrats que els són reser
vats. A penes fan visites, i l lur reclusió rigorosa 
fa difícil que puguin tenir cap aventura. 

Són supersticioses, sempre a punt de sol·licitar 
la benedició del més insignificant marabut. Els 
talebs, els que diuen la bona aventura, sempre hi 
troben feina. També són coquetes. Vesteixen un 

D O S S O N E T S D E F A U N S E G L E 

de G. G. BF.LI.I 

L a b e l l e s a 

Ah quin gran do de Déu é.' la bellesa! 
Sobre l'or has de dar-li senyoria, 
que ell de bellesa no te'n donaria, 
però amb ella assoleixes la riquesa. 
Església, noia o vaca. si és malmesa 
de lletjor, la mirada se'n desvia: 
Déu mateix, que és un pou de saviesa, 
volgué bella sa Mara en fer-ne tria. 
Cap porta a la bellesa no és tancada; 
i tots l i fan ulls dolços, i l i espera 
d'ésser, abans que no pequi, perdonada. 
Amic, mira elsgatins i considera: 
hom cria els que fan goig a la mirada, 
qui ha sortit lleig, se'n va a la claveguera 

1834 

La cotilla de la flonja 

Madama Dorotea. vinc aquí 
perquè diu la senyora que pendré 
la cotilla francesa de Gabbé 
que aquesta nit l i cal per a sortir. 
I m'ha dit igualment que tinc de dir 
que vostè vingui, si l i plau, també, 
per a emprovar la-hi, que podria ser 
que convingués de retocar-la un bri . 
I ha encarregat, talment, de reparar 
que, pel que fa a l'amplada, l i ajustés 
més que no pas la d'una anyada fa. 
Que diu que ara és més grossa, i perxò és 
que m'ha dit la senyora que caldrà 
escanyar-li dos dits, i encara més. 

Trad. M JiaticU nmtmtjè -JOSEP CjíKKBK 

caflan de drap o de seda, que 
davalla fins als peus i fornia 
ensems cos i faldilla; damunt 
porteu una mansuriya en tela 
molt fina. que en deixa trans-
paientar el color. Aquest ves
tit , força escaient, és cenyit a 
la cintura per un estret cl-
nyell dc cuiro o per una am
pla faixa de seda brocada 
d'or. Llurs peus, nus, s'abri
guen dins babutxes guarnides 
de borles i de passamaneria; 
sobre el cap, un fulard de co
lor viu, del que pengeu dos 
caps vorejats de fil de llana. 
Ordinàriamente aquest estre-
nva-caps cobreix una mena 
de tiara de cartó, el haulur, 
que és el principal ornament 
en dics de festa. Va guarnit 
amb rengles de perles i de 
pedres precioses. Afegiu unes 
anelles grosses a les orelles, 
braçalets en les mans i anelles 
a les cames. Coneixen el khol 
per allargar les pestanyes i 
es posen abundant vermelló 

per encendre la boca. En canvi, no usen els ta
tuatges cars a les beduïnes. 

Els homes de Feç no són menys refinats en 
llur vestir. Són els que donen la moda a tot el 
Marroc. Sobre el caftan de color, les mànegues 
del qual es cenyeixen al braç, vesteixen la t x i -
laba, la caputxa del qual porten sempre alçada; 

un barnús o bé un 
balc, en glassa de
licada , embolcalla 
el cap i es cargola 
graciosament al vol
tant del cos. Sota la 
caputxa, el cap com
pletament afa i ta t , 
està cobert d'una 
txetiya roja. Duen 
una tira de barba 
entorn de la cara, 
i del bigoti només 
deixen créixer una 
línia d'una manera 
mo!t prima. 

Altrament, la p« -
ligàmia, que auto
ritzen les lleis dc 
Mahoma, ha gaire
bé desaparegut cn 
les millors famílies. 
El matrimoni, a l'A-
frica va camí d'esde
venir la norma, igual 
que ho és a Europa. 
Igual: és a dir, amb 
les seves concep
cions i les seves fe
bleses. Així no és-
trany que el gust 
de les negres, im
portades del Sàha
ra, causi seriosos 
per judicis a les 
b l anques mullers 
legítimes. 

N. N . 
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Pblllppe Marocco. - «La processó de Rocabruna» 

LLETRA DE PARIS 
P E R A D O L F F A L G A I R O L L E 

U N A P L A G A S I T A T P I C T Ò R I C A . — P A S Q U A I E L S T R E N S . — U N H E R O I E N T E R R A A N G L E S A 

RES no es gasta tan aviat com la novetat. 
Aviat farà una generació que hora pretén 
fer cosa nova per 'espaterrar el burgès» 

i que el pintor modern confon la recerca seriosa 
amb el bluff i la mixtificació. El saló que tenia 
fama de llançar la moda nova en pintura era el 
dels Independents. Però enguany, deixant de 
banda algunes excepcions, no ens ha servit sinó 
una colla de pitafis, que fan pensar a una rifada 
universal. Tots els empastifa-teles d'Holanda, 
Alemanya i Rússia, blanca o roja. semblen ha-
ver-s'hi donat cita. La sola plagasitat, feta 
amb cl sol desig de divertir i no pas cl 
d'admirar i esbalair. la sola plagasitat 
sana i riallera, es obra d'un català: Josep 
de Creeft. Tots els diaris del món que 
tenen un corresponsal, directe o indirecte 
a Paris, han publicat, sense excepció, la 
fotografia d'aquesta esLultura: un pica
dor. Es impossible de traduir amb més 
crueltat apiadada el costat lamcntíiblc de 
l'home que burxa els bous dc doll estant 
d'un rocí este mat. La matèria d'aquesta 
escultura és única; és un conjunt de tubs 
d'estufa (per fer els membres del cavall i 
del seu genet, de rodona de cuina pel pi-
trall , una bacina per barret del picador, 
una llauna de carbur fa dc ventre del ca
vall , dos bidons simulen el cap, etc). Tre
ball de fumisteria en el sentit literal dc la 
paraula i en el sentit que l i donen els fran
cesos. Altrament, de Crecfl, escultor de 
gran talent, havia compost el seu picador 

per un ball d'artistes, a títol de broraa. Amb 
aquest mateix esperit, de Creeft, va presentar-
lo a l'Exposició. I les tripes vermelles dc 
l'animal, velles cambres de neuraàtic, indiquen 
prou clarament aquesta intenció. Cal la lleuge
resa d'alguns crítics parisencs, per veure-hi una 
representació de Don Quixot- Quan l'heroi de 
Cervintes ha cavalcat un rocí esventrat? 

Entre Ics obres interessants esgarriades en 
aquest manicomi, cal esmentar els catalans Gar-
gallo i Quintana, que lluiten amb bones armes; 

LouU Lacoste. - L'escriptor belga André Balllon» 

Crcixams, curiós i interessant; el paisatge tan 
simpàtic de Francesc Domingo; el paisatge tar-
doral de Gaspar Maillol; el paisatge femení, de 
colorit original, pintat per Enric Porta; la tela 
de les dues dones, tan interessant, de Pruna; les 
terra-cuites, tan sensibles, d'Knric Quintana; la 
verídica impressió que presenta el lleidatà Sa
nahuja; la vibrant estació de Montparnasse, obra 
de Senabrc, i el nu, de Villa, i cl retrat, de Bios
ca, i els tres remarcables bronzes de Màrius 
Vives, etc... Entre els francesos: un retrat de 

l'escriptor belga Baillon, pintat per Lluís 
Lacostc, obra notable per la seva fac
tura i per l'ambient que sap crear a l'en
torn del conegut autor del llibre Un hom-
me s i simple- En el retrat de Lacostc es 
veu el centre de bondat fonamental, a l'en
torn del qual l'home senzill, que és Bai
llon, ha col·locat la seva història apas
sionant de la Salpelr ière . 

Una altra tela que impressiona: La pro
cessó dc Rocabruna», de Felip Marocco. 
Aquesta curiosa processó que es descabde
lla en una vileta dc la Costa d'Azur (una 
Costa d'Azur de debò, no pas a ús d" tu
ristes anglesos), té una tradició que arriba 
al 1460. Té, sens dubte, un estret paren-
tiu amb Ics processons que encara es fan 
a Catalunya per Setmana Santa. Els pa
pers de Jesús, dc Pilat, etc, passen dc 
pares a fills- La cerimònia té lloc un 
cop a l'any, a l'agost. D'aquest espectacle 
Marocco ha tret una obra d'art en qu;-
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el color triomfa. És modern i molt 
formós, d'una puixança extraordi
nària. 

Però les festes de la Pentecosta 
han fet que la gent deixi l'art per 
la natura. Pasqua marca la primera 
mobilització de l'any. Hom calcu
la en més de tres milions el nom
bre de viatgers que entren i surten 
de París en el diumenge i dilluns 
de Pasqua. A punta de dia, metre i 
tramvies i autòmnibus són envaïts 
com a les set del vespre. Hom po
dria reemplaçar els rètols de les 
estacions: • Grandes lignes», <'Ban-
lieu per aquest sol mot: < Vacan
ces •>. L'estació Saint Lazare ha de 
rebre i expedir 1,100 trens. Fa dos 
dies que són tancats els despatxos 
de billets per Deauville. Durant 24 
hores els expressos de l 'estació 
Montparnasse són duplicats. A la 
d'Orleans, la gent s'embarca cap a 
Biarritz i Sant Joan de Luz com si 
fos l'estiu. Per contra, els trens que 
vénen de Calais, Marsella, Bordeux, 
Lille, els Vosgues, el Cantal, sobre-
ïxen arreu de viatgers. Centenars 
de noietes amb capell de palla, amb 
unes cames primes abrigades per 
mitges d'esport, vénen de Londres a 
passar la Pasqua a Paris. Quina suma de deures 
ben fets, de lliçons ben sabudes, representa 
aquest premi? Aquest és també el moment que 
aprofiten innombrables provincians per venir a 
París a seguir els teatres. A l'estiu, 
les grans vedelles descansen o prenen 
les aigües. En canvi, per Pasqua, tant 
Sacha Guitry i TAtelier, els creadors 
de peces d'èxit, treballen en tots els 
teatres. No és estrany que Paris faci 
olor d'all, de sidra i vibri amb totes 
els accents provincians. Els carrers 
s'omplen de caminants inhàbils. A cada 
pas, un autobús cuida d'aixafar-los. Pe
rò tothom riu. Són les vacances. 

Entre les novetats literàries. La vo
cal ion de Jean Douve (Plon-Ncurrit). 
L'autor utilitza un cop de teatre que 
va tenir lloc fa uns anys: una revela
ció artística en el Saló, l'èxit d'una 
estàtua colossal: un «FauiiC', de Dar-
dé, l'escultor que la gent creia un pa
gès, sense instrucció; en fí, un d'aquests 
autodidactes que l'snobisme í la xim
pleria parisencs han de tastar cada 

(Fui. H. Manuel) 

E L B A N Q U E T D E L S G A S T R Ò N O M S 

Al Cercle Interal ial de Paris ha tingut lloc aquest à p a t i l lustre. E l 
menú ha estat personalment preparat pel Marquèr, de la Revellière 
— que apareix a l gravat en plena funció de coc — / tots els gourmets 
que l'assaboriren varen celebrar-lo. Va ésser una cosa digna d'un 

deixeble de Brillat Savarin. 

temporada. Sobre aquesta base, Gaston Rageot els movi 
ha escrit una novel·la, plena d'ironia francesa a exiliar 
i de passió. Descriu Dardé, al qual anomena vement 
Jean Douve. El presenta com un terrerol, que és de 1/89, 

tal com es presentà Dardé, meri
dional viu i tarasconés enginyós, 
que va ensarronar tots els babaus 
de París. Peiò amb una gràcia di-
vertidissima, Gaston Rageot troba 
una explicació a aquest suposat mi
racle del pagès sense instrucció, que 
descobreix o reinventa l'art en 1920. 
El novel·lista ens explica que Jean 
Douve és f i l l d'un home molt f i , 
delicat artista, i no del grosser cam
perol que ell creia era el seu pare. 
Aquest, un parisenc que no es deixa 
agafar pel bluf que envolta la per
sonalitat de Dardé (o de Douve), 
va cercar el seu f i l l . Unes pàgines 
belles i emocionants. Però la dis
sort, expulsada d'una banda, entra 
per l'altra. Ara que l'escultor es tro
ba instal·lat entre la bona societat, 
perd la fe. Cal que una dona, la 
pròpia amiga del crític, rapti al jove 
artista perquè aquest recobri la 
seva fe. Aquesta obra, que sap 
emprar el document humà amb unes 
notes delicioses, val a dir-ho, del 
món de Paris, revela com són frà
gils les fonts de la glòria. 

També la casa Plon ens ha donat 
Sous la vieux tost de la Palom-
bière, de Pere Alciette, novel·la gra 
ciosa, recomanable a les noies; i 
l'obra que apassionaria els països on 

ments d'opinió obliguen certes persones 
-se com a Rússia, a Itàlia, etc. Le mou-
des idées dans l 'emigration française 
de Fernand Baldensperger. Hom veurà 
en aquesta obra cabdal els motius de 
desengany d'un poble per la Monar
quia (França), com un règim esdevé 
caduc tot d'una, estantis, i les des
gràcies que comporta. Veurà com els 
emigrants preparen l'adveniment del 
romanticisme i fins a quins límits es
camparen la civilització francesa. En
cara us vull recomanar Sa in t -François 
(TAssisse, de C. K. Chesterton, traduït 
suara al francès. Aquest llibre, amb el 
de Maurici de Baufreton, publicat pel 
mateix editor, és indispensable per a 
la coneixença del gran Sant. Veig amb 
satisfacció que a Barcelona no han dei
xat d'adonar-se'n i que una producció 
destinada a Espanya i a Amèrica ha 
aparegut ben oportunament. Es clar; per 
a les persones il·lustrades, la traducció 
francesa, sinó l'original anglès, eren 
suficients per posar a llur abast aques
ta obra, una de les poques que ha escrit 
C. K. Chesterton després de la seva re
cent conversió al catolicisme. 

De Cceelt. - .Picador. 
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COMENTAVEM, en un d'aquests famosos 
à p a t s de la f amos í s s ima a v a n ç a d a 

«Minor i s t a» de la Havana, l ' a b u n d à n c i a 
remarcable i impressionant de cognoms 
catalans entre els presents, i fent exten
siu el recompte als absents entre l'avan
ç a d a in te l · lec tual cubana. I a n o t à v e m : E m i 
l i Roig, Joan Marinel lo, Conrat W . Mas-
saguer, Joan A n t i g a , L lu í s A . Baralt , A r t u r 
A , Rose l l ó , Jaume Val l s , E n r i c G a y - C a l b ó , 
Marian Bru l l , Mariblanca S a v a s - A l o m à . . . 
Mol ts d'ells, catalans mil i tants; quasi tots 
d ' a s c e n d è n c i a catalana g a i r e b é immedia ta , 
que es traeix colpidosamente en el físic 
i en l ' i n t e l · l ec te , en les p r e f e r è n c i e s i les 
afeccions. 

I un veí de taula, interessat en aquest 
recompte de forces, pregunta: — 1 el doc
tor Ort iz?—HI t en im per ca ta là ; a ix í ho 
conta la fama i el l no s'apressa a desmen
t i r -ho, i fins sembla complaure 's en per
petuar el dubte. Parla c a t a l à , fluidament, 
amb la g r à v i d a rudesa catalana; quan 
parla c u b à , t é l 'accent ober t , i s i l · labeja 
excessivament, a la manera de l ca t a l à in
sular; usa, à d h u c escrivint , construccions 
g e n u ï n a m e n t catalanesques, de 
una magn í f i ca c o n t u n d è n c i a ; la 
seva a c t u a c i ó és d 'un realisme i 
una ef icàcia exemplars, sense 
res de c o m ú amb el p rov iden-
cialisme pr iva t iu de l 'element 
local . I la caricatura magistral , 
plena de c a r à c t e r , que d 'e l l ha 
fet E n Massaguer, ens el pre
senta amb un aire de bon j a n i 
un ap lom de b u r g è s satisfet, completa
ment estevesc. 

I el D r . Or t iz , i n q u i r i m , t a m b é , nosaltres? 
N o ; el Dr . Or t i z no és ca ta là ; n a s q u é a 

l 'Havana el 1881. P e r ò al cap de dos anys, 
e l l i els seus anaren a M a h ó , i a l là ro-
m a n g u é fins als catorze, estudiant el bat
xi l lera t . Aquests anys d'infantesa han dei
xat en el l un lastre inesborrable; en el 
parlar, en el d i s c ó r r e r , en el pensament i 
en l ' a c c i ó , i à d h u c en el físic. I una amor 
i una d e v o c i ó sinceres per Catalunya, mai 
desmentides, sempre presents. 

De re to rn , cursa a l 'Havana la carrera 
de Lleis, que a c a b à a Barcelona el IQOO. 
Llicenciant-se a la nostra Univers i ta t , des
p r é s d'estudiar-hi els darrers anys. E l 
1901 es doctora . Recorda amb d e l e c t a n ç a 
d'aquells temps els heroismes estudianti ls , 
que en aquella è p o c a o m p l e n els à m b i t s 
universi taris i surten carrers en l l à : la figu
ra del D r . Robert , heroi d'aquelles jorna
des, la seva camaraderia amb E n Joan 
Ventosa i Calvel l . . . Aques t desbordament 

Dr. Fer ran 
O r t i z de la T o r r e 

I 9 V S 

ELS C A T A 
LANS A CUBA 

d'entusiasmes, que s ' a l çaven , e s p e r a n ç a 
dors, en m i g de la c r i d ò r i a es tudiant i l , 
aquest esclat de fe i de p a s s i ó , s ó n , 
creiem, el secret ins t in t de la d e d i c a c i ó 
que sentia el D r . O r t i z per les nostres 
coses. Dels anys d'infantesa en se rva rà 
una inefable d e v o c i ó ; d'aquests anys he
roics, la d e d i c a c i ó i la voluntat . 

Retorna a l 'Havana i es doctora en Dre t 
Civ i l i P ú b l i c . Ingressa en la carrera d ip lo
m à t i c a , i de l 1902 al 1905 recorre La Co
runya, Marsella i G è n o v a . Publica el IQ05, 
a Marsella, Las simpatias de Itàlia por los 
mambises cubanos, i en el Archivo di Psi-
chiatria Medicina Legale de Antropologia 
Criminale, de T o r i n o , diferents estudis de 
cr iminalogia . 

A l t r a volta a Cuba ocupa l 'Advocac ia 
fiscal de l ' A u d i è n c i a de l 'Havana i d e s p r é s 
la c à t e d r a de Dre t Pol í t i c a la Universi ta t 
Nacional , que renuncia d ' é s s e r elegit re
presentant. Aix í el D r . Fe r ran Ort iz és 
membre de la Cambra, president de la 
S e c c i ó Penal de la C o m i s s i ó Codificadora 
Nacional , de l ' A c a d è m i a de l 'H i s tò r i a , 
de la E c o n ò m i c a d ' A m i c s de l Pa í s i de la 
Societat de F o l k l o r e c u b à . D i r i g e i x la Re

vista Bimestre Cubana, vella i noble pu
b l i cac ió fundada per un gran ca ta l à , en 
C u b í i Soler, i els Archivos del Folklore 
Cubana., dos publ icacions exemplars. 

É s el D r . Or t i z home d'estudi i de vo
c a c i ó , no d ' in t r igues i pol i t iqueta me
nuda. De conviccions absolutes i infran-
gibles, de gran rec t i tud de j u d i c i i de 
procediments , d 'una exemplar honeste
dat, t o t d'una p e ç a i amb una activa i n 
t r a n s i g è n c i a ; l i plau viure en la pau del 
seu estudi , donat als seus l l ibres i a les 
seves quimeres, delugint la palestra po
l í t ica quot idiana, de regateig i transac
cions. P o l í t i c a m e n t és sempre a l 'opo
s ic ió , p e r q u è no admeteix n i tolera pre-
varicacions, ni claudica, n i es deixa 
seduir per l'afalac. I si b é la seva h i s tò r i a 
p a r l a m e n t à r i a , recol l ida en dos volums, 
Discursos cubanos (1923), é s fecunda i 
b r i l l an t , en els darrers anys actua escas
sament, donant el bo i mi l l o r de les 
seves energies i magn í f i ca in te l · l igència 
a una densa i copiosa p r o d u c c i ó , espe
c ia lment en el camp de la sociologia i 
c r imino log ia , amb punts de vista com
pletament personals, i aportacions va
luoses. Remarquem l ' i n t e r è s i c o m p e t è n 
cia amb que estudia al negre c u b à i les 
seves peculiari tats e t n o l ò g i q u e s i socio
l ò g i q u e s . 

A c t u a l m e n t la cod i f i cac ió del D r e t 
Penal absorbeix el seu temps, i m o l t 

aviat v e u r à la l l u m el projecte de Codi 
Cr imina l , redactat amb esperit l i be ra l í s -
s im, i que recu l l els seus llargs i profitoses 
estudis. 

Ens cap la j o i a als catalans de que una 
de les pr imeres mentali tats cubanes, au-
r iolada pel pres t igi i el r enom, par l i amb 
go ig en ca ta l à , p a r l i en c u b à amb accent 
ca t a l à incomprens ib le i és c o m p t i entre 
els rengles dels nostres amics mi l i tants . E l 
D r . Or t iz admira la intensa v i ta l i ta t del 
nostre poble , l 'obra magní f ica dels nostres 
estadistes, l 'ef icàcia i europeisme de les 
nostres inst i tucions; l legeix amb delec
t a n ç a la Revista de Catalunya, al seu en
tendre la p r imera de les revistes peninsu
lars, per la seva va lor i el seu to . Ens 
coneix fondament i admira sincerament. 

No és ca t a l à el D r . Or t iz ; no p o d r í e m , 
p e r ò , i m é s sabent com sabem que una 
negativa seva no ens d e s m e n t i r à , deixar 
d'esmentar-lo entre la gent de filiació ca-
talanesca. 

MAKTÍ CASANOVA 

Havana, març de 1936. 
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Clixí A. Fer
ran ( Sarrià ) 

Antljça capella de Núria, avui desapareguda 

O R A C I Ó DE N Ú R I A 
A RAMON CASANOVA 

La vall que somniava Gocthe per tancar-hi el 
seu amor, lla on s'alçaria la cabana ombre-
jada, devia assemblar-se, més que no pas al 

luxuriant país dels tarongers florits, a la Vall de 
Núria. Núria és mesura, silenci, claror. En cl seu 
airet net tota paraula és fa entenedora i germa
na. El verd dels avets apaga la cruesa de la neu, 
el silenci s'ajup sota el dring de les campanes, 
les fonts murmuren entre el glaç i la claror pire-
nenca inunda tota la vall. Núria, cabana amoro
sa, repòs. 

Aquesta vall sembla la fi d'un món. Al davant 
vostre, i a tots costats, s'alcen les muntanyes al
tíssimes i desertes. En la vall té cl seu redós la 
Verge dels muntanyencs, dels pastors i dels bos-
quetans. Una Verge bruna i senzilla que bressa 
cl seu Infant, tan nu, sense por del torb a l'hivern 
i entre una selva sonora d aquelles a l'estiu. Pas
sen les estacions, i la Verge somriu, acollidora 
del pecador i de l'enyorat. Passen les estacions: a 
la neu d'ara succeirà la primavera remorejant i 
la tendresa verda de l'estiu. S'aclariran els estim 
balls; es mostraran, lliures de neu, les rossoles 
pedregoses; sota els avets del Bosc de la Mare 
de Déu naixeran les aspres flors vermelles; les 
fonts brollaran abundoses, i a la vall creixerà 
l'herba petita i humida. F,l somriure de 1c Verge 
és sempre el mateix, i l'indret perd un encís i en 
guanya un altre. 

A l'església vella de Núria, esfondrada, unes 
mans tosques i enamorades havien escrit, damunt 
la calç de la paret, unes paraules de meravella. 
Eren uns homes que, a mitjan segle passat, ha
vien vist Núria pel temps de Nadal. I escrivien 
llur inefable emoció davant el purissim mantell 
de la neu i en contemplar, tot glaçat, cl Fresser 
esdevingut així silenciós. Varen oblidar en aques

ta meravellosa pintura l'espurneig roent dels es
tels cobrint la Vall. I el salt esquiu del'isar^a la 
carena. Hom no pot estar-se de pensar, però, 
quan s'aculi un dia d'hivern a la vall de Núria, 
en la mudança que ha de venir. «Les mirades 
blavoscs dels estanys» seran més profundes, les 
congestes potser guardaran encara engrunes de 
neu, però damunt la terra molla i florida pastu
raran, alegres, els ramats. I les collades esdevin
dran camins fàcils. 

No és la fi d'un món, la Vall dc Núria. Les 
muntanyes que la volten es fan suaus sota el pas 
del muntanyenc. Enllà hi ha els prats dc la Cer
danya esqueixada. Hi ha els pobles perduts vora 
els cims i els pobles esbatanats dc la plana. Tots 
els homes d'aquelles terres saben que a Núria, 
com un far encès, lluu «voltada dc soledats» una 
Verge misericordiosa-1 els veuríeu, a l'estiu, tra
vessar les muntanyes en llarga corrua per portar 
a la Verge i l'Infant el present de la nit de Nadal. 
La neu que els barrava el pas ja és fora. 

No és pas la fi d'un món, Núria, encara que la 
voltin Ics soledats. Es, més aviat, com cl cor d'un 
altre. El món que es congria a l'entorn dc Núria 
porta bells noms. Com canten a la nostra orellal 

Recordeu les tres veus que retingueren la dol 
ça Maria Chapdelaine a la seva terra nadiua? 
Eren tres veus molt clares: la una, l i cantava a 
l'orella la beutat inconeguda de la contrada; l 'al
tra, l i deia amb un accent enternit els noms de 
cada torrent i de cada muntanya i les cançons 
dels infants; l'altra, «una veu que era cant de do
na i sermó de capellà ', l i feia sentir la voluntat 
de persistir de la seva raça. 

I bé, a Núria, que és mesura, silenci i claror 
qualsevol defallença seria apagada amb el so de 
tres veus com aquelles. La una ens diria la dol

cesa de la nostra terra, canviant amb les esta
cions; l'allra, faria velar com estels davant els 
nostres ulls els noms que coronen la Vall: Fon-
talba, Finestrelles, Jes Nou Creus, el Pont déls 
Tres Molins, les Nou Fonts, el Bosquet de la Ma
re de Déu... L'altra veu ressonaria de fe i d'espe
rança. Seria forta com els cops d'un mall i dolça 
com l'aire de primavera: ens assenyalaria camins 
aspres i gloriosos. 

Tantdebò sentíssim el comanament d'aquestes 
veus els pastors i bosquetans que s'apleguen a 
Núria per Sant Perel Per Sant Pere el coll de 
Finestrelles negreja de gent. Vénen de França. 
Són muntanyencs que, a despit de tot, no han 
perdut la parla catalana ni la fe. En aquell dia, el 
rabadà d'aquí i la pastora d'allà ballen al so 
d'una mateixa música. Els homes que les altes 
muntanyes separen i uneixen, exalten la verdor 
de l'estiu, que els torna, deslliurades, les prades i 
les fonts; i mengen el mateix pa amb semblant 
gest humil. Les eugues, damunt l'herba de la Vall , 
acompanyen amb lesseves esquelles clares l'ale
gria dels homes. 

Voldria que aquells muntanyencs sentissin, en 
el dia florit dc juny, l'eco dc Ics tres veus allar-
gant-sc pel congost i estimbant-se fins als es
tanys. Núria esdevindrà, de debò, el cor d'un món 
nou, petit i radiant. 

Mentre esperem el miracle, la Verge farà que 
com a la Vall de Núria, el glaç no lligui del tot 
la font. Sota els caramulls que estrenyen la nos
tra terra, en l'hivern llarg, que hi llisqui sempre, 
clara, l'aigua de neu! 

TOMAS GARCÉS 

(Del llibre Lectures i Paisatges) 
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Hall. Sala de recepció I fumador de la casa dels senyors P. 

INTERIORS BARCELONINS 
RLS ESTILS ORIGINALS. — FRANCESOS I ANGLESOS. - L 'ESCOLA AMERICANA. — L ' E S T I L 

ANTIQUARI. — SENY I BONS MODELS 

1-4 t poble català té, sens dubte, un gran amor a 
la terra i a la família. Aquest doble amor 

podia haver-lo dut a crear una bella tradició d'in
timitat doimVstica, d'agençament d'interiors, com 
la que ha florit a França, a Anglaterra i a Holan
da. L'ha creat, realment? Sols d'una manera in
completa i poc original. No ens n'hem d'avergo
nyir massa; la majoria dels pobles es troben 
en un cas semblant. Sols les nacions esmentades 
han arribat a produir tres tipus verament artís
tics d'interiors familiars. 

Els catalans, en general, ens ha sobrat una mica 
de sol i d'aire tebi per poder dedicar-nos deli
cadament a la creació d'un moblatge i d'una de
coració pròpiament nostres. En unes èpoques 
hem experimentat la influència d'Itàlia i en d'al
tres la de França. En algun moment, ha semblat 
que el geni nadiu volia aplicar-se a posar el seu 
segell als estrès i als paraments casolans, que de 

la imitació hom passava insensiblement a la crea
ció... Han estat sols unes insinuacions que, jutja
des amb serenitat, no ens autoritzen a gallejar 
d'estil propi en aquesta matèria. 

Tenim, si més no, el record de sumptuoses es
tades medievals, unes quantes cases a Reus i 
Olot, parades en el segle xvm a la moda de Fran
ça, alguns conjunts de barroc i d'Imperi que te
nen una indiscutible gràcia en llur gaucherie... 
Però estil propi. Moble Català, Estil Domèstic 
Català, amb majúscules, hem de confessar que 
no el tenim. Quan la nostra dèria retrospectiva 
ens duu a nosaltres — i a la majoria dels altres 
pobles — a crear conjunts de gust indígena, ens 
trobem amb la sorpresa que tots s'assemblen. I 
és que tots, vulgues no vulgues, combinen els 
mateixos elements, trets de períodes contempo
ranis de llur història. 

Modernament, els alemanys s'han preocupat 

més que ningú de la creació d'un moble i d'una 
decoració en harmonia amb les necessitats més 
pregones de la nostra època. Els artistes dc Mu-
nich i de Viena, guiats per aquest desig d'har
monia, han romput violentament i completament 
les velles tradicions i han donat vida a un art 
simplificat i barroc alhora que ha adquirit una 
difusió extraordinària. 

Les invencions alemanyes, han estat manipu
lades pels francesos, pels txeco-eslovacs, pels 
escandinaus, arribant a solucions que no sabríem 
condemnar rodonament, que a estones fan des
plegar les ales a la nostra esperança, però que 
encara no ens permeten aquella serenitat que és 
l'efluvi de les solucions perfectes. 

La situació, doncs, és aquesta: un estil anglès 
que a base de Jacobean, de l'Adam, del Chipen-
dalle, del Reina Anna o del Colonial, obté con-
iunts d'una simplicitat i d'una gràcia corprene-
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doics; un estil francès tradicional que a base de 
la reproducció dels estils dels Lluïsoí. obté con
junts d'una elegància suprema, sense altre incon
venient que fer enyorar les casaques de seda i 
les perruques blanques; un estil anliguari que 
barreja amb diversa fortuna mobles i atuells del 
Renaixement i de l'Edat Mitjana amb trastes de 
l'Orient pròxim i de l'Orient llunyà, un estil, fi
nalment, que trencant els motlles, cerca adelerat 
la forma que convé a l'època de l'aeroplà, del sub
marí, de l'automòbil i de la dinamo. 

Durant aquesta situació que, a trets generals, 
acabem de descriure, que ens convé de fer? Una 
parella que ha de parar casa cap a quina solució 
els aconsellarem de decantar-se? 

Aconsellar, greu compromís! Déu nos en guard 
d'acceptar-lo tenint davant pei davant la parella 
interessada! 

Ara, davant del paper que no fa ganyotes, que 
no s'esvera, que no ens demanarà comptes si de
mà es creu enganyat... davant del paper, diem, 
gosem aventurar algunes opinions que qui voldrà 
sota la seva responsabilitat, podrà acceptar 
com a consells. 

En primer lloc, declarem que mentre l'estil 

modern, fiil de la invenció alemanya i alleugerit 
més o menys graciosament pels seus imitadors, 
no arribi a una concreció definitiva, no aconse
llarem a ningú que no sigui milionari de dedi-
car-s'hi. S'exposaria a veure que el seu saló 
muniquès o la seva sala estil Rullman, envellien 
esgarrifosament de pressa; si no era milionari, 
quin mal de cap per desempallegar-s'en! El mi
lionari en aquest cas té l'avantatge de poder can
viar amb facilitat cl parament de la casa i, sobre
tot, el d'haver pogut anar a encarregar-lo als 
artistes més solvents de l'època. Dins l'estil mo
dern, hi ha més. molt més que en els altres que 
podem considerar fossilitzats, una diversitat ex
traordinària de qualitats. L'avantguardisme en 
matèria de moblatgc i decoració ha d'ésser un 
luxe dels rics. 

Aleshores què, francès o anglès? Feu com us 
semblarà. Però no oblideu de preferir constant
ment les solucions simples a les solucions com
plicades. Amb això sol ja sereu més moderns que 
molts compradors de cadires i poltrones 1926. 
També us diré que el sol amor a la simplicitat i 
al confort, us durà més sovint cap als models bri
tànics que no cap als models francesos. L'estil 

francès demana, en certa manera un nombrós 
acompanyament de bibelots i de menuderies 
que el decorador anglès ha sabut suprimir amb 
èxit. 

E l decorador anglès? Diguem més aviat el de
corador americà. Sí. No l'hem esmentat com un 
decorador típic i fonamental, perquè és fill de 
son pare: és a dir, perquè segueix la petja an
glesa. Però el decorador ianqui, auxiliat per les 
exigències de la vida intensa i accelerada, ha 
arribat a combinar interiors d'una comoditat, 
una lògica i una elegància insuperables. Àdhuc 
hem vist més d'un cop que el seu art d'adaptador 
no s'exercia sols sobre els estils anglesos, sinó 
que manllevava a França algunes idees i les en
cabia amb fortuna dins el marc de la simplicitat 
americana. A base d'estil Directori, per exemple, 
els ianquis han fet menjadors alegríssims i for
moses. 

Perquè un distintiu de l'escola ianqui és l'opti
misme. Amb el sol recurs d'unes cretones, d'unes 
cortines, d'unes flors, ha aconseguit enriallar el 
marc una mica sever dels mobles anglesos. 

F.ls americans, són ara com ara (i és probable 
que cada dia ho seran més, puix que la vida curo-
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pea, ai, tendeix » americanitzar-se), uns models 
excel·lents de decoració i instal·lació domès
tica. Les seves solucions neixien sota el triple 
senyal deia Economia, la Higiene i la Bellesa. 

Qui pugui suprimir o restringir la influèn
cia de l'Economia, podrà decantar-se sense 
pe rill a la tradició francesa que 69 la més es
caient a les sales de recepció on ha de reunir-
se una assemblea nombrosa. Lluís XIV, Lluís 
X V i Lluís XVI es disputen la supremacia en 
aquesta cambra cada dia més perseguida per 
les necessitats modernes; no hi ha grans mo-
blistes que ja en prescindeixen i creen només 
salons-despatx i salons-ioudoit-'! Qui en pot 
tenir de sala de rrbre fa bé de tenir-ne i fa 
millor encara de donar-li el màxim prestigi 
triant un estil senyorívol que simbolitzi la 
noble ociositat de Ics persones que hi cerquen 
refugi. Fora injust de reduir al saló les apti
tuds modernes de l'art francès tradicional. 
L'Imperi, per exemple, té encara una gran 
acceptació per a dormitoris baronívols. Hi ha 

Menjador Renaixement 

bons burgesos que es comporten tot el dia 
com a persones mansuetes, tolerants i inofen
sives, però en arribar al vespre els plau de 
tancar-se dins una cambra germana per l'estil 
de la que acollia VOgre de Còrcega al Palau de 
Chantilly. L'estil Directori francès escau força 
als menjadors moderns. E l Lluís Felip, en 
canvi, força maltractat pels crítics d'art, passa 
una mala tongada. El Segon Imperi ha tingut 
una revifalla ara fa un parell d'anys, pero ha 
estat més literària que efectiva. No és un es
til simpàtic, ni acaba d'ésser un veritable estil. 

I l'estil anti<|uari per a qui el deixem? Ah, 
l'estil antiquari és el més perillós de tots. No 
és econòmic si ha d'ésser de qualitat, no és 
higiènic, i sols una mà segura, una vera mà 
d'artista pot atorgar-li la bellesa. 

Pel mateix que l'estil antiquari no és un 
estil sinó la samfaina de molts estils, cal que 
l'instal·lador tingui una sensibili'at afinadíssi-
ma per descobrir sota la diversitat aparent 

Sala Lluïa X V 

l'harmonia secreta i profunda de les coses. 
Qui no. es reconegui facultats de pintor o de 
poeta farà bé de renunciar a l'estil antiquari. 

La voga que ha adquirit en els darrers anys 
ha produït nombrosos estralls. Moltes perso
nes han cregut que bastava adoptar-lo per 
donar-se aires d'artista; quan, en realitat, calia 
que fossin, com hem dit, la reflexió inversa. 
D'uns anys ençà, els interiors barcelonins han 
entrat en un període de renovació. E l mo-
blatge de darreries del segle xix era tan lleig, 
tan sense ànima, que gairebé mai la seva subs
titució resulta un mal negoci estètic. 

FELIP MUNTANER 

Aspecte parcial de PHall Foto**. A. Ferran (Sarrià) 
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" p E H f i , l 'Eladi havia convençut el 
seu pare que el delegués a ell 

per a realitzar una operació concer
tada a Palma. Tanmateix, ja era 
prou gran i entès en el negoci per
què d'una vegada pogués començar 
a arriscar la seva intervenció en els 
afers de la casa. La raó social, deia 
justament «Claudio Sors e Hijo», i 
resultava, per tant, ridicul que aquell 
fi l l , que abans era el pare, ara no 
esdevingués, de nom i de fet, ell. 

No gens menys, la secreta raó que 
instigava l'Eladi a fer el viatge, era 
tota una altra. A despit del seu en
trenament comercial, en la seva àni
ma ell encara hi entrellucava, vaga
ment voleiadisses, les desferres de 
la seva pretèrita vocació de mari. 
Aquesta vocació s'havia esmorteït 
davant la contundent oposició pa
terna; però l'avinentesa present la 
revifava. L'Eladi estava decidit: 
aquesta travessia fóra per ell una 
comprovació de l'existència i de 
l'abast de les seves actituds, massa 
obstinadament negades a la seva 
llar S'avençà qui-sap-lo a l'hora de 
la partença. Arribà al vaixell que 
era encara ben de dia, amb el regust 
del sopar prematur arran de boca. 
Anava carregat amb una valisa re
cent comprada, prou capaç per a 
romandre més buida que no plena, 
per molt que hom la farcís. 

En travessaria passarel·la, l 'Eladi 
fou envaït per una esbalaïdora sen
sació de vertigen. El pampallugueig 
mansoi de l'aigua, que onejava mi
núsculament al seu dessota, l i pe
netrà pels ulls i l i bressolà el cer
vell, d'una manera inquietant. Tram-
pelà, en un remot inici de basca; 
però recobrant un aplom cstantis, 
s'endinsà resoludament a coberta. 

Com era bonica la ciutat, esguar-
dada des d'un vaixell! 1 com hauria 
d'ésser plaent, des d'aquell mateix 
lloc, la descoberta de poblacions 
desconegudes, que s'obririen als 
ulls del viatger com si nasquessin per primer 
cop a la llum! Cabalment, era la impressió que 
ell havia somiat mantes vegades, en acabat 
d'haver-se après de memòria algun ep:sodi aven
turer. S'havia fet fosc. Tot seguit, l'ombrivola 
blavor del cel esdevingué opaca; i , de sobte, 
en davallà un xàfec impetuós.L'EIadi, no gai
re convençut, assajà de dir-se que sota els 
elements era precisament quan calia resistir; 
que la professió de mari comportava l'aguan
tar immòbil a coberta les fúries dels tempo
rals, i que l'atzar, per a totes les vocacions 
marineres, tantost podia ésser falaguer com 
malastruc. Entretant, les seves robes queda
ven xopes, i una tremolor poruga estremia el 
seu cos. L'Eladi, per justificar-se, féu llavors 
esment que, ans que tot, es devia a la coman
da del seu pare; i , ja fora de dubtes, s'escorre-
gué avall cap al seu camarot. 

Fet i fet, pensà, el millor fóra de colgar-
se. Així, l 'endemà, a punta de dia, la son 
no l i faria nosa per córrer amatent a cober
ta i contemplar la sortida del sol, mentre 

O K I O L ANGUHRA de SOJO. Il·lustre advocat que uneix una Inlel l lgència 
olarísaima a una elevada concepció dels prestigis de la toga 

U n e l ec te s e n s e c a u s a 
yí MIQUEL S. fRlAà, tn eslrielt reloni 

entrarien a la badia. S'allilà doncs, amb la len
titud i la timidesa del que no està fet a les cir
cumstàncies. Però no podia aclucar l 'u l l . Encen
gué el llum. i restà massa enlluernat; l 'apagà, i 

aleshores sentí una impressió d'em
presonament. L'escotilla estava clo
sa, i res no es veia, per tant, a través 
d'ella. Per f i , es girà de cara a la 
paret, i en féu escenari mental d'al
guna fantasia que l'ajudés a passar 
el temps. Una remor imprecisa es va 
sentir, en tant que el gotelleig i els 
trons percudien les oïdes de l'Eladi. 

El vaixell devia salpar. I amb tan 
mala nit! Ara començaria el son-
drollar de les aigües alterades... 

La nau ja deuria ésser a fora el 
port. La remor brunzidora que ara 
s'havia fet perceptible constant
ment, devia significar que cl vai
xell havia donat ja iota la màquina... 

Ja érem al ball! 
El sostre del camarot trepidava 

del percudir d'unes passes. La ma
niobra devia fer-se difícil... 

Quina ansietat! 
Per què, precisament, s'havia en

testat a embarcar-se aquell dia? 
Per què no hauria pogut ajornar-ho 
fins l'endemà passat, tal com el 
seu pare l i aconsellava, per esperar 
que els clients els haguessin proveït 
de fons? 1, fins i lot, per què no 
l'hauria pogut deixar fer al seu pare 
aquell viatge, com sempre havia 
succeït! Un trontoll misteriós sac-
cejà el l l i t de l'Eladi. Simultània
ment, fou colpida amb força una de 
les parets. El minyó sentí un fred de 
mal averany resseguir-li els ossos; 
que l i venia una suor, que el cap l i 
rodava...Estava marejat; esclarí A al
ta mar, amb un temporal com aquell, 
ni el capità més avesat no se'n ll iura 
d'un mareig. El seu estómac tenia 
un evident propòsit restituliu. Una 
alterada aspiració, una impressió 
ascendent, i el sopar compareixia 
a veure què passava, tot inundant, 
d'una manera lamentable, l'escenari 
que estatjava l'agosarat adolescent, 
que amb prou feines pogué donar-
se aire per decantar la testa just a 
fora de la llitera... 

L'Eladi, en definitiva, es desmaià. 

Ja entrava claror de dia per l'escletxa de l'es
cotilla, quan al noi se l i desvetllaren alhora 

l'esma i la consciència. Té, ja devien ésser a 
les envistes de Palma, i ell badant! Precipita
dament, vestit de qualsevol manera, vencent 
la debilitat i la incertesa de les passes, com-
paregué a coberta. 

Llavors, l 'Eladi obrí immensament els 
ulls. Estava despert? O era que Iotes les ciu
tats maritimes del món eren iguals? 

Entre maliciós i cortès, un oficial s'atansn 
per dir-l i , amb un somriure: 

— No s'estranyi, jove. Ahir, debades inten" 
tarem d'avisar-lo. El temps i una avaria 
convalescent ens han impedit,com veu, de 
poder salpar fins aquest vespre. 

OCTAVI SALTOP 

15-1-1925. 
•Squero San Trovasso», pintura a l'oli de Rafel Estrany 



No es deixin enganyar 
I exigir sempre aquesta 

marca 1 nom 
B B L L B S A (reglslrats) B E L L E S A 

P A R Í S I B E R L Í N 
G r a n P r l x 

et M e d a i 11 c s iTOr 

D e p l l a t o r i B e l l e s a 
Té fama mundial per ísser 
l'únic inofensiu i que fa des

aparèixer a [acte el borrissol de la cara, braços, etc, extirpant 
l'arrel sense molèstia per al cutis. L'únic que ha obtingut 
cl Gran Premi. 

L o c i ó B e l l e s a 
ÍS EL nOBBt DE LA DONA I DE L'HOMK PKK 
A REJOVENIR EL SEU CÜTIS. Especialment 

preparada i de gran poder reconegut per a fer desaparèi
xer les arrugues, grans, barbs, asfereses, etc. Dóna fermesa 
i desenrotllament als pits de la dona. Absolutament inofensiva. 

A l m e n d r o l i n a B e l l e s a 
Es LA REINA DR UB CRE
MES. Un sol pot rejove

neix i embelleix el cutis d'una manera admirable. Comple
tament inofensiva. La dona jove realça i conserva sa 
formosura i la dona d'edat recobra l'imperi de la bellesa. 
Finíssim perfum. 

T i n t u r a W i n t e r 
Basta una sola aplicació per a que desapa-
reixin les canes. Serveix per al cabell, barba. 

Ò bigoti. Dóna matisos perfectament naturals i inalterables. Dema
nin-la negra, castany-obscur, castany natural, castany clar, ros. Es la 
millor, més pràctica i més econòmica. 

P e l i f e r B e l l e s a 
Vigoritza el cabell i el fa renàixer als calbs, 
per rebel que sigui la calvície. 

Es l ' i d e a l R h u m B e l l e s a F o r a c a n e s = 

A BASE DE NOOL-KK. Basten unes gotes durant sis dies per a 
que desapareixin les caties, tornant-les a son primitiu color amb 
extraordinària perfecció. Usaijt-lo una o durs vegades per setmana, 
s'eviten el» cabells blancs, puix sens tenyir-los els hi dóna color i 
vida. Es inofensiu fins per als lierfttics. No taca, no embruta, ni 
engrassa. S'usa de la mateixa manera que el Rom-quina. 

P o l ï o s B e l l e s a Z ^ S t " 1 ^ 

I DB V E N D A : A les principals Perfumeries, Drogueries i Farmàcies d'Espanya, A m è r i c a i Portugal. — Deposi-
taris: A Buenos Aires , D. Llnfa Badia, carrer Bernardo Irigoyen, 263. — A l'Havana, D. E n r i c Tayà , carrer Dragones, 92, 

I Te lè fon A-3186. — A Panamà, D . Pere Pujolàs, «Farmàcia Espanola» . — A Mèxic , D. Jesús Rodríguez, A c a d è m i a , 35 
Fabricants: Argente Germans, B A D A L O N A 

S M O K I N G S E T 
* S A Y K O L S ' 

No embruta gens 
No crema gens 

Sabut és de tots els fumadors els D I S G U S T O S que 
ocasionen el desprendiment en els cigarrets de cendra 1 
part ícules de tabac e n c è s , sigui durant la permanènc ia 
en el llit, durant les hores de menjar, en l'ofiçina, 
viatjant, i sobretot en A U T O M Ò B I L , e t cè tera , e tcè tera . 

Ks inútil enumerar la quantitat de peces de roba i el 
nombre de mobles, alfombres, e t c , etc. tacades o cre

mades per aquestes part ícules 

De venda en totes les cases de novetats, estancs, basars, 
armeries, garatges, e t cè tera , e tcètera 

Kainon Sunyer 
V 

Joier 

Casa Fundada l'any 1836 

Granvia, 660 Telèfon 831 S. P. 

B A R C E L O N A 

P e r r u q u e r i a p e r a s e n y o r e s 

. í i 11 i s o n i l r E t e a n I é 
Salmerón, 247 - Tel. 937 G. 

(Junt ettacló Metre Josepetu) 

Les elegants, cnidadoseslll 
de sa bellesa, no han 
d'oblidar qne per l'estiu 
l ' ondu lac ió permanent 
feta pel nostre especialis
ta parisenc és l ' idea l . 



es consegueix amb l'ús dels 
«polvos» 

E L S T R O B A R E U A T O T - A R R E U 
2 PESSETES POT 

CONCESSIONARI: A P U I G V A L E N C I À . 3 3 5 . B A R C E L O N A 

I 
I 
I 

' m J y 

F E L M X T O M À S 
J o i e r 

Diputació, 221-223, p r a l , 1.' 
Telèf. 3712 A - BARCELONA 

Joies d ' a d r e ç i de fantasia 
Parelles i solitaris : Pro
jectes i pressupostos per 
a la reforma de jo ies : 
Serveis de ca lè , tocador, 
taula i coberteries : Cris
t a l l s r i c a m e n t t a l l a t s , 
amb montures plata l le i 
PREUS MOLT MODERATS 

P R O J E C T E S 
D E C O R A T I U S 

M. MENSA 

Acadèmia Baixas 
C a r r c r d e l P i , n.0 1 

D I R E C C I Ó 
A R T Í S T I C A 

L a m é s assortida de 
totes les Llibreries, é s 

la 

Ll ibrer ia 
Catalònia 

@ 
P l a ç a de Ca ta lunya , 17 

Tílèfon 4789 A. 

R. M a n s t a n 
P I A N O S 
C A S A F U N D A D A E N 1870 

7 

Vendes a l comptat 1 a p l aços : Lloguers : Reparacions 

1 8 , P l a ç a de C a t a l u n y a , 18 
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La màquina 
d'escriptura 
m é s c lara 

l 
La millor mà
quina dc viatge 

The Peninsular Import Company, S. A. 
B A U V. K f, O N A 
R O N D A S . l ' K R K , 54 

M A D R I D 
l i A R Q U I L L O , 4 

Conservi la silueta 

Hstabl lment M A D A M E X 
Passeig de Gràcia Í27 

Per aprimar: Faixes, Colille.i, Soulens, 
i Mitges, lot de cauud pur. Pera l'iïs 
mensual: Protectors. Pantalons i Cin
tures, tot de cautxú pur. Coixins absor
bents higiènics de cotó i glassa ütr-
wtémM 1 ff-trlti M a d a m e X per viatge 

M o b l e s d ' E s t i l 
L à m p a d e s de peu. paret 
i soslre de fusta tallada 

R e s t a u r a c i ó 1 r e p r o d u c c i ó de 

A N T I G U I T A T S 

Antiga casa 

I . Font Alexandre 

Venda i despatx: 

Carrer de la hlil·releria,2y 
Tal lers : Carrer Caçadors, 
Plaça Sant Just % Lladó 

N o s u r t i a e s t i u e j a r s e n s e l a 

c o m p a n y o n i a d e l s l l i b r e s 

i i i i n u i i M M u n u n i i i l l i l l i i i i i i r i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i n i i i l i i i M i i i H i l i l l l l l l i i i i l l i i i l t i l i i i i i i t n i t i i i i i i i t i i i i i i i i i 

A la 

Llibreria Ca t a lòn i a 
trobarà el mes extens assortit 

Plaça de Catalunya, 17 - Telèfon 4789 A. BARCELONA 

A N E L L S D E P R O M E T A T G E 

M ane l Valentí 
Pajjeig de (inicia, 24, interior 

Barcelona 

ú > e ï à 

R. UNIVERSITAT, 7, pral. 
B A R C E L O N A 

S e m p r e 

e l m é s n o u 

El més esplèndid assortit 
Els millors preus 

C a r l e s T u t i i s n u s 
O l ' l ' I C - F A B R I C A N T 

|^' 1 més gran assortit en ulleres, Lino-
cles, impertinents, estoigs, etc. 

Nostre taller, aint utillatge del més mo-
Jern, permet poder tatnear tota classe 
de cristalls i montures en poques liores. 
1S1 vostè ja és client, faci-lio sater als seus 
amics, favor que li agraïm per enclavant. 

B O Q U E R I A , 2 2 , I R A U R I C H , 2 

B A R C E L O N A 



C A S A L L O R E M S 
Fàbrica de Moneders, Carteres, Cigarreres, Marcs, Vades, etcètera 

Darreres novetats de París i Viena 

Especialitat en els encàrrecs 

V A L E N C I À , 2 1 3 Telèfon 771 G. B A R C E L O N A 



CABELLS B L A N C S La 
C I S E U L E S T I I N T U R E S 

M a r a v i l l a i La D o l o r e s 
De venda: E N D R O G U E R I E S I P E R F U M E R I E S L E S M E S 

D E J . IN/I A R 
A C R E D I T A D E S P E R 

T R A 
L L U R A N T I Q U I T A T 

à F A B R I C A 
D E 

M O B L E S 

A . F O R N O N S 
S A L M E R O N , 102 

Compri vos tè directament al 
constructor i estalviarà el 40 

ACADÈMIA FARGA 
C l - A S S E S D E C O I M U U N X I PM S T R U IS/I E M T A L 
L L I Ç O INJ S f = » A F R - r i C U I _ A W S I A P O I V I I C I l _ T 

SOLffclG-PI A N O - V I O L I - V I O L O N C E L 
CANT - GUITARRA - C O M P O S I C I Ó 

Rambla de Catalunya, 114 

PER A A P R I M A R - S E ! . . 

Utilitzi nostra cintu
ra SYRENE en caut
xú «Pur Parà», im
pregnada de subs
tàncies radioactives, 
mic fan fondre ràpi
dament les grasses 
subcutànies sense 
cap règim. Procedi
ment extern, no oca
siona cap molèstia, 
ja que acciona du
rant les dormides. 
Demani fullet, ad
juntant segell de 0*35 

cèntims a 

InHtllul Ortopèdic. Sabaté 
1 Alcmnny. Canadà. 7 

B A R C E L O N A 

M a r s a l , M a r t í n I G.a, S. en C. 

A R C H S , 5 
( P L A Ç A S A N T A A N N A ) 

APOPLEXIA 
( F E R I D U R A ) 

Usant l'acreditat remei vegetal 
ANTIAPOPLÉTIC BERDAGUER 
desapareixen ràpidament els sinto
nies: formigueix, dolor al cap,rampa, 
rodaments de cap, mancd del tacte i 
de l«i memòria, dificultat en parlar, 
zumzeigs, son freqüent, sufocacions 
etcètera ; la sang e* depura i la seva 
circulació ís perfecta, la qual *;vita 
l'atac Aconseguí à re%lablir-se qui 
n'hagi sofert. Milers de curacions! 

Venda en Farmàcies. Centres 
d'hspedfics i Drogueries 

Proípcciw ifraiii • J. Goozale/ Niífiez 

Laboratori: 
Sepúlveda. 172. pral - BARCELONA 

D E P I L A T O R I J O V I N C E L A 

Destrueix ei pèl radicalment 
Cada volta que s'aplica dismi
nueix el borrissol superant a la 
depilació elèctrica en el núme
ro de pèls destruïts. 
De venda per tot arreu: a 
6 ptes. en polvo i a 12 pies. 
en líquid. Aquest últim és de 
niés fàcil aplicació i e>tà indi
cat especialment per a extirpar 
grans extensions de borrissol. 

i BELLVE. Apart 808. BARCELONA. 

FERRETERIA A R T I C L E S D E C U I N A 
N E V E R E S I Q E L A D O R E S 
PANYS I CANDADOS SEGURETAT 

C A L Ç A T D E I L U X E 

Josep Says 
Casa fundada en 1850 

Rambla del Centre, 9 B A R C E L O N A 

r/LL 

CREMA 

Grans Premis: m 1919 y 1921 

S'emblanqueix el cutis 
i s'eliminen les pigues 

amb Tempteu de 

C R EI M A 

•[in mm 
De venda: A totes les bones perfumeries 

ULLS DE POLL 
D E V E rSI D A E N E A RIN/I A C I E S I D R O G U E R I E S 

O A IV1 A I fM R A X I R E U S I P R O V Í 

O A L L I O t D A O . E . R C A V I N S , 

Dipòsit: F A R M À C I A C E R C A V I N S . Carrer de la Unió, 5 



LECHE CONDENSADA 
M A R C A 

L A L E C H E R A 
La única que reemplaza vcntajosamen-
te a la leche fresca en la alimentación 
de los ninos y en los usos domésticos. 
Kolletos gratis a quien los soliclte de la 
S O C I E D A D N E S T L É , A . E . P. A . 
V i a Layetana, 41 - Barcelona 

AGILSTI CASTELLS 
HULES D E TOTES CLASSES 
R A S P A L L S «> P L O M E R S 
IUGUETS I PERFUMERIA 

P O R T A K K K R I S S A . 

T e l è f o n 1965 A . 

o s e p S a u l e d a 

F À B R I C A D E L O N E S 
Lones de tots els gruixos i 
amplades, per a cobertes de 
carruatges. Lones impermea
bles en color per a capoles 
d'automòbils. Lones per a ve-
lams, vaixells, encerats, cober
tes de vagons, tendes de cam
panya, platja, etc. Lones en 
colors sòlids per a pavellons 
de magatzems i cases particu
lars. Fabricació en gran escala 
de teles per a tota classe 

d'espardenyes i calçat 

S A N T P O L D E M A R 
(BARCELONA) 

B A R C E L O N A 

Sen* molcAlia treu cl pèl o pelussera 
i mau la rel sens irritar cl cuiit 

A . B O R R E L L 
Assalt, 52 — BARCELONA 

i en lotel Ica perfumeries 

F . G I M É N E Z 

U K E ' H O D U C · I O D - A N T I -
« Ü I T A T S X L A M P A R K S 
D E P E U E T C . :-: F A B R I C A 
C I Ó l ' R Ó P l A . E S P E C I A L I 
T A T E N E L S E N C À R R E C S 

M O B L E S D F . T O T S 
E L S K S T I L S 
I T A P I S S K H I A 

T A L L E R S T KXPOStCIc'): 

M A L L O R C A . 2 9 2 
T E L È F O N 2 7 2 2 <}. 

B A R C E L Ó N A 

\ ^St.Pau.38. 

E S P E C I A L I T A T PER 
A CASAMENTS, BA
T E I G S I P R E S E N T S 

C A P S E S A M I D A 

('asa fundada en 1900 

hundes de panyo i lona - Capoles 
pelï, xarol i semicuir per a ca-
hriolets. torpedes, e l c , i simi

lars per a guamicioner 

València, 92 Uanlrè Clarli) 

B A R C E L O N A 

C l í n i c a d e l g o s 

Gras í Vilaró 
CONSULTES D E 3 a 5 
C A L A B R I A , 94, primer 



•res se güents 

Ah ans ae l e r - v o s 

construir una casa o 

v i l l a , no de ixeu de 

c o m p r a r a lguna de 

les ot)] 

que c o n t e n e n u n a 

var ie ta t de p l à n o l s i 

projectes cjue us se' 

ran de mo l t a u t i l i t a t 

i us evi taran despe-

ses i n ú t i l s 

Totes aquestes oLres les 

trotareu a la 

3-

4-

5-

6. 

9-

l o . 

l i . 

12. 

13-

14-

«5-

16. 

17-

18. 

«9. 

20. 

Villusel . — Cottage des Bors de l'Ocean. 
Un volum de 76 làmines 

Marquis de Girardin. — Maison des 
plaisances françaises, parcs et jardins. 
l'n volum de 60 làmines 

St. Saveur, Hector. — Les 
beaus Jardins de Francs. 
Un volum de 44 làmines . . , 

Villa de la cóte d'Azur. 
Un volum de 58 làmines . . 

St. Sauveur, Hector. — Arqui-
tecture et decor des jardins. 
Un volum de 36 làmines 

Benoit Levy . — Maison 
de champagne en briques. 
Un volum de 32 làmines 

L a maison ouvriere. 
Un volum de 40 làmines . . . 

St. Sauveur. •— Petite habita-
tion ecottomique et ouvriere. 
Un volum de 36 làmines . . . 

Petite maison pittoresque. 
Un volum de 50 làmines ( .* sèrie) 

Petite maison pittoresque. 
Un volum de 50 làmines (2.a sèrie) 

Petite maison pittoresque. 
Un volum de 50 làmines (3." sèrie) 

Petite maison pittoresque. 
Un volum de 50 làmines (4." sèrie) 

I.ouis Colas. — Le mobilier basque. 
Knsemble et détail. — Un volum de 40 làmines . 

Henri Algond. — Le mobilier provençal. 
Un volum de 44 làmines 

luterieurs modernes anglais et français. 
Un volum de 40 làmines 

I .éon Mousinac. — Croquis de Rouhlman. 

J . de la Neziere. — L a decoration marocaine. 
Un volum de 34 làmines 

Kené Dardé. — L'habitation prm>ençale. 
Un volum de 40 làmines 

George Champion. — Sugges-
tion d ' interieurs modernes. 
Un volum de 27 làmines . . . . 

J . Badovici. — Interieurs français. 
Un volum de 40 làmines 

Ptes. 52 

Ptes. 80 

Ptes. 36 

Ptes. 40 

Ptes. 60 

Ptes. 16 

Ptes. 15 

Ptes. 22 

Ptes. 20 

Ptes. 20 

Ptes. 20 

Ptes. 20 

Ptes. 24 

Ptes. 24 

Ptes. 45 

Ptes. 65 

Ptes. 50 

Ptes. 24 

Ptes. 22 

Ptes. 80 

L l i t r e n a C a t a 1 ò m a 
P l a ç a Catalunya, 17 

T e l è f o n 4 7 8 9 A . 



L a casa dc l a g o m a 

Senyores! 
No deixin de 
comprar les 
seves faixes 

a 

A u cor se l 
E l eff a n í 

Que les ven 
des de 

9 pessetes 
Plaça Santa Anna, 4 
B A H C E L O A 

Sarna i Ronya 
es curen en 10 minuts amb 

l'acreditat 
SULFURETO CABALLERO 

CROSTES - P E G A D E L L A 
ERUPCIONS DELS INFANTS 
es curen amb rapidesa amb 
D E P U R A T 1 U I N F A N T I L 
i P A S T A P O R O S A 

VBNDA: 

Farmàcia Caballero 
ASSALT, 86. - BARCELONA 

I A TOT ARREU 

Per a no ésser gras 
és necesari evitar els principi'- El fi 
o l'extrem )a el sabem: Greix excessiu 

i que es posse-
siona de llocs en 
que majors mo
l è s t i e s pucui 
ocasionar. La 
corba delatora 
es marca sempre 
en cl baix ventre. 
Mantingni en lot 
moment la cor
recció del bast, 
per mH\à de nos
tra cintura elAs-
lica P L B X I . 
creada p Calé,-
tltut Oer In«-
d l c a b a r t o p è -
nuda, 7.—| 

fel·lri llit::*! MIJ .V 
tantiMillòíO*3ïMfï. 

Asmàtics - Bronquílics -Tubercolosos 
sí voleu lliurar-vos de vostres 
malalties feu sempre ú s del 

X a r o p V I A I ^ Í 
compost amb extrets de diverses plantes me
dicinals, les quals tonifiquen els bronquis i 
pu lmons , fent desaparè ixer la irritabilitat 
i infecció, sens causar perjudici a l ' es tómac 

Laborator i " E L S I G L O " 
Sant Pau, 33 Barcelona 

C O L L - S I M P L E X 
SENSE F O R R O S 

E L E G A N T E C O N Ò M I C 

NO S ' A R R ü G A NI . E N C O N G E I X 

E i m i l l o r d e l s m i l l o r s 

S & N Y Q R A . 
òfaitarce la nuca 
pot produirli un 
dany irreparable» 

Amb l'afaitat, cl cabell es vigoritza • 
renaix amb més força 

Aquesta operació repetida pol donar aU pila 
de sa auca la forca dc la barba dels senvors 

evita definitivament aquests perills; es Inofensiu per delicat 
qne sigui el cutis. Son na éa senzill (a'apUca amb la punta 
dels dits en petita quantitat) I ràpid, puix basten alpins 

minuts per a deixar la nuca lliure de pèls 

eslova cl ptl «obrant I el dluol uiuc «ucar-
lo.- donioM bl l'upecte d'un alaluí recem. 
No pcijndica abaolalament I dclza la pell fina. 
blanca I suau. Bvlla d'haver d'afallar-ac I el 
na dc maqulnelea I pol aplica r-la V maleixa 

I amb lacUltai 

• l ' l i n l m l . S -Ma rar a m a caatn 
f t poMUa USO. daaanaal fba > 
LAIETANA. I I . BABCBLOHA 

a o c c o • 
'D 



i 

350 cc. 
500 cc. 

Reapareixen en el nostre mercat els 

nous models d automòL·ils i mo-' 

tocicletes de la Fatr icjue 

tionale d Armes de Guerre 

de Hersta l ; que tan digna

ment saten mantenir - la 

reputació que aquesta 

casa Lelga ka t in

gut sempre en la 

seva indústria. 

J O V E R , A L M I R A L L i B I O S C A , S. L . 

Agents directes de la 

FaLnque Nat ionale d Armes de Guerre ( B è l g i c a ) 

M A L L O R C A , 2 7 9 t * € * t - T E L . 1 9 0 0 i i . s ) 

B A K C E L O \ A 

llf 
' • i i t n i n i m i 

10 H. P. 1300 
16 H, P. 2200 


